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Comentário sobre eleições na UFSM

O autor alerta que o objetivo do texto é apenas o registro dos fatos e de minha   opinião; para tornar mais rápida a publicação têm sido redigidos em uma linguagem coloquial, sem a erudição vernacular característica de uma obra literária ou jornalística. Além do que, pelo fato de utilizar “wireless”, por razões de segurança e não objetivando sobrecarregar as redes que acesso, não permaneço muito tempo. Contudo, na medida do possível (tempo e prioridade), procurarei retirar os erros gramaticais mais grosseiros, porquanto alguns deles têm sido utilizados pelas instituições elaboradoras e concursos públicos brasileiros (particularmente a ESAFUFRJ) para manipular tais concursos. Inclusive, já foram usados contra mim, na tentativa de me reprovar em português; daí o porquê de algum deles propositadamente persistirem. Os que não são propositais, usualmente, reprovam a grande maioria dos candidatos.
Esta página é dedicada a todos aqueles que como eu foram vítimas dos porcos lados opostos atuantes durante o regime militar e de suas mamatas burocráticas MANIPULADORAS DA quase totalidade da mamata do serviço público brasileiro, particularmente, àqueles que foram vítimas das fraudulentas bancas examinadoras para concursos de ingresso no corpo docente da UFSM e de processos administrativos fraudulentos impetrados pela porca procuradoria jurídica dessa instituição.

E a propósito disso, lembro uma frase do douto Juiz Federal HERMES SADLER DA CONCEIÇÃO JUNIOR (desculpa-me se fiz alguma confusão com relação aos nomes de família não judaicos/ escrevi-os de memória) “DE OUTRA BANDA...”, escrita em meu processo demissionário; DE FATO, SOU DE OUTRA BANDA, DA BANDA QUE NÃO TOMA PARTE DA PORCA MAMATA QUE É A QUASE TOTALIDADE DO SERVIÇO PÚBLICO BRASILEIRO, INCLUINDO GRANDE PARTE DO JUDICIÁRIO BRASILEIRO, QUE COMPACTUA COM ESSA GRANDE E PORCA MAMATA, tal como sua....

Além da prescrição tripla de leis (Antigo Regime Jurídico Único, Lei 8.112 e CPP), vale lembrar a sua Excelência que se é bem verdade que após transcorrido um ano de ter encaminhado autorização para frequentar o meu doutoramento na FOB/USP, via processo administrativo, recusei-me a acatar a ordem para voltar para trabalhar na UFSM (cabide de empregos dos lados opostos atuantes durante a ditadura militar e das burocracias por eles implantadas), também é bem verdade que não recebi o dinheiro referente ao salário do Ministério de Educação  (que na realidade é o empregador) repassado á UFSM, considerando que a autonomia universitária é uma mera previsão constitucional, que somente serve para justificar atos arbitrários de abuso de poder com base na pseudoautonomia administrativa. Não há autonomia administrativa se não há autosuficiência financeira. 

Enquanto, as universidades públicas brasileiras não possuírem a capacidade de se autosustentarem estarão sob a tutela do Ministério da Educação, que na realidade é o empregador e que me autorizou a frequentar o doutoramento na FOBUSP, concedendo-me uma bolsa via CNPq. Bastava negar-me que seria obrigado a voltar.

Teoricamente, tanto faz se trabalhei na FOB/USP ou na UFSM durante as faltas, consideradas, pela porca procuradoria jurídica da UFSM, como não justificadas.

Apenas não manifesto o que penso de sua Excelência, Hermes Sadler da Conceição Júnior e da douta juíza federal Joane Unfer Calderaro por temer mais um ato abusivo de poder, agora impetrado pelo judiciário brasileiro.

Editado livro do autor:

http://members.multimania.co.uk/capa.pdf 

Mais uma do porco serviço público brasileiro
Há alguns professores brasileiros que me acusam, quando afirmo que meio acadêmico brasileiro, pelo menos em relação tem procedido de maneira porca, de que estou generalizando o corpo.

É muito difícil para eu afirmar o contrário, Fosse eu filho de professor ou de ex-professor, de seus partidos políticos ou seitas (maçonaria), com a titulação que possuo (com dois cursos superiores, Mestrado (UFRJ) e Doutorado (FOB/USP), já estaria no mínimo contratado como professor visitante em algum departamento da UFSM. Mas os porcos professores não somente não abrem esse tipo de concurso, como se abrirem fazem uma pesquisa inicialmente local e posteriormente nacional para boicotar a minha possível candidatura. Tem sido assim também nas universidades particulares. Sempre que envio o meu currículo, um ex-professor geralmente com titulação similar e com mais experiência didática em decorrência do boicote que venho sofrendo envia o currículo para me boicotar. 

Assim tem sido na UNIFRA e em outras universidades locais e regionais. Sempre que envio o meu currículo, um ex-professor meu envia o dele. Eles se satisfazem em boicotar a minha candidatura.

Por exemplo, em 2006 inscrevi-me para um concurso de professor na disciplina de patologia bucal da UFSC. O candidato aprovado em primeiro lugar apresentava menos trabalhos publicados do que e um trabalho inédito de qualidade inferior ao meu. Contudo, o casal paulistano da pós-graduação da FO-USP conseguiu para ele uma série de contratos como professor visitante, e incluiu-o como co-autor em trabalhos publicados no exterior. Mesmo a minha aula prova didática tendo sido melhor, o meu trabalho de melhor qualidade e individualmente publicado mais, as porcas professoras da UFSC justificaram a sua primeira colocação com base na maior experiência didática e produção acadêmica que não é sua ou pelo menos não totalmente sua. E se por um acaso eu reclamar para o judiciário federal perco tempo e dinheiro.

E a coisa não para por aí (nas universidades públicas federais). Ela atinge a USP. Por exemplo, vamos citar o caso da obtenção do título de Livre-Docência. 

Mesmo para mim que possuo uma considerável titulação acadêmicas seria complicado obter o título. Para os professores da USP e seus parentes é uma mera formalidade, pois dispõem das aulas objeto do concurso e do material do departamento já organizados. Nem necessitam se preparar para o concurso. Para a filha do professor Alberto ConsoLARA esse concurso, que pesa na prova de títulos, é uma mera formalidade acadêmica.

Casualmente estava pesquisando a minha produção acadêmica e deparei-me com duas portarias bastante interessante.

Vejam o que se passa no porco serviço público federal brasileiro: o porco ex-reitor ODILON MARCUSO DO CANTO (o desvirtuador das atividades legais da porca FATEC/UFSM e um dos fundadores da UNITRABALHO, OUTRA FUNDAÇÃO TAMBÉM ENVOLVIDA NO ROUBO DE DINHEIRO DOS COFRES PÚBLICOS) demitiu-me do serviço público mediante processo administrativo fraudulento IMPETRADO PELA PORCA PROCURADORIA JURÍDICA DA UFSM e conseguiu nomear na minha vaga um parente seu.

Vejam as portarias:
PORTARIA N9 36.941, DE 21 DE NOVEMBRO DE 1997

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, no uso dei suas atribuicoes legais e estatutarias, e tendo em vista o que consta'

no Processo n. 23081.008364/94-06, resolve:

APLICAR a pena de DEMISSAO, a partir de lQ de novembro de 1997, a ANTONIO BELTRÃO SCHUTZ, Cirurgiao-Dentista, Nivel Superior,

Classe C, Padrao IV, pertencente ao Quadro de Pessoal desta Universidade, lotado na Pro-Reitoria de Recursos Humanos-Reitoria, de acordo

com a alinea "f", do artigo 28, do Estatuto da UFSM, t nc i so Ir, do artigo 132 e artigo 138, da Lei n. 8.112/90, Regime Juridico Unico.

ODILON ANTONIO MARCUZZO DO CANTO

N 45.716-NOMEAR, em carater efetivo, para o Quadro de Pessoal desta Instituicao, de acordo com o item I, do artigo 9 , da Lei n. 8.112, de 11.12.90, FERNANDO CANTO MICHELOTTI, habilitado(a) em Concurso Publico, classificado(a) em 1 lugar, para exercer o cargo de Cirurgiao Dentista, Classe A, Padrao I, em regime de trabalho de 30 horas semanais, em vaga decorrente de Demissao de Antônio Beltrão Schutz, publicada no Diario Oficial da Uniao em 01/11/97, codigo n. 0294650. (Processo n. 15732/2003-06)

E ainda há pessoas que entendem que eu deva ser processado por calúnia e difamação.
 Só mesmo o BAIXO CLERO DA PORCA UFSM PODE CONSEGUIR TAL FAÇANHA.

E vejam bem, esse não é um caso isolado de favorecimento de parentes e amigos de professores, ex-professores, parentes e amigos de membros de suas seitas (maçonaria) e partidos políticos. Na administração do ex-reitor ODILON DO CANTO foi marcada pelo favorecimento de seus parentes.
O meu consolo é que com as denúncias que fiz neste “site”, e que desencadearam a OPERAÇÃO RONDIN empatei o jogo. Estava perdendo de goleada para os porcos.
As porcas professoras da disciplina de patologia bucal da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), que me acusam de ser repetitivo que me desculpem, mas se esses porcos se limitassem somente ao favorecimento dos parentes e amigos ainda seria aceitável, mas esses porcos para fovorecer-lhes atrapalham quem tem mais competência. Para esses porcos não interessa se estão ou não prejudicando o serviço público.
A propósito disso consultando a lista dos aprovados nos últimos concursos da Receita Federal do Brasil elaborado pela porca ESAF/UFRJ para verificar sçe uma ex-professora minha tinha sido aprovada pude verificar o já sabia,  porca instituição publicou uma lista aparentemente errônea e posteriormente retificou a lista.  Não sei como uma instituição que é bem paga para elaborar esse tipo de concurso pode cometer tantos erros, recuso-me a acreditar que não sejam propositais. Nem perco mais o meu tempo submetendo-me a esse tipo de concurso fraudulento, pois sei que mesmo respondendo corretamente a questão eles colocam no gabarito oficial uma resposta discordante da minha e com base na literatura, pois colocam nas respostas mais de uma resposta correta ou incorreta quando somente requerem uma de maneira que podem escolher a resposta de maneira a fovorecer ou prejudicar determinado candidato. 
Mais de 42 questões do último Enem (2009) foram anuladas (Nos bastidores do caso RODIN)
A exemplo de minha produção acadêmica, quase tudo o que prevejo ou afirmo a respeito do meio acadêmico brasileiro, a despeito de estar sendo submetido ao boicote de emprego por ele, se confirma.

Nessa mesma página, mais adiante afirmei:”quase todos os concursos públicos brasileiros, incluindo o vestibular são fraudulentos ou têm os seus resultados manipulados por questões anuladas ou com mais de uma resposta correta ou incorreta, quando é requerida somente uma”.

Não deu outra, no último ENEM (2009), o exame que substitui o vestibular |o ingresso na universidade), que já havia sido fraudado, teve  43 questões anuladas.

E há alguns porcos professores dos cursos de Direito e Odontologia da UFSM que querem me processar por calúnia e difamação do PORCO MEIO ACADÊMICO BRASILEIRO.
Sem comentários!!
Já sabia que isso iria ocorrer, pois ao rever somente as questões de portugues e ingles da UFSM e de outras universidades brasileiras, discordei da resposta de um número significativo delas.
Felizmente, para a minha filha aprovada em 2009 em engenharia mecânica, tanto pelo PEIS quanto pelo vestibular, as três questões das quais discordei das respostas somente no PEIS I; tendo inclusive enviado um email para o então presidente da COPERVS (um dos réus no processo que averigua as fraudes no caso DETRAN/FATEC/UFSM, que desviou mais de 44 milhões de reais dos cofres públicos), manifestando a minha discordância, não impediram as suas aprovações.
Considerando a disputa por vaga e o fato do ex-presidente da COPERVS, também réu no caso das fraudes, ser estatístico, por precaução, demonstrei que estava atento. Enviei-lhe o email em junho/julho 2007. Em novembro de 2007 tomei conhecimento da sua prisão por envolvimento nas fraudes do “Caso RONDIN”.
Volto a ressaltar é necessário o governo federal criar uma agência reguladora especializada na elaboração de concursos públicos, desvinculada das porcas universidades públicas brasileiras.

Somente para exemplificar o problema: é chavão no Brasil afirmar-se que a fase de recursos faz parte do concurso; ou seja, da manipulação. 
Acontece que mesmo havendo questões com o gabarito oficial errado, e se nenhum candidato impetrar recurso, tal como eu, que, propositadamente, omiti-me de impetrar recursos no concurso para analista em odontologia do MPU (2004), elaborado pela ESAF/UFRJ, manipulado para aprovar um colega deficiente físico, em mais de 20 questões, mesmo após a fase de recurso, estão com o gabarito oficial errado, ou pelo menos, contrastante com alguns trabalhos reportados na literatura.
Volto a repetir concurso público com mais de ¨5% de questões anuladas ou com o gabarito oficial alterado após a fase de recurso, por disciplina ou no total do concurso, É FRAUDULENTO.

Basicamente o problema que ocorre nos concursos elaborados pela ESAF/UFRJ é que para facilitar a manipulação do concurso na direção do indicado(a) ou contrário ao do indesejado (a) da mamata do serviço público brasileiro, complicam tanto a prova que o fator sorte que deveria interferir o mínimo possível, passa a ser fator decisivo; em outras palavras, complicam tanto a prova que nivelam quem estuda muito ou não ou com quem não estuda.

Daí também o acentuado número de questões com dupla resposta corretas ou incorretas, quando é requerida somente uma, e de questões anuladas, que caracterizam os concursos elaborados por essa instituição manipuladora de concursos públicos.
Mais informações sobre o caso da galinha nanica peituda batuta e condicionada da biblioteca do CCSH (Nos bastidores do caso Rodin)
Hi! Pessoal não sei se vocês se lembram daquele trabalho que publiquei comparando o meu diagnóstico do corno da galinha nanica peituda, condicionada e batuta que trabalhava na biblioteca do CCSH da UFSM em 2007, com o de um programa lógico (O caso da galinha da UFSM).

Como quem trabalha com informática bem sabe tanto a pesquisa humana quanto à da máquina podem estar sujeita a erros. Contudo, nesse caso (O da galinha da UFSM), tanto uma quanto a outra foram bastante similares e parecem estar corretas.
Se ambas estão corretas ou não, é difícil para eu afirmar. Entretanto, analisando o atual caso da galinha nanica peituda condicionada e batuta da biblioteca do CCSH, acredito que ambas estão.
Volto a ressaltar que o meu diagnóstico foi firmado com base em dados semiológicos (sinais e sintomas), que, aparentemente, fogem ao conhecimento das máquinas, e até mesmo, do ser humano não treinado e pouco observador, tais como: uma área de eritema no pescoço direito da galinha em horário de trabalho; o nanico de pênis ereto durante a conferência catalográfica entre as prateleiras da biblioteca do CCSH; a observação do chefe corno da Estomatologia passando a mão entre as pernas da galinha enquanto aguardava a abertura do semáforo nas proximidades do apartamento em que residia (na época nós três residíamos próximos); nos frequentes comandos da galinha para o nanico: “SAI DAQUI”, saindo o NANICO quase que em disparada de entre as prateleiras de livros; OU “PODE VIR”, toda vez que a Maria Alice saía da sala. 
Ou a abertura sistemática da cortina da biblioteca do CCSH dando visão DIRETAMENTE para a sala de reuniões, onde PERMANECIA O PSICOPATA CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA DA UFSM NA OBSERVAÇÃO DE SUA GALINHA, que EU fechava propositalmente toda vez que chagava na biblioteca o CCSH.
Acredito que o fato de ter fechado a cortina tenha despertado o ciúme no PSICOPATA CORNO CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA DA UFSM. Honestamente, fechava a cortina não para o provocar, mas, sim, na tentativa de trazer a “galinhagem” do casal de nanicos durante a checagem catalográfica, que ocorre ou ocorria (abril de 2007) entre prateleiras de livros distante da janela onde fica o psicopata corno chefe do Departamento de Estomatologia (2008) na espreita de sua galinha para mais próximo do meu local de observação e assim confirmar quem era o corno da galinha e o seu corno. 
O professor Blaya-Perez interpretou mal o fechamento da cortina. Até então nem desconfiava de que o corno era o chefe do Departamento de Estomatologia da UFSM (2008). Somente quando o vi no semáforo passando a mão entre as pernas da galinha da biblioteca do CCSH identifiquei quem é o corno e o seu corno.
Daí o porquê da raiva do corno e do seu corno em relação a mim: dele cruzar propositalmente de carro com GALINHA nos locais em que freqüentava nos meus momentos de lazer; bem como a atitude intempestiva do NANICO com a galinha NANICA, PEITUDA, CONDICIONADA E BATUTA DA BIBLIOTECA DO CCSH, entre as prateleiras de livros, escutando logo a seguir, enquanto permanecia em meu local de observação na biblioteca setorial do CCSH, a frequente frase pronunciada pela galinha em tom irado: “SAI DAQUI”, com a posterior disparada do NANICO de entre as prateleiras de livros com a “BARRACA ARMADA”.
Daí também a fraudulenta banca examinadora que PSICOPATA CORNO CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA (2008) elaborou para me retirar antecipadamente do concurso para professor do Departamento de Estomatologia em 2008, em que me inscrevi e não compareci diante da banca fraudulenta elaborada pelo CORNO e a sua amante a galinha nanica, peituda, batuta e condicionada da biblioteca do CCSH. 
Esse PORCO PREGUIÇOSO em 2007 INCLUSIVE contratou alguém para me intimidar com arma de fogo no interior da biblioteca do CCSH.
Dias antes da intimidação, enquanto cruzava pela guarita da porta dos fundos da antiga reitoria, vi-o apontando-me para quem me intimidou com arma de fogo (acredito que segurança da firma terceirizada prestadora de serviço a UFSM, porquanto quando solicitei que se identificasse e apresentasse o documento que o autorizava a cometer aquele ato arbitrário, recusou-se). Daí a minha comunicação verbal à Polícia Federal, pouco antes de viajar para a Alemanha em 2007 (Setembro). 
Em novembro desse mesmo ano foi desencadeada a operação Rondin, inclusive com a prisão do ex-diretor financeiro da FATEC/UFSM, na época das fraudes, que onerou os cofres públicos em mais de 44 milhões de reais, também professor do Departamento de Estomatologia chefiado pelo professor Walter Balya-Perez. 
Posteriormente (2008), ao tomar, casualmente, conhecimento do processo administrativo impetrado pela GALINHA CHEFE DA BIBLIOTECA DO CCSH (MA) comuniquei oficialmente à Polícia Federal qual será a minha atitude quando necessitar freqüentar aquela biblioteca e tiver o meu trânsito impedido.  

Tal como na Biblioteca do CCSH, atualmente mudei o local de lazer e de observação, da biblioteca do CCSH para o banco da praça em frente ao prédio em que o PORCO CORNO RESIDE (nova pesquisa de campo), evitando assim que o PSICOPATA CORNO CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA DA UFSM gaste desnecessariamente combustível passando várias vezes por mim de carro com a galinha.

O PSICOPATA CORNO CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA DA UFSM desferiu a sua raiva contra a pessoa errada. Quem me conhece sabe que não tenho interesse em amizade com as galinhas do meio acadêmico brasileiro; muito menos com GALINHA DE PORCO PROFESSOR DO MEIO ACADÊMICO BRASILEIRO. Se a galinha tivesse me informado que era amante do professor Walter Blaya-Perez nem sequer teria trocado material acadêmico para o concurso da Receita Federal (2005/2006).
Mas isso é compreensível porquanto como cirurgião está mais acostumado a usar as mãos do que a mente.
Quem fica de “pau duro” perto da sua galinha é o colega dela “o nanico”, e não EU. Ele é ou foi o teu corno (2007).  
Essas observações associadas a outras instigaram-me a elucidar quem é o corno e o corno do corno. Entretanto, não tenho uma explicação como a máquina chegou a similar diagnóstico. 
Ressalto, ainda, que, quando organizei o banco de dados e construí o programa lógico não possuía conhecimento em informática de maneira a interferir nas respostas, a despeito de ter tentado, tal como a galinha e os seus colegas tentaram me induzir ao erro diagnóstico. Foi uma simples (STUPID) compilação de comandos que os adaptei para o caso da galinha, associada a diferentes métodos de pesquisa (informada e não informada) adicionados ao banco de dados do programa lógico.
Daí estranhar a similaridade das pesquisas e a probabilidade de ambas estarem corretas (#).

Sendo assim, sinto-me duplamente gratificado: primeiramente por ter formação básica em patologia, acertando o diagnóstico do corno e de seu corno. 
Em segundo lugar, tais pesquisas vêm a confirmar o meu pensamento de que as máquinas podem desenvolver um processo bastante similar à mente humana.  
Para finalizar consolo o CORNO: O TEU CORNO PODERIASER O nanico, O Paulo ou o Diretor. Ou, um elemento pior. Ou todos eles. 
Sabes como é: GALINHA gosta de FRANCO. Ele pode ser o corno dos cornos; isto é, do corno e do seu corno, ou seja, do NANICO e do CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA (2008). Nesse caso, a máquina venceria-me. Contudo, confio na minha aptidão para a observação de detalhes (sinais). Se bem que nem considero ter vencido a máquina, porquanto a sua pesquisa otimizada também apontou o NANICO COMO O CORNO. 
BLAYA! O FRANGO RI DA TUA CARA DURANTE AS TUAS AULAS. ELE RI DE TI E DO NANICO. A máquina diz que ele é o corno de vocês dois. Blaya! Não te revoltas é normal ser corno. Eu também fui corneado por um frango oriental, chinês. Nem por isso me revoltei com quem me corneou. Blaya! Procurei tirar vantagem da situação e somente não devolvi o corno por que o serviço de imigração inglês não permitiu, por ser um estudante sem dinheiro e sem bolsa de estudo concedida pela MAMATA DA CAPES-BRASILEIRA.
Como as pesquisas humana e da máquina foram semelhantes; honestamente, na realidade, a despeito de acreditar que nesse caso tenha existido (até abril 2007) ou exista, um corno e o corno do corno, não posso afirmar com certeza quem foi ou é, porquanto, desde agosto de 2005, quando da célebre da frase pronunciada pela galinha: ”fui avisada de que sendo sua amiga poderia ser prejudicada na UFSM”, deixei de ser amigo dela e de seus amigos.
Jamais questionei qualquer pessoa que pudesse dar a informação precisa sobre o corno, e, consequentemente, identificar também que é ou foi o seu corno. Somente utilizei as informações fornecidas na tentativa de induzir-me ao erro diagnóstico e a minhas observações pessoais a respeito do caso.
Essa frase associada à tentativa da galinha e de seus colegas da UFSM - alguns meus ex-professores -, tal como o CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA, de induzir-me ao erro diagnóstico, incitaram-me, inicialmente, à pesquisa humana e após a banca examinadora para o concurso de 2008 elaborada pelo chefe corno da Estomatologia da UFSM e a sua amante a galinha nanica batuta, peituda e condicionada da biblioteca do CCSH da UFSM, compara-la com a da máquina, divulgando os resultados.

O intuito primordial foi comparar a similitude das pesquisas. Se ambas estão/estiveram corretas tem pouca importância, visto que humanos são também passíveis de erros. O que interessou foi verificar a similitude das pesquisas para a situação e dados apresentados. 

Considerando que sou treinado para a observação de detalhes e acostumado à pesquisa diagnóstica, essa similitude, considero um forte indício na direção da “strong AI”. 
Se a máquina foi mais acurada no diagnóstico do corno é um passo a mais na direção da “strong AI”. 
Mas isso o meu serviço de informações ( tal como os cornos da UFSM possuo conhecidos na Vigillary – empresa terceirizada prestadora de serviços a UFSM) já sabe. 
Eu, enquanto permanecer por aqui, NÃO ESTOU INTERESSADO EM SABER. 
Isso é problema ou não da galinha do seu corno e corno do corno, ou dos corno dos cornos.
Se a galinha e os seus colegas da porca UFSM não tivessem me tentado induzir ao erro diagnóstico do corno e do seu corno, teriam evitado um processo administrativo de que fui vítima, bloqueando-me o ingresso na biblioteca do CCSH, e por considerá-lo abusivo, arbitrário e anticonstitucional denunciei na Polícia Federal o bloqueio premente de minha livre movimentação. 
Logo a seguir, viajei para a Alemanha, onde tomei conhecimento, em novembro 2007, do desencadeamento da operação Rondin, que resultou na prisão, inclusive, de professores do Departamento de Estomatologia, chefiado pelo professor Walter Blaya-Perez, tal como o professor Renam, atual diretor do CCS (Centro Ciências da Saúde), ex-diretor financeiro da porca FATEC/UFSM na época das fraudes, e que manipulou a rejeição da impugnação que impetrei contra a banca elaborada pelo professor Walter Blaya-Perez  e a sua amante a galinha peituda, nanica, batuta e condicionada da biblioteca do CCSH. 
Aliás, o Professor Walter Blaya-Perez ´é o exemplo típico da preguiça acadêmica de  grande parte do corpo docente das universidades públicas brasileiras: em quase trinta anos de docência, mesmo tendo acesso aos recursos disponibilizados pelas instituições financiadoras da pesquisa brasileira e tendo como diretor financeiro da FATEC/UFSM na época das fraudes, um professor do seu departamento quase nada publicou; chegou em final de carreira sem mestrado e doutorado; justificando a sua mediocridade acadêmica com base nas aulas medíocres que ministra, sucessivamente repetidas no transcorrer dos anos; sempre teve dedicação parcial à universidade, dedicando-se mais ao dinheiro ganho em seu consultório particular do que as atividades acadêmicas. Somente requisitou dedicação exclusiva perto da aposentadoria, para usufruir o direito ao salário de professor titular com dedicação exclusiva. 
Acredito até mesmo que eu com vinte anos a menos de atividade acadêmica, sem os recursos financeiros disponibilizados aos professores das universidades públicas brasileiras, que por incompetência não usufruem, e boicotado pelo corpo editorial dos periódicos nacionais, também integrantes do corpo docente das universidades brasileiras, possuo uma produção acadêmica superior à do professor Walter Blaya-Perez.

Se o Professor Walter Blaya-Perez se limitasse a sua mediocridade acadêmica, restrita ao favorecimento dos parentes e filhos de integrantes da maçonaria; mas esses porcos não se limitam somente a isso, também atrapalham com a manipulação de bancas examinadoras todos àqueles que não concordam com esse sistema acadêmico porco do qual o professor Blaya-Perez é integrante.

Como já afirmei, mesmo sem ter acesso à documentação relacionadas às fraudes DETRAN/FATEC/UFSM, considerando que o professor Renam (ex-diretor financeiro da FATEC/UFSM na época das fraudes) também é professor do Departamento de Estomatologia da UFSM, acredito que tenha ocorrido algumaTRANSFERÊNCIA IRREGULAR DE VERBA PÚBLICA PARA O DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA, CHEFIADO PELO PROFESSOR WALTER BLAYA-PEREZ, OU VIA FACULDADE DE OONTOLOGIA, TENDO COMO COORDENADOR NA ÉPOCA O PROFESSOR PAULO BURMANN.

Acredito que o Departamento de Estomatologia tenha sido um dos departamentos da UFSM que mais recebeu recursos financeiros na época das fraudes DETRAN/FATEC/UFSM. 
Bem! Mas por outro lado é assim que a ciência evolui. Se formos muito éticos e procedermos como o bom menino a ciência estagna. Em determinados casos, é necessário procedermos como o “bad boy”, tal como no caso da galinha da UFSM. 
Os ex-colegas da galinha da biblioteca da UFSM usaram-na para me sacanear e eu usei-a para dar o troco. A ciência evoluiu. Não tenho o mínimo problema de consciência em ter afirmado o que afirmei. Até mesmo, a respeito da galinha; se é que não foi a autora da idéia, foi, no mínimo, omissa ou conivente com os porcos que me sacanearam; pois poderia ter, pelo menos, evitado que o CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA ME PROVOCASSE, USANDO-A. Em meu troco apenas confirmei o que eles tentaram me induzir.
A galinha e os ex-colegas da UFSM tentaram me induzir ao erro diagnóstico, e eu, usei a máquina e o programa lógico para confirmar o meu diagnóstico do corno e do seu corno. E, assim, com uma maior probabilidade de acerto, dar o troco no corno e nos possíveis cornos do corno, usando técnica semiológica bem ao estilo do departamento chefiado pelo CHEFE CORNO DA GALINHA DA BIBLIOTECA DO CCSH.
É mais um passo na direção da “strong AI”.  

E como diria o Mozard da FOB/USP (o Professor ConsoLARA), por identificar-me com Beethoven, seu discípulo e de Salieri: no final tudo dará certo para o CORNO. 
Eu e a GALINHA iremos MUDAR. 
ELA COM O SEU CORNO DE ESTADO (segundo informações que recebi será aprovada em um dos concursos da Receita Federal do Brasil recentemente realizados, isso se algumas de suas companhias ligadas a FATE/UFSM não a prejudicar na pesquisa de vida pregressa).

Tal como o conselho que deram a ela a meu respeito, alerto-a: essas companhias podem te-la prejudicada em tais concursos. 
E nesse caso você já estaria reprovada mesmo antes da segunda fase do certame, porquanto eles manipulam o concurso de maneira que você é reprovada em pelo menos uma disciplina por mais de uma questão. Mesmo com os recursos a sua probabilidade de ser aprovada se reduz, porquanto dificilmente são reconhecidos erros em mais de duas ou três questões. Se passar na primeira fase, cai na subjetividade da análise da prova discursiva. 
Mas ainda restará a opção do meio acadêmico da UFSM, basta dar para o chefe do departamento, de disciplina ou para o diretor de centro que acabarás como professora.  Parece que a Receita Federal do Brasil não quis atrapalhar a vocação acadêmica da galinha.  Certamente, a UFSM terá em seu quadro docente uma professora a sua altura. É parece que a Receita, tal como eu não gostou de algumas das companhias da galinha. 
A propósito disso certa feita escrevi: para ser ingressar no meio acadêmico brasileiro e ter os seus parentes e amigos aprovados é necessário trair e ser traído pelo menos uma vez. 

E EU (se os meus ex-professores permitirem) SAIREI DESSE PAÍS PORCO pelo qual sinto nojo e repugnância.  
Aliás, ainda somente não me mudei por que os porcos lados opostos atuantes durante a ditadura militar brasileira boicotam-me pela via consular, em que os funcionários brasileiros desses consulados, por eles manipulados, dão um jeitinho de me atrapalhar.
A associação de Bárbara (7 dBi) e Ana (5 dBi) e o seu uso em telemedicina/teleodontologia

Sem querer comparar a minha produção acadêmica à grandiosidade poética da obra de Vinícius de Morais e de Chico Buarque, dos quais sou um fã, porquanto ao contrário deles que gozavam da simpatia da “pseudoesquerda” brasileira,  facilitando a sua vida no exterior, gozo da antipatia de ambos os porcos lados atuantes durante o regime ditatorial militar brasileiro, que me atrapalham tanto aqui no Brasil quanto no exterior (em nível diplomático e acadêmico); contudo, tal como eles, ao comporem a “Garota de Ipanema” ou/e “Ana e Bárbara”, bem como Goethe que teve como musa a noiva de seu corno amigo, inspirei o “design” do nosso sistema de transmissão/captação de dados, em duas musas (coisa de velho, tal como eles); em duas pessoas por quem tenho o máximo carinho, respeito e admiração, baseado, tão-somente, na diferença de altura entre elas, 
Bárbara a minha ex-professora de alemão (uma grande mulher; ou melhor dizendo ou dizendo melhor, uma mulher grande); e, ANA (noiva do corno     amigo professor da UFSM), minha ex-professora de contabilidade durante o breve período em que me preparei para único curso que me arrependo de ter frequentado: o curso preparatório para o fraudulento concurso público de auditor e técnico da Receita Federal do Brasil, elaborado pela ESAF/UFRJ (2005).
A fraude nos concursos elaborados por essas instituições ocorre da seguinte maneira: há um número elevado de questões com mais de uma resposta correta ou incorreta com suporte na literatura, quando é requerida somente uma (daí a sua dúvida em responde-las); o que permite a manipulação no sentido do gabarito dos indicados ou contrário ao do indesejado da mamata do serviço público brasileiro; geralmente parentes e amigos dos atuais ou ex-auditores, membros da maçonaria brasileira e seus parentes, partidos políticos e porcos lados opostos atuantes durante o regime militar ditatorial. 
Quando o indicado/indesejado não é aprovado/reprovado já no gabarito inicial, isso ocorre com a manipulação dos recursos; considerando que em média, o indicado/indesejado desse serviço é reprovado em uma, duas ou no máximo três disciplinas por uma ou duas questões.
Quem possui o gabarito semelhante ao indicado ou contrário ao do indesejado da MAMATA do serviço público brasileiro é aprovado. 
Em outras palavras há um percentual elevado de candidatos que são reprovados respondendo corretamente, ou seja, com base na literatura, mas contrário ao posicionamento da fraudulenta banca examinadora do concurso. 

Durante esse curso preparatório (pago pela pessoa com quem possuía um contrato de casamento por ela quebrado) senti-me obrigado a assistir aulas de professores do porco curso de direito da UFSM; escutando de um auditor da Receita Federal do Brasil: para ser aprovado em concurso público no Brasil é necessário conhecer-se a banca examinadora. 

Ora! Meus doutos magistrados brasileiros - em grande parte-, também ingressos por concursos públicos fraudulentos manipulados pela maçonaria brasileira, isso é um indicativo de fraude. O necessário seria responder corretamente o questionamento. Mas isso se torna difícil quando os porcos fraudadores fraudam o concurso público com mais de uma questão, com suporte na literatura, corretas ou incorretas, quando é requerida somente uma. 

Enquanto os concursos públicos forem elaborados pelas universidades públicas brasileiras e atuais entidades privadas serão fraudulentos como são. É necessário criar-se uma entidade governamental com profissionais não comprometidos com essas instituições para torna-los menos não fraudulentos.
A propósito dessa afirmação, certa feita, procurando emprego em uma das universidades particulares, onde também tive o emprego boicotado pelo porco corpo docente da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), fui questionado pelo empregador se a UFSM ainda não havia me processado por calúnia e difamação contra instituição; a que respondi: é muito difícil qualquer juiz, mesmo sendo parte do Judiciário Federal Brasileiro manipulado pelos lados opostos atuantes durante o regime ditatorial, maçonaria, partidos políticos, etc.. condenar-me, porquanto ao afirmar ser a UFSM uma instituição porca não estou referindo-me a instituição como um todo, mas as suas administrações centrais e determinados setores tais como: Faculdades de Odontologia e de Direito, bem como a sua porca procuradoria jurídica. 
Além do que, é difícil desmentir-me quando na administração do ex-reitor ODILON DO CANTO (A MESMA AUTORIDADE INCOMPETENTE QUE ME DEMITIU POR FALTAS NÃO JUSTIFICADAS E ABANDONO DE CARGO DURANTE O MEU DOUTORAMENTO NA FOB/USP – um dos fundadores da UNITRABALHO, fundação “cujus modus operandii” bastante semelhante ao da PORCA FATEC/UFSM também desviou dinheiro dos cofres públicos), nos estacionamentos da UFSM, funcionava uma quadrilha (inclusive tendo como integrantes professores e funcionários da instituição) traficante de automóveis importados, vendendo-os para os funcionários e professores da UFSM. 
Vejam bem esses porcos docentes da UFSM atrapalharam a minha carreira acadêmica, impedem-me prestar concursos públicos em outros órgãos, porquanto na investigação da vida pregressa é exigida declaração de não ter sofrido pena de demissão do serviço público. E quando eu afirmo que o corpo docente da UFSM É PORCO. Há determinadas pessoas que criticam-me e pensam que ESSA PORCA INSTITUIÇÃO deveria me processar por calúnia e difamação contra insitituição. 

Só mesmo um juiz federal porco como os dois que ratificaram a minha demissão do serviço público por faltas não justificadas durante o meu doutoramento poderiam condenar-me por afirmar TAL VERDADE.

Ou mais recentemente, funcionários, professores, ex-reitores e diretores de centro, tal como do CCSH desviaram mais de 44 milhões de reais dos cofres públicos. 
Ou os gastos com viagens desnecessárias, e pacotes turísticos para Amazônia e o pantanal brasileiro, bem como os gatos com bebidas, orgias e libertinagem entre professores, professoras, diretores e diretoras da antiga FATEC/UFSM, servidores e servidoras da UFSM, com o dinheiro da sobra da construção de um “software” superfaturado; no conhecido episódio do vinho da FATEC/UFSM.

Ou na denúncia ao MPU feita por estudantes do curso de Direito, de que professores somente comparecem para assinar o ponto afastando-se logo em seguida para ministrar aulas nas universidades particulares.

Ou a burla ao fisco por parte dos professores da UFSM que recebem o dinheiro de bolsas de pesquisa não declaradas no imposto de renda;

Ou na composição das fraudulentas bancas examinadoras dos fraudulentos concursos públicos de ingresso na carreira docente da UFSM, tal como a que me afastou antecipadamente do concurso para professor do Departamento de Estomatologia (2008), tendo como cabeça o seu chefe, o professor Walter Blaya-Perez, (membro da comunidade judaica, ingresso na UFSM mediante concurso fraudulento manipulado pela maçonaria e ditadura militar; logrando sucessivas progressões sem mestrado ou doutorado, mediante os fraudulentos concursos de progressão na carreira docente da UFSM, cursando mestrado, atualmente, perto da aposentadoria, somente para ter garantido o adicional de titulação em sua premente aposentadoria), e a sua amante a GALINHA PEITUDA NANICA CONDICIONADA E BATUTA DA BIBLIOTECA DO CCSH.

A propósito dos professores do Departamento de Estomatologia, Walter Blaya-Perez e do ex-diretor financeiro da FATEC/UFSM na época das fraudes, que onerou os cofres públicos em mais de 44 milhões de reais, ao cruzar várias vezes propositadamente por mim, estão cometendo o mesmo erro do porco ex-professor presidente da Comissão Permanente de Pessoal Docente da UFSM (CPPD). 
A propósito da disso: se se fizer uma rigorosa auditoria, possivelmente identificar-se-á alguma transferência irregular de verba pública para o departamento de Estomatologia, chefiado pelo professor Walter Blaya-Perez ou a para a Faculdade de Odontologia, na época, tendo como coordenador o professor Paulo Burmann. 
Somente no Brasil e em uma universidade porca como a UFSM, um soldado raso, como o Professor Walter Balya-Perez, sem mestrado ou doutorado pode chefiar um departamento. E quando afirmo que no meio acadêmico brasileiro não há hierarquia, sou criticado pela MAMATA DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS.
O psicopata professor Walter Balya-Perez chefe do Departamento de Estomatologia da Faculdade de Odontologia da UFSM não é o primeiro nem será o último psicopata do meio acadêmico a tentar me atrapalhar. Certa feita até escrevi que não entendia  o porquê dos psicopatas professores brasileiros “invocarem” comigo. Não sei o porquê, mas todo o psicopata tal como o professor Walter Blaya-Perez sente antipatia por mim.

Acredito que por dois motivos: o principal é que não sou maçom como ele, e não concordo com as fraudes de concurso público para docente da UFSM manipuladas pela maçonaria brasileira, tal como a que aprovou ele a parente do professor Pithan da dentística da UFSM (membro da maçonaria da UFSM) e que me afastou antecipadamente de tal concurso. E por ciúmes de sua galinha, a peituda nanica condicionada da biblioteca do CSSH, galinha do seu corno colega da UFSM, NANICO. 

Acredito a essa altura que o psicopata chefe do Departamento de Estomatologia da UFSM, professor Walter Balya-Perez já tenha solicitado a maçonaria na cidade de Santa Maria, RS, Brasil já tenha solicitado uma sessão especial colocando a minha “cabeça” a prêmio.Entretanto, alerto ao psicopata que ao fazer isso a dele é que pode estar sendo colocada a prêmio, pela própria maçonaria. 
Bem! Mas quanto a isso me sinto com a consciência tranqüila, foram as denuncias feitas em nosso “site”, na época, no tripod brasileiro, dada sequência no geocities.com, bem como em sala de aula em 2005 (no curso preparatório para auditor e técnico da Receita Federal do Brasil, quando fui colega da galinha nanica, peituda, condiciona e batuta da biblioteca do CCSH) para auditores e agentes da Receita e Polícia Federal do Brasil. A tentativa desses em me desmentir desencadeou a operação Rondin, desbaratando parte da quadrilha de professores e funcionários que atuam na FATEC/UFSM, e em quase todas universidades brasileiras, “cujus modus operandii” é bastante semelhante ao da UNITRABALHO e FATEC/UFSM, duas fundações que têm como característica a acentuada administração do Ex-reitor da UFSM, ODILON DO CANTO, a mesma AUTORIDADE INCOMPETENTE QUE ME DEMITIU POR FALTAS NÃO JUSTIFICADAS DURANTE O MEU DOUTORAMENTO NA FOB/USP. 
Se os dois porcos professores do Departamento de Estomatologia continuarem a me provocar cruzando várias vezes por mim de carro, vai acontecer o mesmo que ocorreu com o porco fedorento do Cahlil (nunca senti um fedor igual de perfume ordinário como o do ex-professor presidente da CPPD. Nem o Serginho da FOB/USP cheirava tão-mal). 

Teve o infarto pela excessiva ingestão de Viagra antecipado em alguns anos. O porco fedorento ficava com tanta raiva ao cruzar por mim que a excessiva produção de óxido nítrico associado ao Viagra que ingeria em excesso o fez literalmente explodir de raiva. 
Com o professor Blaya já fiz o prognóstico do seu caso. Já sei o que vai ocorrer se continuar cruzando propositadamente por mim. Ele está cometendo o mesmo erro do fedorento pouco antes de sua morte. Toda vez que saía pela manhã ele provocava-me cruzando de carro (imagem); ou usando o som de dentro do prédio da antiga reitoria. Sempre que possível dava o troco usando a imagem e/ou o som de fora da antiga reitoria.

E a explicação é lógica, no meu caso, não afeta em nada; é a minha rotina acadêmica; já no caso deles, estão acostumados a mandar, a chefiar a se sentir no pedestal. Afeta muito mais a eles do que a mim. Eu não tenho que ministrar aulas, não tenho que agüentar a gozação dos alunos, não tenho que dirigir, não tenho que dar explicação à esposa ou aos filhos, não tenho galinha para ruborizar, como os cornos etc...
Por isso quando o professor Walter Blaya-Perez e a sua galinha propusseram o confronto, topei.  
Estou tentando dessa demove-lo dessa idéia, mas ele somente acreditará no que falo quando me ver em um CAMINHÃO OU EM UM ÔNIBUS DA PLANALTO INDO EMBORA. AÍ ELE VAI ACREDITAR.

Ou, etc...    

Pode até ocorrer que algum porco juiz federal, tais como os que ratificaram o fraudulento processo administrativo por faltas não justificadas e abandono de cargo durante o meu doutoramento na FOB/USP, condenar-me; logo em seguida, outro, absolve-me.
É muito difícil para qualquer juiz nesse país, condenar-me por afirmar tal verdade, considerando que possuo titulação e produção acadêmica, mesmo fora da universidade brasileira, e, sem ter acesso aos recursos financeiros pagos pelas instituições de fomento à pesquisa brasileira, tal como possuem os preguiçosos docentes da UFSM, porquanto essa instituição por influência da ditadura militar possui na direção dessas instituições membros de seu corpo docente, superior em quantidade e qualidade à grande maioria deles.
Vejam o exemplo japonês, quando um porco é pego trapaçeando no Japão; de vergonha por não ter feito a trapaça bem-feita, o porco dá um tiro na cabeça ou joga o carro contra um ônibus ou caminhão. 
Aqui no Brasil você o chama de porco, e o porco professor brasileiro permanece com a mesma cara de pau, como se nada tivesse acontecido. O máximo que ocorre é o porco ruborizar.  E os colegas continuam o tratando também como se nada tivesse acontecido; como se fosse um exemplo de postura e correção, quando não, é reeleito para cargo de chefia na nova administração das universidades brasileiras, tal como ocorre na UFSM com os envolvidos nas fraudes DETRAN/FATEC/UFSM.

Bem! Mas vamos retornar ao tema.

INTRODUÇÃO

Atualmente, com o advento da Internet e mais recentemente com o desenvolvimento de produtos “wireless”, tornou-se possível o diagnóstico médico e odontológico em regiões em que a presença física desses profissionais é desnecessária ou impraticável, tal como nas regiões de difícil acesso dos países pobres ou em desenvolvimento.

Infelizmente, para ter uma boa transmissão/recepção de dados usando “wireless” ainda é necessária uma tecnologia onerosa para esses países, bem como aprimorá-la de maneira a superar as interferências do meio, tais como: materiais de construção, vegetação, aparelhos elétricos e eletrônicos, lâmpadas fluorescente, vidro,  estruturas metálicas, antenas parabólicas e de celulares, presença de seres humanos, aparelhos de ar condicionado,  etc...
Assim, o objetivo do nosso estudo foi desenvolver um sistema de transmissão/captação de dados que pudesse contornar esses problemas da maneira menos onerosa possível, manipulando-o de acordo com o nosso interesse: ora aumentando a transmissão, reduzindo a recepção; ora equilibrando a transmissão/captação de dados, em diferentes protocolos.
MATERIAL E MÉTODOS
MATERIAIS
Antena de 5 Dbi (ANA)

Antena de 7 Dbi (BÁRBARA)

Antena de automóvel

PC CCE com tecnologia 802.11g, 2,4 Ghz
Navegadores: Mozilla, Internet Explore e Google

Adaptador wireless com o programa da “REALTEK  USB Wireless LAN utility”

Fios elétricos (usados em lâmpadas para árvores de natal)

Diferentes magnetos

Cabos de transmissão/recepção de dados USB
Arames de diferentes espessuras e formatos (ondulado, V ou corno, etc..)
Película para condicionar alimentos

Canos metálicos

METODOLOGIA

Tal como nas relações humanas em que sentimo-nos atraídos por determinada pessoa, identificamos que o adaptador “wireless” com o programa da REALTEK “Wireless LAN Utility” apresentava predileção por um determinado ponto de acesso, acessando-o logo que o cabo USB era ligado ao PC. 
Mesmo quando havia uma tentativa de bloqueio da abertura do “gateway”, imediatamente após a informação de conectividade limitada, automaticamente o PC abria-o em nova tentativa. Quando não, desligávamos o cabo USB, abrindo-o quando da religação do cabo. 
Esse AP foi adicionado ao perfil preferencial do programa do adaptador, de maneira que, sempre que o cabo USB era ligado ao PC da CCE (computador Intel(R) Celetron(R) CPU 540@ 1.86 GHz, 1.87 GHz, 86 MB de RAM, com sistema operacional Windows XP Profissional “Microsoft Corporation), tal ponto de acesso era acessado de imediato. 
Quando não, usamos um programa que identificava os pontos de acesso disponíveis, geralmente, acessando preferencialmente tal AP, quando ligado.
Sempre que ocorria o acesso de outro AP, antes de abrir o “gateway” o cabo USP era desconectado e realizada nova tentativa de acessar o AP selecionado no perfil preferencial.

Usando uma antena de 5 dBi (ANA) fixa em um cano metálico contendo arames de diferentes formas e espessura alteramos o campo elétrico com corrente elétrica de baixa intensidade (baixa amperagem) mediante a ligação de fios condutores elétricos oriundos da fonte ligados aos arames, e/ou o campo eletromagnético com diferentes magnetos próximo à antena de 7 dBi (BÁRBARA), objetivando manipular a captação/transmissão de dados, bem como, considerando a nossa posição relativamente próxima ao AP, potencializar o campo de abrangência de 5 dBi. 
Com a manipulação desse (s) campo (s) foi possível ora aumentamos a transmissão reduzindo a captação, ora equilibrarmos a transmissão e a captação de dados. 
Também testamos variantes desses modelos, em que as duas antenas (Bárbara e Ana) foram unidas e ligadas ao adaptador “wireless”; ou com uma antena de automóvel acoplada á ANA (5 dBi), variando a manipulação dos campos elétrico e/ou magnético. Analisamos o comportamento dessa variante sob duas intensidades de correntes transmitidas por fios de cobre de diferentes espessuras (grosso e fino) e a diferentes magnetos.
Realizamos testes no sentido de avaliar a resistência e segurança do sistema mediante diferentes condições climáticas; testamos diferentes tipos de material isolante e diferentes películas para acondicionar alimentos.
As partes componentes do sistema, tais como diferentes tipos de magnetos, diferentes tipos e formatos de arames, diferentes tipos de cabos de transmissão/ captação de dados foram testados individualmente, verificando a sua influência na facilidade de acesso ao AP, intensidade e qualidade do sinal.

Os resultados obtidos, usando o nosso sistema externo de transmissão/captação de dados, foram comparados com os obtidos usando somente a antena da placa mãe e acesso interno ao AP. 
Testamos a navegação na internet utilizando três navegadores: Mozilla, Internet Explore e Google. 
Para testa-los, padronizamos determinadas páginas analisando: rapidez de acesso e o número de pacotes enviados e recebidos; utilizando sempre a mesma entrada/saída de cabo USB. 
O adptador “wireless” anexado à Bárbara foi testado em dois suportes: metálico (ferro) e Madeira. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A despeito de termos optado por fixar o nosso sistema de captação/transmissão de dados em uma região central, próxima a um “shopping Center”, do qual acessamos externamente somente um ponto de acesso (utilizando-o como parâmetro), estando sujeito a todo tipo de interferência; portanto, não similar aos dos locais longínquos dos países pobres ou em desenvolvimento, entendemos que nesses locais, o sistema de antenas de captação/transmissão por mim desenvolvido, tudo indica, funcionará melhor. 
Apesar de localizarmo-nos externamente próximos ao AP de acesso, acessando-o facilmente, a qualidade do sinal captada pelo nosso sistema era baixa, impedindo-nos de acessar a Internet, mesmo com o “gateway” aberto. Assim optamos por tentar aumentar a força de captação do sinal em 5 dBi, com o uso das duas antenas omidirecionais indicadas para uso interno (Ana, 5 dBi e Bárbara, 7 dBi), possivelmente reduzido ou esgotado, pelo  acentuado número de usuários que acessam esse AP (aberto e localizado em um “shopping Center”), com maior força de captação de sinal do que a nossa, em determinados horários; ou pela acentuada frequência de colisões  existente na região.

Constatamos que a intensidade do sinal recebido “wireless” aumentava com as antenas omidirecionais indicadas para uso interno “indoor”, usadas externamente, associadas e ligadas ao adaptador, comparativamente somente à utilização da antena interna da placa mãe, ou quando as antenas eram usadas individualmente ligadas ao adaptador e em ambiente interno (ambiente “indoor”). Verificamos que o nosso sistema mesmo estando o adaptador conectado á Bárbara (7 dBi), mas o cabo USB desconectado do PC, aumentava a intensidade e qualidade do sinal captado pela antena da placa mãe, quando o computador foi usado próximo ao nosso sistema de transmissão captação de dados ligado à eletricidade associada a magnetos.
Enquanto a antena interna do computador captou em média 4 AP ativos em ambiente interno, o sistema por nós desenvolvido captou a média entre 18 e 23. 
Em uma avaliação, dos 26 AP captados pelo nosso sistema, 8 (33%) não usavam qualquer tipo de encriptação. O restante usava algum dos tipos de encriptação WEP. 
Dos 20 APs disponíveis, 6 (30%) não usavam qualquer tipo de encriptação e 5 (28%) encriptação WEP; ou seja, mais de 50% não apresentavam ou apresentavam fraca encriptação.

Contudo, quanto à intensidade do sinal, verificamos que os APs encriptados apresentavam uma maior e melhor intensidade de sinal, tornando-os susceptíveis também à quebra de encriptação; particularmente, considerando à acentuada frequência de colisões existente na região em estudo. Com a excelente intensidade e qualidade de sinal associada à elevada frequência de colisões, é possível quebrar-se facilmente tais encriptações.
A propósito disso constatamos que a segurança de alguns deles era facilmente quebrada usando o programa experimental da “Microsoft Corporation”. Outras eram quebradas com procedimentos simples. 
Mesmo aqueles usando as encriptações consideradas fortes, tais como:TKIP e/ou AES, por proporcionarem uma intermitente, porém acentuada intensidade e qualidade de sinal, também são facilmente quebradas, na dependência da velocidade de processamento da máquina utilizada.
Tanto para APs sem encriptação quanto para os com quebra da encriptação, “gateway” aberto, o acesso à internet apresentou maior relação com a qualidade do sinal do que com a intensidade do sinal. 
Aparentemente, dos três navegadores testados o que apresentou melhor funcionamento foi o Mozilla Firefox, que pode indicar um melhor funcionamento da nossa máquina, do nosso sistema de transmissão/captação de dados ou dos sites acessados com esse navegador; contudo, quando, tentávamos transmitir dados (arquivos) utilizando a Internet (tripod.lycos.com) apresentou elevado percentual de erros comparativamente ao Internet Explore, em ambos os APs (com acesso interno e externo). 
Padronizando o site de acesso (Google.com) o Internet Explore foi o que proporcionou a maior velocidade de acesso, com o menor número de pacotes enviados e recebidos. Também apresentou melhor funcionamento (velocidade de navegação) quando testamos uma variante de nosso sistema em que aumentamos o campo eletromagnético próximo a ANA (5 dBi) e magnético próximo a Bárbara (7 dBi), mediante a construção de dois solenóides nos canos metálicos que servem de base á Ana e Bárbara, constatando velocidade de navegação semelhante ou superior à do AP com acesso interno e antena da placa mãe; contudo, com velocidade de download inferior, bem como aumento da  velocidade de” download”.
Constatamos que o nosso sistema também diminuiu o número de perdas de conexão ao AP, e quando ocorria, automaticamente havia a religação de maneira a continuar a navegação na Internet.

Com a utilização desse sistema foi também possível acessar o AP (aberto e localizado no “shopping Center” do ambiente interno (“indoor”); contudo, com perda de aproximadamente em média de 25% da força do sinal. Nesse ambiente, o Mozilla Firefox apresentou melhor velocidade de navegação. O Internet Explorer passava a informação de que as páginas haviam sido recebidas (concluído), mas os dados não se apresentavam na tela.
Quando comparamos a navegação na Internet utilizando o nosso sistema de transmissão/captação de dados com o do outro AP, com acesso interno e usando somente a antena da placa mãe, a despeito da qualidade de sinal ter sido maior nesse sistema, utilizando a variante do nosso sistema em que aumentamos o campo eletromagnético com solenóides obtivemos uma excelente velocidade de navegação enviando e recebendo um número de pacotes bem inferior  â navegação obtida com aquele AP de acesso interno (indoor) empregando somente a antena da placa mãe.
O sistema apresentou diferenças de comportamento quando utilizamos ANA e BÁRBARA ligadas ao adaptador “wireless” comparativamente a sua ligação individual ao adaptador, proporcionando um aumento na intensidade, e, principalmente, na qualidade do sinal.  

Tal diferença de comportamento também foi verificada em relação ao número de APs captados, disponíveis, facilidade de acesso e velocidade de “download”. 
A maior velocidade de download foi 130 kb/s usando a variante ANA no ambiente interno, próximo a uma janela e à noite, durante o download do sistema operacional “Linux”, constatando, também, que a angulação da antena interferiu diretamente na velocidade do “download”.
Para os outros downloads a velocidade média informada pelo computador, que pode ser, realmente, maior; mesmo em um ambiente externo de captação, como o utilizado por nós, oscila entre 13 e 45 kb/s. 
É necessário ressaltar que tal velocidade pode ter sido reduzida pelo acentuado número de usuários que acessam o AP (aberto e localizado em um “shopping Center”) utilizado em nosso estudo. No interior do “shopping Center” e próximo ao AP, apresenta a velocidade média de 50 kb/s.  

Utilizando uma versão em que foram utilizados dois solenóides nos canos metálicos que servem de base para as duas antenas conseguimos obter velocidade de “download” de 45 kb/s em uma época em que o ambiente no interior do “shopping” propicia uma série de interferência, possivelmente por produzirem uma indução mútua próximo as antenas potencializando o campo eletromagnético.
Constatamos que em algumas situações, com uma baixa intensidade de sinal, mas com uma boa qualidade de sinal era possível acessar a Internet, enquanto o inverso não foi verdadeiro.

Sob condições climáticas adversas (tempo chuvoso), verificamos discreta redução na intensidade e na qualidade do sinal. Sob essa condição, não foi constatada diferenças significativas na intensidade e qualidade de sinal de em uma variante em que foi acoplada uma antena de automóvel na variante ANA (5 dBi), não obstante essa variante ter apresentado melhor funcionamento quando utilizamos um fio de cobre mais espesso para transmitir a corrente elétrica á variante ANA, possivelmente explicado por transmitir uma intensidade de corrente elétrica maior do que a transmitida por um fio de cobre de diâmetro mais fino (também testado) proporcionando maior aumento do campo eletromagnético nas proximidades das antenas.   

Quanto aos possíveis efeitos nocivos à saúde humana, nada de significativo foi identificado, exceto por uma discreta cefaléia no período em que a versão de ANA (5 dBi), modificada com arames e fio de cobre no formato circular, onde foram acoplados diferentes magnetos, foi testada no ambiente interno, próximo ao local de trabalho; quando ambas antenas foram testadas externamente nada de significativo foi identificado.
A despeito de não termos constatado modificações no funcionamento do sistema de transmissão/captação de dados (adaptador) e PC, sob diferentes condições climáticas (chuva: umidade e descarga elétrica; sol: superaquecimento, radiação), há, ainda, a necessidade de melhorarmos o ”design” de nosso sistema no sentido de proteger o usuário, menos atendo, de choques elétricos; que, pela baixa intensidade de corrente (corrente de amperagem) não representam um risco maior à saúde humana e a segurança do usuário, e que, por ser um sistema idealizado para ambiente externo, pode ser facilmente contornado com o uso de dispositivos de proteção, materiais isolantes não interferidores na transmissão/captação de dados, como “design” alternativo ; ou, simplesmente, informando o usuário de tal riso, que pela reduzida probabilidade de causar injúria física ou dano à propriedade é perfeitamente aceitável. 
Quando analisamos a relação risco (choques elétricos de baixa intensidade)/benefício (ganho na intensidade  qualidade do sinal), concluímos que, mesmo não adotando qualquer procedimento preventivo (adaptar o “design”), o risco envolvido  é perfeitamente aceitável, considerando sua ocasional probabilidade de ocorrência e a pequena severidade do risco. 
Além do que, tal risco é bem menor para a saúde e segurança do usuário do que as “cercas elétricas de proteção” usadas comumente no Brasil, tendo o risco sido aceito mediante simples aviso da presença de eletricidade.
Analisando o gasto de enerrgia da bateria, aparentemente, o sistema de transmissão/captação de dados por nós desenvolvido gasta menos energia do que o sistema de captação com a antena da placa mãe, Além de carrega-la com energia aparentemente mais duradoura. Contudo, faz-se mister realizar testes mais acurados para comprovar  esse resultado.

Considerando que a transmissão/captação de dados utilizando “wireless” é variável, sofrendo acentuada interferência de múltiplos fatores, particularmente estando o AP,  que acessamos por via externa, localizado em um “shopping Center”, cujo  ambiente está constantemente em modificação, a despeito de a termos previsto  e considera-la em nosso estudo, é possível que algum dos resultas referentes à navegaçao na Internet  atribuímos a uma das variantes testadas tenha sido causado por modificação no ambiente interno do “shopping” e não a variante testada. 
Assim sendo, se algum dos nossos resultados for utilizado para desenvolver ou aperfeiçoar algum aparelho são necessários testes adicionais para confirma-los, a despeito de acreditarmos que há grande probabilidade de estarem corretos.  
O TEXTO CONTINUA
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Fig.1: antenas de transmissão/captação de dados (para detalhes use maior aumento)
Mais um estranho “evento”

Como já reportei, aqui em Santa Maria, RS, Brasil, centro de colonização judaica, a segunda ou terceira cidade do Brasil com o maior número de militares e berço de uma das consideradas melhores universidades do Brasil (UFSM), produto da mídia da ditadura militar, cabide de empregos dos lados opostos atuantes durante o regime ditatorial militar, sempre que resido, sou vítima de estranhos acidentes, que não ocorreram em outras localidades em que residi. 

Agora, novamente, deparo-me com mais um estranho evento. 

Notando um paladar estranho na água de beber, fui até a caixa d’água que situa-se imediatamente abaixo no trajeto de um ar condicionado pingando água exatamente no espaço da tampa da caixa d’água “aparentemente” deslocada pelo vento.

Até aí tudo bem, é somente recolocar a tampa no lugar que o problema estaria solucionado.

Acontece que além da tampa estar deslocada, “estranhamente” ela se encontra com uma venda (rachadura) exatamente onde pinga a água do ar condicionado.

Certamente os doutos magistrados brasileiros, que afirmam que afirmações a respeito do boicote acadêmico e de trabalho  que sofro do porco meio acadêmico brasileiro, essa é mais esses acidentes que afirmo terem como autores membros dessas comunidades (lados opostos atuantes durante a ditadura militar, membros da comunidade judaica e/ou da UFSN) é invenção minha. 
Resumindo: não sei de quem tenho mais nojo e repugnância se do meio acadêmico brasileiro, do douto sistema judiciário brasileiro ou dos porcos lados opostos atuantes durante o regime ditatorial brasileiro.

Particularmente o meu nojo e repugnância contra o meio acadêmico brasileiro tem como causa os fraudulentos concursos públicos de ingresso na carreira docente fraudados pelos professores do curso de odontologia da UFSM e o fraudulento processo administrativo que resultou em minha demissão da UFSM, que teve como cabeça o juiz aposentado, atuante durante a ditadura militar, acostumado a fraudar decisões judiciais favorecendo o regime ditatorial, também professor e procurador da “MAMATA” do curso de Direito da UFSM, Lugo. 

Além desse porco, há mais três doutos que é difícil para mim avaliar qual é o mais porco, se o HERMES que negou a tutela antecipada impedindo a minha reintegração ao serviço público ou a porca e batuta juíza, na época substituta, JOANE que ratificou a decisão do porco juiz HERMES.  
Vale lembrar que esses porcos vislumbraram mal os vários vícios processuais, entre outros, tais como: prescrição tripla de leis (Antigo RJU, lei 8.112 e CPP); a autoridade incompetente do ex-reitor Odilon Marcuzo do Canto para aplicação da pena de demissão do serviço público, um dos fundadores da UNI-TRABALHO e FATEC/UFSM, fundações envolvidas em fraudes contra o patrimônio público, porquanto não houve delegação de poder do Ministro de Estado da Educação brasileira para tal ato demissionário; não houve prejuízo público em meu afastamento da UFSM, considerado irregular pela porca procuradoria jurídica da UFSM (a mesma que foi omissa no caso das fraudes DETRAN/FATEC/UFSM), porquanto desempenhei, inclusive, atividades comunitárias durante o meu doutoramento na FOB-USP (Bauru). 
Pois o ex-procurador’geral Elvandir José da Costa – o LAVADEIRA – o mesmo que autorizou a realização de concursos de ascensão funcional após a promulgação da constituição de 1988, afirmou em parecer ratificado pelo ex-procurador-geral Lugo: “o mandado de segurança para freqüentar o curso de mestrado na UFRJ não abrangia o curso de doutoramento na FOB-USP”.

ORA! Se  não abrangia o curso de doutoramento, também não abrangia o prazo prescricional do fato considerado ilegal pela porca procuradoria jurídica da UFSM (OMISSA NO CASO DAS FRAUDES DETRAN/UFSM/FATEC), dado ciência mediante processo administrativo em outubro de 1991 e que passou a ser computado a partir do primeiro dia de freqüência no curso de doutoramento na FOB-USP.

Como pela lei brasileira somente a instauração da comissão de sindicância e processo administrativo disciplinar interrompe o prazo prescricional, que somente foi interrompido em julho de 1997 com a instauração de tal comissão; quando já estava devidamente prescrito (com prescrição tripla de leis: antigo RJU, lei 8.112 e CPP).

Bem! Mas esse é judiciário federal brasileiro: nega a reintegração de um funcionário com mestrado (UFRJ) e doutoramento (FOB-USP), pelas duas maiores universidades brasileiras e autoriza a reintegração de professores da UFSM acusados de roubo, peculato e formação de quadrilha.

E como diria o professor KASPARY ao ler o “despacho” dos doutos magistrado: “É DIFÍCIL COMPREENDER O QUE SE PASSA NA MENTE VISLUMBRANTE DOS DOUTOS MAGISTRADOS BRASILEIROS”.

Na minha opinião isso foi fraude intentada pela porca procuradoria jurídica da UFSM encabeçada pelo ex-procurador-geral , juiz estadual aposentado, LUGO, ratificada pelo porcos juízes federais Hermes e Joane.

Vale lembrar o professor Kaspary, que após ler o “despacho” dos doutos magistrados brasileiros, afirmou: “é difícil aquilatar o que se passa na MENTE VISLUMBRANTE DO MAGISTRADO BRASILEIRO”. 

A quem complemento: como pode esse (A) IMBECIL TER SIDO APROVADO (A) EM CONCURSO PÚBLICO; SÓ MESMO COM O CRITÉRIO SUBJETIVO DA PROVA DE SENTENÇA (que na quase totalidade dos casos é o segundo escalão do judiciário brasileiro que redige e eles (os doutos) somente assinam; muitas vezes sem nem mesmo ler), e, principalmente, POR INFLUÊNCIA DA MAÇONARIA, que manipula grande parte do preenchimento das vagas no judiciário e no meio acadêmico brasileiro. 

Em suma, tanto no meio jurídico brasileiro (cargos de alto salário) quanto no meio acadêmico brasileiro (concursos para docente) é difícil saber quem frauda mais: se os lados opostos atuantes durante o regime ditatorial militar ou a maçonaria, que todos sabemos é uma instituição judaica.

Eleições no Centro de Ciências Sociais e Humanas da UFSM

Das duas chapas que disputam a direção do centro nos próximos anos, conheço somente o candidato da situação, atual presidente da FATECSM/UFSM (antiga FATEC/UFSM).
A propósito dele, foi o CABEÇA de uma auditoria interna que estranhamente concluiu, ao contrário das provas documentais processuais, que a FATEC/UFSM foi vítima e NÃO autora das fraudes.
Também NELE, recaem suspeitas de que tenha limpado as provas que poderiam incriminar outros professores da UFSM, tal como o ex-diretor financeiro da FATEC/UFSM, na época das fraudes, professor do Departamento de Estomatologia, professor Renam.

Além do que, em conluio com o grupo liderado pelo PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO A REITOR, SUA AMANTE A GALINHA CONDICIONADA NANICA PEITUDA E BATUTA DA BIBLIOTECA DO CCSH, E PROFESSORES DOS CURSOS DE DIREITO, ADMINISTRAÇÃO E ODONTOLOGIA, FOI O AUTOR DO PROCESSO ADMINISTRATIVO REPORTANDO INVERDADES A MEU RESPEITO SUPOSTAMENTE OCORRIDAS NO INTERIOR   DA BIBLIOTECA DO CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS (ONDE FUNCIONA A BIBLIOTECA SETORIAL DA ODONTOLOGIA) DURANTE A PESQUISA DE CAMPO QUE REALIZEI NO SENTIDO DE ESCLARECER O CASO DA GALINHA DA UFSM.

Descontente disso, no ano passado, logo após o meu retorno antecipado da Inglaterra, decorrente de problemas documentais, procurou-me no bar em que acessava todos os dias a Internet sem fio com o objetivo de publicar o meu livro “Biopatologia das lesões granulomatosas periapicais” que se encontra à venda na Cooperativa dos Estudantes de Santa Maria, atrapalhando o estudo que desenvolvia, agredindo-me fisicamente; tão-somente por te-lo mencionado em meu trabalho: “pesquisa humana x máquina no caso da galinha da UFSM” como um dos possíveis cornos do nanico da GALINHA NANICA CONDICIONADA PEITUDA DA BIBLIOTECA DO CCSH, pois como os colegas da galinha me informaram: “ELA SERIA A DIRETORA SUBSTITUTA”. Contudo, tanto a pesquisa humana quanto da máquina apontou como O CORNO DO NANICO O CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA (2008).
Naquela época fiz o seguinte comentário: “o professor presidente da FATEC/UFSM está tão condicionado a mentir no caso DETRAN/FATEC/UFSM, que após me agredir fisicamente, começou a afirmar que eu que o havia agredido”. De fato, apenas defendi-me da agressão do mentiroso professor da UFSM; como possuo noções de defesa pessoal, saí menos machucado do confronto físico.

Que tal atitude mentirosa é refletida nos trabalhos de publicação científica, explicando o descrédito internacional que possui grande parte da publicação acadêmica brasileira em nível internacional.

Em relação ao seu oponente não possuo nada a favor ou contra, é um total desconhecido para mim. Não tenho conhecimento de nada que macule a sua atividade profissional ou pessoal.

Se a atual direção não for reeleita comemoro tal como estou comemorando a derrota do PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO A REITOR, porquanto o atual diretor do CCSH, atrapalhou por duas ocasiões o meu estudo (na biblioteca do CCSH e durante a edição de meu livro).
Processo administrativo disciplinar no caso das fraudes DETRAN/FATEC/UFSM

A despeito de entender que o vice-reitor da época das fraudes, atual reitor, bem como o atual diretor do Centro de Ciências da Saúde, professor do Departamento de Estomatologia da UFSM, e ex-diretor financeiro da FATEC/UFSM, na época das fraudes, que somente não foi indiciado por ser amigo pessoal do atual Ministro da Justiça (foi colega de disciplina do cunhado já falecido do atual Ministro) bem como as procuradorias jurídicas dessas instituições deveriam também terem sido indiciados, parabenizo os membros da comissão de processo administrativo disciplinar (TODOS DE OUTRAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS) dos professores, ex-reitor, ex-diretores de centros e funcio nários da UFSM envolvidos na fraude que onerou os cofres públicos em aproximadamente 44 milhões de reais.
E o resultado não poderia ter sido outro, se pelo menos no meu processo demissionário, em que fui demitido por um processo fraudulento: FALTAS  NÃO JUSTIFICADAS DURANTE O MEU DOUTORAMENTO  NA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE BAURU DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (se houve infração disciplinar administrativa foi bem menos grave do que a dos envolvidos na fraude DETRAN/FATEC/UFSM), pelo menos houve coerência. 
Tal como o corte do meu salário, espero que haja também A PERCA DO SALÁRIO E DA APOSENTADORIA DOS ENVOLVIDOS.

A grande diferença reside no fato de que no meu caso não havia dinheiro público em contas no exterior e em nome de terceiros para usufruir. Tive que pagar pelas fraudulentas faltas não justificadas a mim atribuídas.
Sistema judiciário e os concursos públicos brasileiros

Certa feita, afirmei que quase todos os concursos públicos no Brasil são fraudulentos no sentido do gabarito dos indicados da mamata do serviço público brasileiro, inclusive o vestibular. 

Não deu outra, recentemente, descobriu-se que o Enem (o atual vestibular da grande maioria das universidades públicas brasileiras) havia sido fraudado.

Analisando o processo administrativo demissionário, impetrado pela porca procuradoria jurídica da UFSM  – a que foi omissa no caso das fraudes DETRAN/FATEC /UFSM onerando os cofres públicos em mais de 44 milhões de reais-, ratificada pelos porcos juízes da Justiça Federal da cidade de Santa Maria, RS, Brasil, afirmei que tal processo vinha ao encontro da afirmação constatada pelas entidades internacionais: de que o sistema processual brasileiro é FRAUDULENTO DESDE A SUA INSTAURAÇÃO ATÉ O JULGAMENTO REALIZADO POR JUÍZES INGRESSOS NO JUDICIÁRIO POR CONCURSOS PÚBLICOS FRAUDULENTOS, MANIPULADOS PELA MAÇONARIA, PARTIDOS POLÍTICOS, E PELOS PORCOS LADOS OPOSTOS ATUANTES DURANTE O REGIME MILITAR E POR ELES MANIPULADOS EM SUAS DECISÕES.

O processo que impetro contra a pessoa com quem mantinha um contrato de casamento, outrossim, funcionária desse mesmo judiciário da cidade de Santa Maria, RS, Brasil, até a presente fase instrucional, também confirma a análise feita por essas  entidades.

Confesso que a recente Audiência instrucional, baseada em provas testemunhais, surpreendeu-me, porquanto o juiz RAFAEL PAGNON CUNHA, recusou-se a aceitar declarações de testemunhas ausentes, CLARAMENTE FORJADAS PELA RÉ, FUNCIONÁRIA DO JUDICIÁRIO DA CIDADE DE SANTA MARIA, RS, BRASIL; inclusive de uma professora (Faculdade de Odontologia da UFSM) do meio acadêmico brasileiro – esposa do porco careca, ex-aluno do Mondelli da FOBUSP, com quem sabidamente tenho atrito.

Diante da correta recusa em aceitar as declarações fraudulentas, pensei: vou esperar a decisão do julgamento do processo de separação litigiosa da pessoa com quem possuía um contrato de casamento para emitir a minha opinião sobre o atual sistema processual brasileiro. 

Mas diante da leitura inicial da “de gravação” das provas testemunhais, não me contive diante da grande fraude promovida por funcionários do fórum de Santa Maria, RS, envolvidos na de gravação, colegas da Ré.

Lembrei-me, da mais importante lição que tive na Faculdade de Odontologia de Bauru da Universidade de São Paulo (FOBUSP) – o capítulo do livro Professores para que? A patologia da mestria, que apregoa a lei da cooptação de medíocres, necessária para obscurecer a mediocridade acadêmica dos detentores do poder no “ghetto departamental”.

Revendo o meu processo demissionário impetrado pela porca UFSM e o atual processo de separação litigiosa que impetro contra a pessoa com quem possuía um contrato de casamento, lembrei-me de parte do que é apregoado nesse capítulo:

“para impedir o ingresso ou afastar o indesejado do meio acadêmico, voltam-se contra ele todas as forças possíveis e imaginárias”;

a que complemento:

“inclusive com manipulação de decisões judiciais, especialmente unem-se as forças manipuladoras do segundo escalão do judiciário brasileiro”. 

Uma das fraudes durante a fase instrucional ocorre durante a de gravação dos depoimentos testemunhais, no sentido da manipulação da decisão judicial, da seguinte maneira:

1 – nem toda conversação é transladada;

2 – são sequenciadas falas não sequenciadas;

3 – o que prejudica a parte que se quer favorecer na decisão judicial é considerada “inaudível”.

4 – O que favorece a parte contrária também é considerada “inaudível”
5 – As testemunhas da parte Ré são orientadas a falar em tom baixo o que a prejudica/ quem controla o aparelho de gravação (funcionário do fórum colega da Ré) que grava o som e quem faz o translado da gravação (também colega da Ré), encarregam-se do resto, ou seja, da deturpação dos testemunhos.

Em outras palavras, AFIRMO QUE O (A) (S) FUNCIONÁRIO (A), (S), que participaram da “de gravação” das provas testemunhais deturparam os depoimentos, ou omitiram fatos com a expressão “INAUDÍVEL”.

Afirmo que GRANDE PARTE do que foi considerado “INAUDÍVEL”, EM PAÍSES DO PRIMEIRO MUNDO, É PERFEITAMENTE AUDÍVEL (acredito que até mesmo aqui no Brasil, em outros departamentos, é também audível), favorecendo a RÉ, SUA COLEGA DO JUDICIÁRIO.

Ou o som tornou-se “inaudível” durante a gravação, ou seja, quem manipulou o aparelho de gravação, TORNOU-O INAUDÍVEL, possivelmente, colega da pessoa com quem mantinha um contrato de casamento; ou quem fez o translado da gravação não escutou bem, com a devida atenção,ou está com a sua acuidade auditiva prejudicada

Em uma sala de aproximadamente 10 metros quadrados, com 6 microfones potentes, tudo o que foi falado é perfeitamente audível.

Sugiro ou trocar de colega (pessoa que fez o fraudulento translado), de departamento, ou usar um filtro que bloqueie o barulho ou o “aliasing”, que interferiu no som tornando-o, aparentemente, INAUDÍVEL.

Acredito que qualquer um desses procedimento tornará o INAUDÍVEL EM AUDÍVEL

A propósito disso, essa técnica de manipulação de provas judiciais, lembra-me a técnica usada pelos COMPANHEIROS, pelos ORDINÁRIOS SAFADOS e/ou pelos IRMÃOS. E, é, claro PELOS RABINOS.

Fosse eu o Réu já estaria pagando pensão provisória de alimentos OU PRESO por não pagar. 

Como sou o autor, foi negada. Só no país do CARNIVAL com seu sistema judiciário fraudulento isso pode acontecer. 

Agora estão tentando fazer crer que falsos depoimentos e depoimentos que prejudicam a sua colega do judiciário são INAUDÍVEIS. 

Ora! Quanta ingenuidade meus doutos magistrados.

 A douta Juíza Federal Joane Unfer Calderaro, que ratificou o meu fraudulento processo demissionário da porca UFSM que me desculpe a paráfrase do Ora!!!!

Para exemplificar parte da fraude que ocorre durante o translado dos depoimentos, cito fala inicial de SUA EXCELÊNCIA, que NÃO CONSTA NO TRANSLADADO:

“Não é necessário falar muito próximo dos microfones, o sistema é bastante potente para captar o som”.

Nesse momento o meu advogado afastou o microfone das minhas proximidades.

“Estranhamente” a RÉ quase CHUPOU O MICROFONE quando depos.

O CIRCO JÁ ESTAVA ARMADO; O SANDUÍCHE JÁ PREPARADO.

Vejam como é o CIRCO DO SISTEMA PROCESSUAL BRASILEIRO:

Para me demitir do serviço público (da porca UFSM), foi usada a lei, considerando a frequência ao curso de doutoramento na Faculdade de Odontologia de Bauru da Universidade de São Paulo como FALTAS NÃO JUSTIFICADAS, DEMITINDO-ME POR ABANDONO DE CARGO.

Agora que a lei diz que possuo direito à pensão provisória de alimentos durante o transcurso do processo, e a divisão de 50% dos bens adquiridos após o casamento, a lei está sendo desconsiderada.

O pior de tudo é que o judiciário brasileiro não tem o menor senso do ridículo na forja de provas. 

A FRAUDE é apresentada como se fosse perfeitamente legal. 

O SUJEITO (funcionário) TRANSCREVE COMO INAUDÍVEL E NINGUÉM QUESTIONA SE É MESMO INAULDÍVEL, OU COMO TRORNOUSE INAUDÍVEL ALGO PERFEITAMENTE AUDÍVEL.

Ora!!! Em uma época em é possível gravar quase tudo, até mesmo pensamento, os colegas da Ré querem fazer crer que em uma sala de 10 metros quadrados com 6 microfones potentes, e acústica apropriada para esse tipo de evento foi gravado algo INAUDÍVEL. 

Faz-me lembrar os concursos para professor das universidades públicas brasieliras. O porco membro da banca examinadora dá a nota que deseja, e se você questionar ao judiciário, os colegas juízes dele, pretetendentes ao cargo cargo de professor,ratificam a nota do porco, afirmando que o procedimento foi perfeitamente lega, porquanto A VOLUMOSA E ESTÚPIDA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA PERMITE QUE QUALQUER JULGAMENTO , MESMO QUE EQUIVOCADO TENHA EMBASAMENTO LEGAL.

Esses IMBECIS pensam que sou como os professores do meio acadêmico brasileiro que acreditam em tudo que lêem.

Reunificação alemã

Hoje três de outubro é o dia comemorativo da reunificação alemã. Contudo, é importante ressaltar que essa unificação é mais geográfica do que ideológica.

Há, ainda, acentuadas diferenças ideológicas no seio da população alemã, principalmente na antiga DDR.

Fruto, a exemplo do erro histórico: a criação do Estado de Israel, sem a criação do Estado Palestino, de outro grande erro, promovido pelos países aliados, também, seqüela da segunda grande guerra, que resultou na fragmentação geográfica e ideológica da Alemanha.

Ao fragmentar a Alemanha os países aliados combateram o sintoma (a dizimada Alemanha nazista), sem combater a causa da doença – o sionismo internacional, responsável por acentuadas desigualdades econômicas e sociais na Alemanha dos anos vinte, fruto da exacerbada autoajuda entre os membros da comunidade judaica; que mata e tortura sem deixar provas, perduranto até os nossos dias, na quase totalidade dos países em que essa comunidade exerce a sua influência.

Se essa exacerbada autoajuda, promovida pelo sionismo internacional, nos diferentes segmentos da sociedade não for tolida, inevitavelmente, será também responsável por mais um grande conflito.     

Datas!

De fato há algumas datas que são importantes. Contudo, três foram extremamente marcantes. O dia do meu casamento 29.02.1987; o dia do nascimento da Paola, planejado para o dia do meu aniversário (10.04) e que foi antecipado para 03.10.1991, em virtude do fraudulento concurso público para professor de patologia bucal da UFSM, aquele que aprovou o Professor Marcos Martins Neto, recém-egresso da graduação, em primeiro lugar (na já época cursava o mestrado em patologia bucal na UFRJ); e o dia marcado para minha separação litigiosa da pessoa com quem mantinha um contrato de casamento (22.09.2000).

E como sempre, sempre que lembro delas, pelo menos em duas, inevitavelmente, sou obrigado a fazer a associação com essa interferência do porco meio acadêmico brasileiro.

No caso do nascimento da Paola é óbvio que marcaram o concurso publico nas proximidades do nascimento previsto, por duas razões: evitar o nascimento que havia meticulosamente sido planejado para o dia do meu aniversário e facilitar a aprovação do Marquinhos, filho de uma docente do departamento de Estomatologia, tendo como membros da banca examinadora, os professores colegas de sua mãe.

Com relação a minha separação, a despeito de reconhecer que seria inevitável, quando tento analisar as causas, inevitavelmente, também me vem a mente, “a encheção de saco por tabela” os porcos do meio acadêmico brasileiro, sabedores, de que não era possível me atingir profissionalmente, uma vez que possuo titulação acadêmica superior e de maior qualificação do que a grande maioria deles, particularmente com os das faculdades de Odontologia (ex-colegas de meus tios) e de Direito (ex-colegas da pessoa com quem possuía um contrato de casamento e ex-professores de alguns de meus primos), fraudaram um processo administrativo que resultou na minha demissão da porca UFSM, prejudicando financeiramente, causando problemas de relacionamento tanto com minha filha quanto com minha ex-esposa. 

Ou seja, os porcos faziam com que os problemas de natureza acadêmica, que deveriam ficar restritos ao ambiente profissional, chegar no seio da família.

Confesso, que mesmo ciente que seria inevitável, adiei o máximo que pude:

1) Esperei o amadurecimento de minha para que possa vir a entender o que se passou;

2) Sabia que os porcos do meio acadêmico brasileiro faziam de tudo para criar problemas de natureza familiar objetivando a minha separação;

3) Não desejava uma separação litigiosa;

Infelizmente, das três somente as duas primeiras consegui por em prática. 

Só a terceira, em decorrência do problema de documentação, que tive no aeroporto de Londres, obrigando-me a voltar antecipadamente ao Brasil não pude colocar em prática.

Essas datas também explicam o que escrevo mais adiante nessa página: “apesar de não concordar com o que os terroristas fazem, entendo perfeitamente o sentimento que os motiva a fazerem o que fazem. É parecido com o sentimento que sinto em relação à porca UFSM”.

Sinto vontade de EXPLODI-LA.

Não faço por duas razões básicas: não acredito que esse tipo de ato produza efeitos a longo prazo e mesmo que acreditasse não teria competência para esse tipo de ato: não pertenci ao corpo das forças armadas brasileiras (fui não voluntário ao serviço militar), não sei nem sequer manejar uma arma de fogo; acredito mais no efeito das palavras do que nos tiros de armas de fogo.

Volto a ressaltar, quando voltei do meu doutoramento em 1996 com mais titulação, na época, do que a grande maioria do corpo funcional da instituição, e que, por desencargo de consciência prestei alguns concursos públicos para docente tendo sido aprovado fora do número de vagas colocadas em disputa percebi que separação seria também do país e de sua porca administração pública.

A despeito de compreender perfeitamente os motivos que geram a separação conjugal; contudo, confesso que consigo entender como alguém com a minha qualificação profissional, que em 17 anos de trabalho nunca deixou de comparecer ao local de trabalho, nunca apresentou atestado médico para deixar de comparecer ao trabalho possa ter sido demitido por abandono de cargo, e, mais que isso: é igualmente difícil compreender como o judiciário brasileiro que deveria tolir esse tipo de ato abusivo e arbitrário pode ratificar esse ato demissionário. 

Não me levem a mal, mas somente no país do “carnival, ou melhor dizendo ou dizendo melhor, na porca administração pública dos porcos lados opostos atuantes durante a ditadura militar do país do carnival isso pode acontecer. 

Tenho a consciência tranqüila que em ambas separações tentei evitar o litígio.

E a propósito disso, o chefe corno da estomatologia (2008), que me culpa por sua cornice e gosta de me provocar cruzando de carro por mim nos poucos horários em que saio do local em que resido, ELE estaciona o seu carro na frente da caricatura do seu corno, no pátio da ex-reitoria.

11 de Setembro: mais que um atentado terrorista. Um alerta!
Hoje dia comemorativo do maior atentado terrorista sofrido pela humanidade, repito algumas idéias expressas em meus textos, que espero que os paranóicos serviços de imigração não entendam como incentivo ao terrorismo.

È, a propósito disso, por identificar-me tanto com o povo judaico como com o palestino, sinto-me completamente a vontade para manifestar o meu pensamento sobre essa polêmica questão, pois sinto na “carne” o que é ser discriminado. 

A despeito de ter sido um dos funcionários mais qualificados da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), fui demitido por um processo administrativo fraudulento intentado pelo ex-procurador geral da UFSM e professor do curso de Direito, Lugo (membro da comunidade judaica).

 Mesmo tendo qualificação superior ao da grande maioria do corpo de professores da UFSM, tentei solucionar o meu atrito com o corpo funcional, inscrevendo-me para um concurso público para professor de Estomatologia, cujo chefe corno da galinha peituda, nanica e batuta da biblioteca do CCSH da UFSM (também membro da comunidade judaica e que possui titulação acadêmica inferior a minha), confundiu-me com o seu corno o nanico, também, da biblioteca do CCSH, elaborando uma banca examinadora fraudulenta, objetivando afastar-me antecipadamente do concurso e aprovar a parente de um outro professor também membro do “ghetto” departamental. 

Acontece que o porco sistema acadêmico brasileiro, cujas regras de ingresso e progressão foram implantadas durante a ditadura militar, e hoje são utilizadas pelos diferentes grupos que disputam o poder político nas universidades públicas brasileiras para a forma;’ao dos seus “ghettos” departamentais (os porcos lados opostos atuantes durante a ditadura militar, partidos políticos, maçonaria, comunidade judaica, família do ex-reitor fundados etc...), a alguém tal como ao CHEFE CORNO DA GALINHA PEITUDA NANICA PEITUDA E BATUTA DA BIBLIOTECA DO CCSH, sem mestrado ou doutorado, a progredir na carreira acadêmica mediante aos fraudulentos concursos públicos de progressão, obtendo titulação acadêmica no final de carreira somente para ter direito à aposentadoria integral, ou até mesmo exercer cargos de chefia tal como é o caso do chefe corno da estomatologia   (2008), ou vr a se eleger reitor como é o caso do atual reitor de UFSM,enquanto que eu que possuo dois cursos superiores, Mestrado e doutoramento desde 1996, na época, pelas duas melhores universidades públicas brasileiras em minha especialidade (UFRJ e FOBUSP) tenho o meu ingresso no meio academico bloqueado por esses porcos, tal como o chefe corno da estomatologia (2008) da galinha peituda da UFSM, mediante à composição de fraudulentas bancas examinadoras.

Ou seja, no porco meio acadêmico brasileiro, mais especificamente na UFSM, há uma total falta de hierarquia acadêmica, ou melhor dizendo, ou dizendo melhor, do conhecimento, onde não raramente encontramos soldados rasos exercendo cargo de general.

Como já afirmei: “o fato de um soldado raso (tal como o chefe corno da estomatologia) ter participado na frente de batalha de várias guerras (sala de aula para alunos de graduação) não o qualifica para exercer o cargo de general sem frenquentar a academia (sem doutoramento)”. 

O judeu asqueroso, chefe corno do Departamento de Estomatologia (2008) compôs a banca examinadora com o Professor Marcos Martins Neto como membro; quem, em meu primeiro concurso para professor de Patologia Bucal da UFSM, acusei-o ter ingressado sem mestrado ou doutoramento, mediante concurso fraudulento manipulado por sua mãe, também professora da Faculdade de Odontologia UFSM  e por colegas dela, tal como o chefe corno do Departamento de Estomatologia (2008), que ingressou mediante concurso fraudulento manipulado pela maçonaria. 

Além disso, analisando a monografia de mestrado do professor Martins, elaborada no Departamento de Patologia Bucal da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande Do Sul (UFRGS) afirmei que os resultados e a conclusão de que ocorre uma perda da diferenciação celular dos carcinomas de língua com o aumento do tumor são contrários a grande parte da literatura científica nacional e internacional que aponta para os carcinomas de língua T1 e T2 como de alto grau de malignidade e pobremente diferenciados.

Portanto, a identificação com o povo judaico reside na discriminação e no boicote que venho sofrendo pelo “ghetto departamental brasileiro, particularmente da Faculdade de Odontologia da UFSM, liderado pelo chefe da Estomatologia da UFSM (2008) corno da galinha peituda nanica e batuta da biblioteca do CCSH e por seu amante o perdedor contumaz do pleito para reitor.

A identificação com o povo palestino reside no fato de ter perdido o meu emprego mediante processo administrativo fraudulento intentado pelos professores do “ghetto” departamental da Faculdade de Direito, também procuradores da UFSM, obrigando-me, tal como no embargo que vem sofrendo o povo palestino, a sobreviver com o mínimo, quase abaixo do mínimo, necessário para ter condições de viver dignamente.

É necessário a comunidade internacional parar de tratar o povo judaico como as grandes vítimas da humanidade. 

Se foram perseguidos por 20 anos na Alemanha nazista, há mais de 70 anos usufruem dos privilégios concedidos pela administração sionista americana e seus aliados, nas administrações públicas; e, particularmente, no meio acadêmico dos países sob sua influência.

O ato terrorista foi mais do que um atentado, foi um alerta. Quem causou aquele dano moral e material à nação mais poderosa da humanidade é capaz de fazer coisa muito pior em qualquer parte do resto do mundo. 

Sob a minha óptica, o atentado deve servir como um alerta para o resto do mundo parar de tratar o povo judaico como as “as grandes vítimas da humanidade” e dispensar ao Estado Palestino o mesmo tratamento concedido à criação do Estado de Israel; reparando um dos mais graves erros históricos, qual seja: a criação de Israel sem a criação do Estado Palestino.   
Mais políticos indiciados

Confesso que quando fiz as denuncias referentes à promíscua relação FATEC/UFSM jamais me passou pela mente que tais irregularidades pudessem ultrapassar as cercas da UFSM, e, no máximo, a abrangência de Santa Maria, considerando que a FATEC/UFSM foi criada durante a ditadura militar para atender os interesses de professores do Centro de Tecnologia proprietários de firmas prestadoras de serviços a UFSM.

Posteriormente, durante o período de transição para a pseudodemocracia foi utilizada por docentes da UFSM para a contratação de seus parentes e amigos como professores, sem concurso público (exigência da Constituição de 1988, cujo “geitinho” brasileiro transformou nessa grande fraude que são os atuais concursos públicos brasileiros, cujos gabaritos oficiais, usualmente, apresentando um percentual elevado de questões com dupla ou tripla resposta correta ou incorreta quando é somente requerida uma, são manipulados na direção do gabarito dos indicados da “mamata do serviço público brasileiro”, ou contrário ao do indesejado desse serviço. 

Durante a administração do ex-reitor Odilon do Canto, a quem, por demitir-me mediante processo administrativo fraudulento intentado por seu procurador Geral – LUGO, coloquei a alcunha de O PLADINO DO SANEAMENTO, porquanto afirmava que a sua administração seria reconhecida pelo saneamento da instituição, a FATEC/UFSM foi utilizada para burlar a lei das licitações públicas, resultando no atual “modus operandii”, ou seja, o CAIXA 2 DA UFSM.

Saneou bem a instituição: demitiu-me enquanto os conceituados professores da UFSM (ex-reitores e ex-diretores de centro) “saneavam” os cofres públicos.

Agora vários políticos também estão sendo apontados como coautores, entre eles a Governadora do Estado e seu ex-marido, o Presidente do Tribunal de Contas do Estado do RS e Deputados Estaduais...

Mas a vida é assim mesmo:

E tal como no caso da galinha nanica peituda batuta da biblioteca do CCSH da UFSM amante do perdedor contumaz do pleito, tentamos acertar nos cornos do nanico e acertamos também  no corno do chefe do departamento de estomatologia (2008), ou seja, ELE, o professor.

Para se ter uma idéia do que ocorre no PORCO MEIO ACADEMICO BRASILEIRO, ISSO (A FRAUDE DETRAN/FATEC/ UFSM) ocorreu em uma universidade considerada do primeiro escalão das universidades públicas brasileiras, que possui um curso de Administração considerado “A” pela corporativa avaliação da CAPES/MEC, inclusive com curso de pósgraduação em Administração Pública; imaginem o que não ocorre nas do terceiro e quarto escalão das universidades públicas brasileiras.

Contudo, todos sabem a razão primordial para isso: a porca administração da UFSM foi “mal acostumada” pela ditadura militar a ter os seus atos arbitrários e de abuso de poder acobertados pelo judiciário por ela manipulada.

Aliás, o que os porcos do CCSH assessorados pelos porcos docentes da Faculdade de Odontologia e de Direito da UFSM quiseram fazer comigo em maio de 2007, obrigando-me a me retirar da biblioteca do CCSH sob intimidação de arma de fogo (logo após pedir para que se identificasse e me mostrasse o documento de autorização, que me respondeu, mostrando a arma de fogo: ISSO ME AUTORIZA), por alguém que se dizia cumprir ordens da Faculdade de Direito da UFSM, acabou ocorrendo com eles, poucos meses depois (novembro de 2007- época em que cursava o meu pósdoutoramento na Alemanha), inclusive com diretor financeiro da FATEC/UFSM na época das fraudes, professor Renam, do departamento de estomatologia da Faculdade de Odontologia da UFSM: foram presos e algemados.

Pouco tempo depois escrevi em um de meus artigos, que não seria surpresa se tivesse ocorrido alguma transferência irregular de verba pública entre a FATEC/UFSM, cujo diretor financeiro da época das fraudes era o professor Renam do Departamento de Estomatologia e esse departamento, chefiado pelo chefe corno estomatologia (2008) da galinha peituda da biblioteca do CCSH; ou para Faculdade de Odontologia, cujo diretor era o seu amante, o perdedor contumaz do pleito; ou entre a FATEC/UFSM e a FINEP, cujo diretor era o ex-reitor da UFSM, Odilon do Canto.

E tal como em meu processo demissionário da UFSM em que fui acusado de atos de que absolutamente não pratiquei, para justificar mais esse ato arbitrário e abusivo (intimidação por arma de fogo no interior da biblioteca do CCSH da UFSM), a porca procuradoria jurídica da UFSM acusou-me de pronunciar palavras de “baixo Galão” no interior da biblioteca, quando na realidade apenas, durante a pesquisa humana, semiológica, na identificação do CORNO DA GALINHA PEITUDA CONDICIONADA BATUTA DA BIBLIOTECA DO CCSH, pronunciava as seguintes frases, observando as reações dos possíveis cornos: ELE É O CORNO; O CORNO É O PROFESSOR; O CORNO É O AMIGO; O NOIVO É MEU AMIGO, QUEM MANDOU ELE FUDER A NOIVA DO MEU AMIGO; O CORNO É O SEU NANICO; É NORMAL SER CORNO; A MINHA MULHER TAMBÉM FOI FUDIDA PELO COLEGA; ATÉ O CHALIL FUDEU A NANICA; NÃO FOI EU QUE FUDI A NANICA, FOI A NANICAQUE ME FUDEU; A ÚNICA QUE ME FUDEU BEM FOI A NANICA; NÃO FUI EU QUE FUDI ELA, FOI O PROFESOR; O PROFESSOR É O TEU CORNO; A MINHA MULHER TAMBÉM FOI FUDIDA PELO PAULO; ELA É GALINHA; ELA É VAGABUNDA; ELA É VADIA; ELA É ORDINÁRIA; ELA É BAGACEIRA; NÃO FUI EU QUE FUDI ELA, FOI O SUJO;  O SUJO É O TEU CORNO; OS ÚNICOS HOMENS DA GALINHA FORAM O NANICO E  O PROFESSOR;  ATÉ O GAY COMEU ELA; O FRANGO COMEU ELA; O FRANGO COMEU A TUA GALINHA; NUNCA TINHA VISTO UM NOIVO TÃO SIMPÁTICO; EU NUNCA COMI ELA, FOI ELA QUE ME COMEU; ELA FOI A ÚNICA QUE ME COMEU BEM; A GALINHA FALOU: ELE, O NANICO E O PROFESSOR NÃO SE IMPORTAM . PODE ME COMER; O SUJO FOI O ÚNICO QUE COMEU ELA BEM; ELA FOI FUDIDA ATÉ POR UM IRMÃO...

JOGA O CARRO CONTRA UMA ÁRVORE, MAS NÃO ESQUECE DELA DENTRO (em resposta ao TE MATA do casal NANICOS)...

Se bem que aqui em Santa Maria é difícil encontrar uma árvore; após visualizá-la também nos carros de alguns dos professores da UFSM, a frase seria outra: “JOGA O CARRO NO POSTE...”

Por outro lado particularmente do CASAL DE NANICOS e dos funcionários dos turnos da manhã e tarde da biblioteca do CCSH, ESCUTEI frases como: É O PAULO; É O BLAYA; É ELE MESMO; ELA QUE MANDOU CONTAR; ELA É A DIRETORA SUBSTITUTA; COME A VELHA; ME EXCITA BEM;  PODE LARGAR ELA;  ELE FODE ELA LOGO DEPOIS DO MEIO DIA; O PAULO COMEU A TUA MULHER; O BENONI COMEU A TUA MULHER; O SEGURANÇA COMEU A TUA MULHER; O MOTORISTA COMEU A TUA MULHER; O JOÃO COMEU A TUA MULHER; ELA FOI FUDIDA NO BANHEIRO; GAY; EU NUNCA TRANSEI COM O GAY; O MEU NOIVO NUNCA FOI COMIDO; TE MANDA;TE MATA; TE MUDA DAQUI; SAI DAQUI; VAI PERDER ELA PARA MIM; É O MESMO CASO DA PROCURADORIA; MUDA DE CASO; MUDA DE NOIVA; TE PREOCUPAS COM O TEU CORNO....

Há duas frases, que, particularmente, achava extremamente interessantes, pronunciadas pela GALINHA NANICA PEITUDA CONDICIONADA BATUTA DA BIBLIOTECA DO CCSH, E QUE, conjuntamente com os sinais (eritema e arranhaduras no pescoço da nanica galinha) e sintomas (a simpatia) OBSERVADOS no casal de nanicos, FORAM DECISIVAS NA ESTABELECIMENTO DO NANICO COMO O CORNO DO CORNO (pesquisa humana):

“SAI DAQUI”!  Momento em que saía em disparada o NANICO DE ENTRE AS PRATELEIRAS DE LIVROS DA BIBLIOTECA,

E:

 “PODE VIR”! Momento em que adentrava o nanico à sala da NANICA, sempre que a DIRETORA DA ÉPOCA SAÍA.

Contudo, houve uma frase que realmente me deixou confuso:

“Me excita bem!”. Quando escutei essa frase fiquei confuso; não sabia se era dirigida a mim ou ao corno nanico, corno do chefe corno da estomatologia (2008), que transitava por entre as prateleiras PRÓXIMO À SALA DA nanica E DO LOCAL ONDE ESTUDAVA, que, logo em seguida, obedecia ao comando: “Pode vir”. 

Acredito que para ELE, uma vez que, na época em (2007) nrem  mais a cumprimentava, também atendendo ao comando: “ TENHO MEDO DE SER PREJUDICADA NA UFSM SENDO SUA AMIGA...”.

Contudo o programa lógico não considerou relevantes  essa minha observação, optando pelo o Paulo como o corno do corno. Tentei inclusive induzir a  alteração da resposta do programa, usando mais de um tipo de pesquisa, que não foi aceita.

Quem me conhece sabe que não é do meu estilo combater o adversário (A) com BAIXARIA OU VIOLÊNCIA (ISSO É MUITO SUJO, INEFICAZ E TEMPORÁRIO).

Vale ressaltar que mesmo tendo sido intimidado por arma de fogo no interior da biblioteca do CCSH EM MAIO 2007 (por quem dias antes vi conversando com o professor Blaya), somente divulguei o resultado de meu estudo - O CASO DA GALINHA DA UFSM: ESTUDO COMPARATIVO PESQUISA HUMANA X MÁQUINA, após a composição da fraudulenta banca examinadora do concurso para professor de estomatologia da Faculdade de Odontologia da UFSM (ENTRE JULHO – SETEMBRO DE 2008), elaborada por quem foi considerado tanto na pesquisa humana quanto computacional como o CORNO DA GALINHA DA BIBLIOTECA DO CCSH (CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA, 2008), bem como após ter tomado conhecimento pela galinha diretora da biblioteca do CCSH do processo administrativo impetrado, sem me dar ciência do porco parecer de um dos procuradores da UFSM, um ano após (2008), quando necessitei consultar o cadastro daquela  biblioteca referente a artigos meus lá indexados, objetivando organizar o meu currículo para o concurso para docente do departamento de estomatologia, em que me inscrevi mas não compareci diante da banca fraudulenta elaborada pelo chefe corno da estomatologia da galinha da biblioteca do CCSH, (2008) INTENCIONALMENTE ELEABORADA PARA ME REPROVAR E APROVAR A PARENTE DE UM MAÇOM, TAL COMO O CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA (2008), TAMBÉM INTEGRANTE DO “GHETTO” DEPARTAMENTAL DA PORCA UFSM, também ingresso na UFSM mediante concurso público fraudulento manipulado pela MAÇONARIA.

O chefe corno da estomatologia (2008) boicoutou o seu corno errado; boicotou-me quando na realidade a sua galinha nanica batuta condicionada da biblioteca do CCSH o corneia com o NANICO.

Quem me conhece sabe que não sou amigo de galinha de universidade brasileira, muito menos galinha de chefe corno porco professor universitário brasileiro.

NÃO SATISFEITO COM ISSO PAGOU UM SANDU[ICHE PARA O SEGURAN;A DA UFSM ME INTIMIDAR COM ARMA DE FOGO NA BIBBLIOTECA DO CCSH.

Entretanto, de todas as frases que escutei do casal de nanicos da biblioteca do CCSH da porca UFSM e de seus colegas, HÁ uma ainda não pude colocar em prática:

“TE MUDA”; porquanto o IMBECIL serviço de imigração particularmente nos USA e UK são extremamente rigorosos: eles permitem terroristas entrarem; contudo, dificultam para quem não tem a descendência judaica, ou a carta de recomendação do “Ghetto departamental”.

Confesso que vontade de “ME MANDAR E ME MUDAR” DESSE PAÍS PORCO, HÁ MUITO TEMPO TENHO (DESDE QUE PERCEBI QUE SERIA BOICOTADO POR AMBOS LADOS OPOSTOS ATUANTES DURANTE A DITADURA MILITAR) E ME VER LIVRE DO BOICOTE QUE VENHO SOFRENDO DO PORCO MEIO ACADEMICO BRASILEIRO E DE SUA PORCA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA. 

Contudo, ter vontade é uma coisa; outra coisa bem diferente é convencer o serviço de imigração a deixar você entrar sem dinheiro. Para os políticos e dos descendência judaica, particularmente nesses dois países tudo é possível, para os outros, a exemplo do Brazil aplica-se a estúpida legislação, que permite terrorista entrarem.

Parabenizo

A sábia decisão da UFSM de acatar a minha sugestão e unificar os seus vestibulares de inferno e verão, tornando-os menos não isonômicos.

O próximo passo será acabar com o oneroso, inacurado e imbecil processo seletivo (PEIS – programa experimental de ingresso no ensino superior), fruto da megalomania do ex-reitor Odilon do Canto (o desvirtuador das atividades  da FATEC/UFSM e um dos fundadores da UNITRABALHO, outra fundação também envolvida em fraudes contra o patrimônio público)

Retificação

Fiz uma confusão de datas (onde se lê 11 de setembro, leia-se 11 de agosto, consequentemente, a interpretação para o fato dos  membros da comunidade judaica integrantes da UFSM, cruzarem propositadamente por mim no dia 11 de agosto parece ter sido outro:

É que o 11 de agosto, confundido por mim com o 11 de setembro, foi o dia posterior ao da divulgação, em um jornal local, da lista dos indiciados no processo que averigua as irregularidades da FATEC/UFSM, sistematicamente denunciado no meu “site”, e que resultou, inclusive, no indiciamento da atual Governadora do Estado do Rio Grande do Sul e de um ex-reitor da UFSM.

Essa, realmente, deve ter sido a causa da provocação.

Pelo menos nesse caso a provocação promovida pelo chefe corno da estomatologia (2008) e os seus colegas da UFSM, também membros da comunidade judaica, aparentemente, não teve conotação racial, mas, sim, meramente de política acadêmica, considerando que o diretor financeiro da FATEC/UFSM, na época das fraudes, é professor do Departamento de Estomatologia da Faculdade de Odontologia da UFSM.   

Nessa provocação (pela confusão de datas) equivoquei-me em relação à interpretação de sua causa; contudo, mantenho os dados referentes à estatística das provocações, que, evidentemente ocorre de ambas as partes; sempre que tenho oportunidade, dou o devido troco.

A estatística

A minha vida é direcionada pela estatística. Tudo o que faço ou afirmo tanto em meus trabalhos acadêmicos quanto no cotidiano é gerenciado pela estatística. 

Até para “chegar” em uma mulher avalio a estatística e se não me é favorável, nem tento.

A propósito dela, hoje 11 de setembro, dia comemorativo do maior atentado terrorista da humanidade, parece que os membros da comunidade judaica de Santa Maria quiseram mostrar a sua presença cruzando na rua por mim.

Por exemplo, o chefe corno da estomatologia (2008) que em aproximadamente dois anos, a despeito de ter cruzado várias vezes de carro com a galinha peituda nanica batuta amante do perdedor contumaz do pleito para reitor da UFSM, provocando-me; a pé somente havia cruzado 4 vezes; dessas, 1 foi no dia comemorativo a criação do estado de Israel (esperou-me cruzar em frente ao prédio de seu consultório) e ontem dia comemorativo do maior atentado terrorista da história da humanidade.

O ex-procurador-geral da UFSM, LUGO, idealizador do fraudulento processo que resultou em minha demissão da porca UFSM por faltas não justificadas e abandono de cargo durante o meu doutoramento na FOBUSP, com prescrição tripla de leis, que nos últimos 4 anos não havia cruzado por ele a pé, ontem cruzou duas por mim.

E o professor Menezes, casado ou ex-casado com uma professora da UFSM de descendência judaica, filha do ex-diretor do Centro de Ciências da Saúde (CCS) da UFSM, responsável pela manipulação do seu ingresso como docente na porca UFSM, que ontem se identificou como o “o corno da galinha da UFSM”, hoje proferiu frases para que escutasse do prédio de seu apartamento que se localiza nas proximidades do apartamento do seu corno, o nanico da galinha da biblioteca do CCSH e no meu trajeto de compras.

Gostaria de manifestar que não tenho nada a favor ou contra membros da comunidade judaica em geral. 

Tenho isso sim contra aqueles que boicotaram o meu ingresso no meio acadêmico, tal como os três professores da porca UFSM aqui citados, bem como contra o “sionista” internacional, que considero tão ou mais nefasto para a sociedade do que o “terrorista” internacional, pois enquanto esse mata em atentados terroristas, aquele também mata e tortura pela fome, sem deixar provas; em decorrência de um sistema que favorece os membros de sua comunidade, tal como o favorecimento que os três membros dessa comunidade usufruem na UFSM. 

Volto a repetir: “se esses porcos do - ghetto departamental da UFSM - se limitassem só a auto-ajuda, ainda não me manifestaria, mas esses porcos não somente fazem isso, como também, atrapalham todos aqueles que denunciam esse sistema porco de auto-ajuda, tal como a mim, demitindo-me mediante um processo fraudulento com prescrição tripla de leis (Antigo Regime Jurídico da União, Lei 9112, CPP), elucubrado pelo ex-procurador-geral da UFSM, LUGO.”.

O corno se identificou

Ei pessoal! ontem em encontro casual com um dos cornos da galinha peituda condicionada batuta da biblioteca do CCSH, o professor Menezes afirmou: “É eu”.
Volto a repetir: o corno atual da galinha não me interessa; não me diz respeito. 

Aquele corno que realmente me interessou foi o de 2006, pela tentativa do casal de nanicos e os seus colegas da biblioteca do CCSH tentarem me induzir ao erro diagnóstico.

Nada mais excitante para um patologista do que um caso complicado com vários diagnósticos diferenciais (a possibilidade de vários cornos). 

Se a galinha e os colegas do corno da galinha não tivessem tentado me induzir ao erro diagnóstico, talvez não tivesse t

ido a idéia de fazer o estudo comparativo, que em ambas as pesquisas humana e máquina (realizada na época) apontaram para outro (s) cornos. 

Mas se o professor Menezes afirmou que é, é problema (?) seu, não meu.

Como afirmei tanto a pesquisa humana quanto a da máquina poderiam não ter relação com a realidade, sem comprometer a semelhança entre a pesquisa lógica tanto humana quanto do programa (o diagnóstico acurado do corno e do seu corno foi secundário e uma mera curiosidade motivada pela erudita frase:” tenho medo ser prejudicada na UFSM sendo sua amiga”). 

Bem! Mas se o professor Menezes afirma que é, não tenho nada a ver com esse caso.

É caso dele com a galinha, não meu.

O meu acabou antes de ser iniciado, com a seguinte frase:

“Tenho medo de ser prejudicada na UFSM sendo sua amiga...”.

Acabamos com o civilizado relacionamento de colegas que mantínhamos e a troca de material (contabilidade e direito do trabalho).

Como não gostei da provocação que os cornos e/ou a galinha fazem no meu trajeto de compras, fiz o estudo comparativo pesquisa humana x máquina no caso do corno e do corno do corno da galinha peituda condicionada batuta da biblioteca do CCSH.

Foi somente isso.

Caso e diagnóstico do corno e do seu corno encerrado.

A promíscua relação Detran/Fatec/UFSM

Gostaria de esclarecer que mesmo tendo consciência de que teria competência e que poderia ser eleito para qualquer cargo político nesse país abdiquei dessa fonte de emprego e renda por considera-lo tão ou mais porco do que o meio acadêmico. 

Portanto sinto-me completamente à vontade para emitir a minha opinião sobre tais eventos. Além do que não possuo filiação partidária. 

Hoje tomei conhecimento da indiciação da Governadora do Estado do Rio Grande do Sul no caso DETRAN/FATEC/UFSM. 

Confesso que me causou surpresa tal indiciamento, uma vez que o cargo que ex-diretor financeiro da FATEC/UFSM, na hierarquia da fraude, estava mais diretamente ligado ás irregularidades do que o do ex-Reitor da UFSM e da Governadora do Estado do RS, e não foi indiciado.

Novamente ressalto a ligação que vislumbro nos dois episódios com a pessoa do atual Ministro da Justiça do Brasil.

No caso do não indiciamento do ex-diretor financeiro da FATEC/UFSM, o professor Renan, todos nós aqui de Santa Maria sabemos que é amigo pessoal do atual Ministro da Justiça; foi colega de disciplina do cunhado do atual Ministro.

No caso da indiciação da Governadora, também é público e notório o desejo do atual Ministro da Justiça de continuar usufruindo da mamata política, disputando o governo do Estado do Rio Grande do Sul nas próximas eleições.

Tais episódios somente vêm a confirmar o que penso da mamata implantada nesse país pelos lados opostos atuantes durante a ditadura militar.

Não há diferença entre eles, Ambos utilizam a máquina administrativa do MESMO MODO PORCO. 

Hoje saiu a relação dos envolvidos nas fraudes DETRAN/FATEC/UFSM. Entre eles um de quem li uma entrevista dada a um jornal local, em que afirmava que a sua vida com o processo que resultou na sua indiciação havia sido transformada em um inferno, a que respondi:

“a vida ser transformada num inferno tendo dinheiro no banco e em contas no exterior é uma coisa”.

É coisa bem diferente o que esses porcos fizeram comigo, abriram um processo fraudulento demissionário por faltas não justificadas durante o meu doutoramento na FOB/USP, inclusive com a conivência de dois porcos juízes federais e um procurador federal BATUTA, comprometendo o meu sustendo e de minha ex-família”.

Certa feita manifestei que apesar de não concordar com o que os terrorista fazem, entendia o que os motiva. 

Há maneira mais civilizadas de manifestar o descontentamento e que produz efeitos mais acentuado, sendo menos sujo do que explodir. matando pessoas inocentes; contudo, entendo perfeitamente o que os motiva.

O que sinto em relação a esses porcos da UFSM é o mesmo sentimento que os motiva a fazerem o que fazem.

Entretanto, entendo que a denuncia que fiz a respeito da promíscua relação FATEC/UFSM e os seus fraudulentos concursos de ingresso e progressão como docente na UFSM, produz mais efeitos do que explodir ESSA PORCARIA. Contudo, confesso que tenho a mesma vontade.

Mais professores da UFSM deveriam ter sido indiciados e condenados. Entre eles o vice-reitor do reitor indiciado e diretor financeiro da FATEC/UFSM, Além das procuradoras jurídicas dessas entidades.  

Conhecendo a via burocrática processual como conheço sei que foram no mínimo omissos.

Notícia triste

Hoje tomei conhecimento de que a partir de outubro de 2009 o geocities deixará de existir.

Lamento, uma vez que o uso (de.geocities.com) há alguns anos sem ter problemas a despeito de usar propositadamente uma senha que em termos de segurança é considerada fraca.

Além de não pagar absolutamente nada, publiquei alguns trabalhos científicos e pude emitir, tal como no exílio, a minha opinião a respeito do meu fraudulento processo demissionário da Universidade Federal de Santa Maria (UFRJ), Brasil, bem como sobre o PORCO sistema acadêmico brasileiro.

Mas como quase tudo na vida, nada é insubstituível. 

E RELEMBRANDO O MEU QUERIDO EX-ORIENTADOR JOSÉ CARLOS BORGES TELES DA UFRJ, EX-ALUNO DO PROFESSOR SHAEFFER DA UNIVERSIDADE DE INDIANA, EUA (considerado um dos pais de minha especialidade – Patologia Bucal): “Antonio, as pessoas passam e as instituições PERMANECEM”.

A que complemento: e tal como no caso da PORCA FATEC/UFSM que trocou o nome, “as pessoas PASSAM, porém as suas IDÉIAS e OPINIÕES A RESPEITO DAS INSTITUIÇÕES ESISTEMAS FILOSÓFICOS permanecem com diferentes nomes. 

Pena que não pude lhe contra-argumentar antes de ter PASSADO.

Só me resta agradecer ao YAHOO passado à Microsoft por ter tido a oportunidade de usufruir desse importante veículo de documentação e comunicação, disponibilizado na internet.

Acredito que durante o tempo em que trabalhamos juntos ambos lucramos. Com a incorporação quem também começa a lucrar é a Microsoft. 

Tudo confirmado. 

Atualmente quatro grupos representam a filosofia acadêmica na UFSM; destes, três são meras facções de um mesmo grupo (parentes e amigos e filhos de amigos do reitor-fundador da UFSM, burocracias implantadas pelos lados opostos atuantes durante o regime ditatorial, maçonaria, partidos políticos, e professores membros da comunidade judaica). 

Divergências em relação à preservação do poder e da mamata acadêmica dele decorrente (mamata das gratificações e cargos de chefia) geraram duas outras facções, também constituídas por integrantes do grupo primordial: o grupo liderado pelo ex-reitor Paulo Sarkis (um dos principais réus no processo que averigua a promíscua relação FATEC/UFSM), e o grupo liderado pelo ex-reitor Odilon do Canto (durante a sua administração, a FATEC/UFSM, até então, praticamente, inoperante passou a controlar todo o CAIXA 2 DA UFSM, objetivando burlar a lei das licitações públicas; é também um dos fundadores da UNITRABALHO, outra fundação envolvida em fraudes, cujo “modus operandii” foi bastante semelhante ao das fraudes FATEC/UFSM), cujo grupo tem como integrante o perdedor contumaz do pleito. 

Tais grupos têm se alternado no poder, em decorrência do grupo vencedor das recentes eleições, que rejeita a filosofia desses três grupos: ABSTENÇÕES, VOTOS EM BRANCO E NULOS não ter um representante. 

No dia da eleição para reitor da UFSM (2009), propositadamente, cruzei várias vezes por um dos locais de votação (prédio da antiga reitoria – “curral” eleitoral do PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO; pela terceira vez disputando uma eleição (a vice-reitoria com o na época vice-reitor do ex-reitor  Odilon do Canto - o desvirtuador da Fatec/UFSM -, e duas disputando a reitoria).

Confesso que até a minha análise sobre eleitorado que comparecia ao prédio da antiga reitoria não tinha certeza sobre o resultado do pleito. Contudo, quando visualizei que a “velha guarda” da UFSM compareceu em “massa” para a votação, confirmou-se o que antecipadamente previa.

O resultado não poderia ter sido outro: o grupo liderado pela família do ex-reitor fundador da UFSM, lados opostos atuantes durante o regime ditatorial, maçonaria e professores membros da comunidade judaica, a despeito de ter um percentual elevado de rejeição (abstenções, votos brancos e nulos), apresenta um percentual fixo (33% do total dos votos); que, nessa eleição deve ter aumentado pela bipolarização. 

O eleitorado fixo do PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO é AO REDOR DE 15%, MAIS PARTE DO ELEITORADO QUE APOIAVA O EX-REITOR Sarkis (um dos principais réus no processo sobre as fraudes FATEC/UFSM) deve ter aumentado em 10%. 

Acredito que tenha perdido por um percentual entre 10-15% do total do eleitorado. 

O grande vencedor deve ter sido novamente o percentual de abstenções, votos brancos e nulos.

Somente um candidato que atenda o interesse dessa parcela majoritária (abstenções e votos brancos e nulos) de eleitores conseguirá derrotar o grupo vencedor, que elegeu o futuro reitor da UFSM.

O perdedor contumaz do pleito não se enquadra nesse perfil, por uma série de razões: entrou na universidade sem mestrado ou doutorado, mediante concurso em que um dos componentes da banca examinadora (colega de disciplina do professor Renan - ex-diretor financeiro da FATEC/UFSM na época das fraudes e ex-cunhado – já falecido – do atual Ministro da Justiça)  apresentava filiação partidária (PDT), seu atual partido; não se qualificou logo que ingressou como professor; somente fez isso para obter titulação em decorrência das exigências de progressão funcional do Ministério de Educação, dez anos após o seu ingresso como professor, usufruindo das vantagens concedidas pela mamata acadêmica brasileira para quem é docente: mestrado e doutorado ao mesmo tempo, tal como o chefe corno da estomatologia (2008) que somente agora está cursando mestrado para aumentar o seu salário de aposentadoria.

Além do que, cometeu erros primários na organização de sua campanha eleitoral: gastou demais! Gastou tempo e dinheiro com jantares de apoio, viagens e material de campanha. Gastou muito dinheiro em bandeirinhas e balões; vendeu a imagem de que não sabe investir o dinheiro público. 

Se tivesse adotado a postura da campanha anterior (gasto somente o seu tempo) teria tido maiores chances. Segundo informações que recebi concordou com a liberação das aulas para os alunos votarem.

 Ora! Aluno sem aula fica em casa estudando, aproveitando melhor o tempo do que comparecer em uma votação em que o resultado era óbvio. 

Somente um INGÊNUO poderia acreditar que a estatística sobre a intenção de votos do eleitorado pudesse ser alterada. 

Só um ingênuo como o PERDEDOR CONTUMAZ pode ter tomado parte nesse pleito.

A propósito disso, lembrei de MINHA EX-PROFESSORA DA FOB/USP – A CRIOULA DE BAURU; MÃE DO GÊNIO DE BAURU (do MOZARD DE BAURU, o professor ConsoLARA),  e a única professora brasileira para quem solicitei uma carta de recomendação, que, sempre que chegava na FOB/USP, GRUNHIA nas minhas costas: “QUANTA INGENUIDADE”.

MOMENTO EM QUE PENSAVA: “Quanta ingenuidade deles (DA USP) acreditarem que com os cursos de pósgraduação, que ministram, podem recuperar esse BANDO DE MEDÍOCRES CONDICIONADOS, INGRESSOS como professores, NA SUA QUASE TOTALIDADE, POR CONCURSOS PÚBLICOS FRAUDULENTOS; JÁ CONTAMINADOS COM O VÍRUS DA MEDIOCRIDADE ACADÊMICA PELOS SUCESSIVOS ANOS DE CONVIVÊNCIA NO “ghetto departamental” DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS. 

Cada vez que vejo um (a) CRIOULO (a) professor (a) automaticamente me vem à mente a figura ENTUSIÁSTICA DE MINHA EX-PROFESSORA DA FOB/USP “A CRIOULA DE BAURU” – A mãe do gênio de Bauru, o professor ConsoLARA, bem como as SÁBIAS palavras de um profundo conhecedor  das mamatas acadêmicas formadas pelos lados opostos atuantes durante o regime ditatorial militar (QUE SOFREU UM ESTRANHO ACIDENTE AUTOMOBILÍTICO NO PERÍODO DE TRANSIÇÃO PARA A BUROCRACIA e DITADURA ADMINISTRATIVA, TAMBÉM IMPLANTADA PELO LADO OPOSTO):

“Eventualmente aprova-se um CRIOULO (a) E/OU POBRE - meramente para SERVIR DE EXEMPLO da aparente legalidade do concurso público -, e CONTRARIAR àqueles como tu (EU), questionam o resultado de tais concursos: 

“VIU BELTRANO!  O FULANO (A) é CRIOULO (A), POBRE E FOI APROVADA (o) NO CONCURSO PARA JUÌZ, PROMOTOR, DEFENSOR, PROFESSOR UNIVERSITÁRIO, etc...TUDO O QUE TU AFIRMAS é MENTIRA”.

Afirmo mais: nos concursos em que há provas didática, oral, de sentença, prática, de títulos, todos conhecem a metodologia da fraude. 

Já, em relação às provas objetivas, o número de questões com o gabarito errado, anuladas, com dupla ou tripla resposta corretas ou incorretas, quando é requerida somente uma e as notas da redação são usadas para manipular as listas de aprovação e aprovar os indicados dos lados opostos atuantes durante a ditadura militar, maçonaria, comunidade judaica, etc... 

Isso sem mencionar que os INDICADOS DA MAMATA DO SERVIÇO PÚBLICO BRASILEIRO RECEBEM DOS MEMBROS DAS BANCAS EXAMINADORAS DE TAIS CONCURSOS UM NÚMERO DE INFORMAÇÕES SOBRE AS QUESTÕES DAS PROVAS BEM MAIOR DO QUE OS  NÃO INDICADOS.

Você somente será aprovado (a) se o seu gabarito for semelhante ao do indicado, ou tiver o gabarito contrário ao do indesejado das mamatas burocráticas implantadas pelos lados opostos atuantes durante o regime militar.

È chavão no Brasil afirmar-se: “para ser aprovado em concurso público brasileiro é necessário conhecer a banca examinadora”. 

Ora! Meus doutos magistrados. Para mim essa afirmação é indicativa de fraude. 

Entendo que para ser aprovado o necessário seria responder corretamente à questão. Acontece que mesmo você respondendo corretamente o SEU GABARITO PODE NÃO SER CONCORDANTE COM O DA FRAUDULENTA BANCA EXAMINADORA, porque há mais de uma resposta correta ou incorreta com suporte na literatura, permitindo aprovar-se ou reprovar QUEM a mamata do serviço público brasileiro deseja, com a simples aceitação ou rejeição dos recursos, particularmente se há somente uma vaga em disputa.

A propósito do estranho “acidente” sofrido pelo autor da frase ao Beltrano, também sofri alguns de pequena monta: além de ter os pneus de minha motocicleta, que na época guardava na garagem do prédio em que minha avó residia (prédio construído por um pecúlio militar), porquanto também possuo parentes que atuaram durante a ditadura militar, furados por pregos meticulosamente afiados; o freio traseiro também frequentemente freava, tendo inclusive sofrido um pequeno acidente.

Mas os acidentes não pararam por aí, certa feita sofri um “murro” de um “skeitista”, na época adolescente, muito parecido com o filho do caseiro (segurança) da família do reitor –fundador da UFSM, também nas proximidades do prédio em que a minha avó residia; que após me esmurrar pediu desculpa simulando acidente.

Mais recentemente nas proximidades do prédio em que residia com a pessoa com quem possuía um contrato de casamento, por ela quebrado, que também possui parentes atuantes durante a ditadura militar, e onde reside a família de um dos acusados de tortura a presos políticos no Brasil, logo após cruzar de carro, um casal muito parecido com o “CASAL DE NANICOS GALINHAS BATUTAS CONDICIONADOS da biblioteca do CCSH”, um jovem simulando embriaguês deu-me uma “CABEÇADA”, que um pouca mais intensa teria fraturado o meu maxilar direito. 

Mais detalhes: também desculpou-se após agredir-me; o evento ocorreu no dia ou próximo ao dia do falecimento do reitor-fundador da UFSM.

Também fui esmurrado na rua, no escroto, por um homem de mãos dadas com uma criança, que também simulou acidente, desculpando-se logo em seguida.

Todos ocorreram aqui em Santa Maria, centro de colonização judaica e a terceira cidade do Brasil com o maior contingente de militares. 

Não me recordo de tais acidentes, quando residi fora de Santa Maria, RS, Brasil.

A despeito de saber que tais eventos não foram meros acidentes, não temo de qualquer um dos lados opostos atuantes durante a ditadura militar; sei que tais “acidentes” não serão mais acentuados do que esses. 

A intenção de ambos os lados é a que vêm fazendo há mais de 15 anos. Boicotar o meu emprego, ou mais especificamente, de ganhar dinheiro e se possível, obrigar-me a gastar desnecessariamente com esse tipo de acidente. 

Mas, voltando ao tema. Tal como nos concursos públicos para ingresso na UFSM, em que os candidatos participam diante de bancas examinadoras fraudulentas, O PERDEDOR CONTUMAZ JÁ ESTAVA DERROTADO ANTES DO PLEITO TER COMEÇADO E NÃO ERA NECESSÁRIO SER VIDENTE PARA SABER DISSO. 

A ESTATÍSTICA APONTAVA A SUA PREEMENTE DERROTA.

Tal como no FILME “O GLADIADOR” o pleito SERVIU apenas para o imperador  conferir o ANSEIO da platéia e ordenar o DESFERIMENTO DO GOLPE FATAL NO PERDEDOR CONTUMAZ.

Aliás, até uma falsa expectativa de que poderia ganhar foi gerada - bem ao estilo do ex-reitor Odilon do Canto -, o seu principal apoiador, que afirmava: “gerando-se uma falsa expectativa acentua-se o sentimento de perda”; no caso, da derrota eleitoral. 

Comentam que nem a pretendente AO CARGO de primeira dama substituta e chefe de seu gabinete, a GALINHA NANICA PEITUDA CONDICIONADA BATUTA DA BIBLIOTECA CCSH DO CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA (O JUDEU ASQUEROSO) VOTOU NELE. 

A propósito da GALINHA NANICA PEITUDA BATUTA CONDICIONADA DO CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA E AMANTE DO PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO, NÃO NECESSITAVA TER CRIADO AQUELA CONFUSÃO NA BIBLIOTECA  DO CCSH, objetivando impedir-me, quando questionado por alunos, de emitir a minha opinião a respeito da mamata acadêmica da UFSM e da futura candidatura do PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO, que, na época, delineava-se.

Nessa época, preparava-me para um curso no exterior, e na tentativa de entender o que lá se passou, porquanto a GALINHA NANICA PEITUDA CONDICIONADA BATUTA DA BIBLIOTECA DO CCSH DA UFSM era, na época, NOIVA DO MEU AMIGO E NÃO gostei do que os PORCOS FAZEM COM A NOIVA DO MEU AMIGO, USANDO A sala anexa da biblioteca, usei até programação lógica objetivando compreender  as estranhas frases que eram pronunciadas nas minhas proximidades pelo CASAL DE NANICOS CONDICIONADOS BATUTAS, NA ÉPOCA MEUS AMIGOS (depois do que o corno fez com o corno do corno do noivo, agora, meu ex-amigo deixei ser seu amigo), E POR QUASE TODOS OS FUNCIONÁRIOS DOS TURNOS DA MANHÃ E TARDE DA BIBLIOTECA DO CCSH; comparando a minha análise pessoal, com base nas informações fornecidas pelos colegas da GALINHA DA BIBLIOTECA DO CCSH, com as respostas disponibilizadas pelo programa.

Foram concordantes em relação ao corno: chefe corno do departamento de estomatologia (2008). 

Apenas houve uma pequena diferença em relação ao corno do corno. 

Enquanto na minha análise o corno apontava para o NANICO COMO O CORNO PREFERENCIAL E O PAULO EM SEGUNDO, o programa apontou como o corno do corno, o PAULO.

Confesso que essa resposta foi surpresa para mim. 

Como estava revoltado com A GALINHA POR TER IMPETRADO UM PROCESSO ADMINISTRATIVO CONTRA MIM em (09.05.2007), somente para galinhar, DESNECESSÁRIO, SEM EU SER INFORMADO E TER O DIREITO DE ME DEFENDER; CUJO CONHECIMENTO TOMEI , CASUALMENTE 1 ANO APÓS (O QUE CONSIDERO UM ATO ARBITRÁRIO E MAIS UM ABUSO DE PODER), COM A INTENÇÃO DE BLOQUEAR O MEU INGRESSO NA BIBLIOTECA DO CCSH E MANIFESTAR PARA OS ALUNOS O QUE PENSO DA MAMATA ACADÊMICA DA UFSM E DA CANDIDATURA DO PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO, NA ÉPOCA SEU AMANTE, que se delineava. 

Assim que tomei conhecimento de tal processo, em 2008, pela GALINHA DIRETORA da BIBLIOTECA DO CCSH, no momento em que pesquisava um artigo meu indexado naquela biblioteca, com objetivo de organizar o meu currículo para o concurso que na época me inscrevi e tensionava fazer, mas que desisti diante da banca fraudulenta organizada pelo CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA (2008), o CORNO da galinha nanica peituda condicionada e batuta da biblioteca do CCSH ), comuniquei, em 2008, a Polícia Federal na cidade de Santa Maria, RS, qual será a minha atitude se necessitar transitar pela biblioteca da antiga reitoria e o meu trâcom várias hipótese diagnnsito  for impedido. 

Acredito que tal evento demorará a ocorrer, considerando a mediocridade daquela biblioteca. Portanto, está momentaneamente solucionado.

A abertura do processo apenas antecipou em poucos dias a decisão que já havia tomado de não mais frequenta-la, porquanto percebendo SIMPATIA DO CASAL DE NANICOS NO MOMENTO EM QUE ERAM PROCUNCIADAS ALGUMAS FRASES (recursos semiológicos), ELUCIDEI QUEM ERA O CORNO NO CASO DA GALINHA NANICA PEITUDA BATUTA DA BIBLIOTECA DO CCSH. 

A utilização de tais recursos semiológicos parece que desagradou o corpo funcional da biblioteca do CCSH, que tentou me induzir ao erro diagnóstico sobre QUEM era (É) o corno, com algumas informações falsas; acredito que também orientadas pelo departamento de psicologia da galinha da UFSM. 

Como os autores do programa que utilizei também são psicólogos, tais informações, outrossim, foram utilizadas na formação do banco de predicados do programa lógico.

Sabem como é: a minha formação básica é em patologia e a confusão induzida pelo CASAL DE NANICOS GALINHAS CONDICIONADOS BATUTAS e seus colegas da biblioteca do CCSH, instigava-me a elucidar o diagnóstico do corno, já naquela época, meu ex-amigo.

Nada mais excitante para um patologista do que um caso com várias hipóteses diagnósticas, tal como as sugeridas pelo casal de nanicos e os seus colegas da biblioteca do CCSH.  

Fechei O DIAGNÓSTICO DE QUEM ERA O CORNO poucos dias antes da abertura do processo administrativo.  

De qualquer forma iria parar de frequentar aquela biblioteca. 

O diagnóstico diferencial e a hipótese do corno e do seu corno já estava firmado. 

O processo somente serviu para me incitar a comparar o meu diagnóstico do corno e do corno do corno com as respostas do programa; considerando as três possibilidades para a abertura do processo administrativo, objetivando impedir-me de frequentar a biblioteca do CCSH: 1)- impedir de eu manifestar opinião sobre a mamata acadêmica da UFSM implantada pelos porcos lados opostos atuantes durante o regime ditatorial; 2) – impedir-me de elucidar quem é, foi, ou seria o corno e o corno do corno da galinha nanica peituda condicionada e batuta da biblioteca do CCSH; e 3)- ambas alternativas.  

Como era o ano que antecedeu (2008) as recentes eleições para reitor (2009), até pensei que alguém poderia ter invadido o meu computador, alterado os predicados, induzindo tal resposta (Paulo como CORNO DO CORNO). Contudo, para descartar essa possibilidade, após fazer uma série de programas independentes, com vários predicados tentando alterar a resposta do programa EM RELAÇÃO AO CORNO DO CORNO, quando os unia em um mesmo programa, a resposta era sempre a mesma: 

o corno do corno DA GALINHA NANICA PEITUDA E BATUTA DA BIBLIOTECA DO CCSH DO CORNO DO CHEFEDO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA EM 2006´(ERA) é o Paulo.

 Não consigo entender o porquê dessa resposta, porquanto somente o introduzi como rota para chegar ao corno ou ao corno do corno por três frases que considerei relevantes: “é o Paulo” (pproferida no interior da biblioteca do CCSH); ELA (A GALINHA e/ou a USP) não gostou (do próprio Perdedor contumaz do pleito) referindo-se ao comentário que fiz a respeito da sua primeira candidatura; e a uma frase que li em uma questão de um concurso público (se não estou enganado no de 2006 da Receita Federal do Brasil: 

“O Paulo está interessado no apartamento dela”.   

Entretanto, eu não tenho nada a ver com isso. Se o corno foi ou é o chefe corno da estomatologia (2008) ou o NANICO BATUTA, e o corno do corno o PAULO, não me diz respeito. 

A minha intenção foi aprender os comandos básicos, testando um programa de lógica de programação que goza de um elevado conceito no meio acadêmico, em relação a uma situação do cotidiano que se apresentou na biblioteca do CCSH, incitado pelo CASAL DE NANICOS BATUTAS E OS SEUS COLEGAS DA BIBLIOTECA DO CCSH, contando inclusive com assessoria das faculdades de odontologia, direito, administração e do departamento de psicologia da galinha da UFSM.

De fato, pela minha análise, comprovou-se o elevado grau de dedução lógica do programa, tendo sido as suas respostas em mais 90% concordantes com a minha análise pessoal, com base nas informações, que recebi dos colegas da galinha, muitas delas falsas. 

Além do que, as duas principais questões haviam sido elucidadas por mim, por mecanismos que aparentemente fogem do “raciocínio” das máquinas: o corno havia sido identificado por exclusão e também baseado em informações que me haviam sido passadas pela GALINHA, na época, ainda minha colega; não usadas na formação do banco de predicados lógicos, tais como o corno era (é) meu vizinho (vizinho da GALINHA); e, o corno do corno por técnica semiológica que também não foi utilizada na formação do banco de predicados lógicos. 

Outros dados semiológicos identificados durante a pesquisa humana também não foram incluídas na formação do banco de predicados lógicos, tais como: a observação de uma área de eritema no lado direito do pescoço da galinha nanica, sugerindo que o CORNO E/OU O CORNO DO CORNO FREQUENTAVAM OU TRABALHAM NA UFSM NO HORÁRIO DE TRABALHO DA GALINHA NANICA PEITUDA E BATUTA DA BIBLIOTECA DO CCSH. 

Esse dado, associado ao da abertura do processo administrativo, bem como a tentativa do casal de nanicos e os seus colegas da biblioteca do CCSH de induzir-me ao erro diagnóstico do CORNO E DO SEU CORNO incitaram-me a comparar o meu diagnóstico do corno e do seu corno com as respostas do programa. 

Se a análise humana tivesse apontado como CORNO alguém não integrante do quadro de pessoal da UFSM, acredito que não teria divulgado o resultado da pesquisa comparativa humana x máquina publicada em outro artigo nesse “site”: “Entenda o Caso da Galinha da UFSM”.

Nesse caso, optei pela rota de menor custo; daí a minha opção pelo NANICO COMO O CORNO DO CORNO PREFERENCIAL E O PAULO EM SEGUNDO. 

Mas o programa optou pelo Paulo como o corno do corno.

Como sou patologista, tais observações (sinais e sintomas) foram decisivos na pesquisa humana para a identificação do CORNO E DO SEU CORNO, porém, volto a ressaltar não foram utilizadas na formação do banco de predicados lógicos.

Mesmo assim, novamente, ressalto que houve concordância em relação ao corno. 

Contudo, o programa não aceitou o meu diagnóstico com base nos predicados semiológicos que utilizei na identificação do corno do corno, como o nanico, optando pelo Paulo, como primeira opção. 

Como já havia identificado alguns sinais e sintomas que apontavam para o NANICO como o CORNO OU O CORNO DO CORNO tentei inclusive induzi-lo (o programa) de que é o NANICO, tal como o casal de nanicos e os seus colegas da biblioteca tentaram fazer crer. 

Mas, o programa não aceitou, respondendo que era ou é o Paulo. 

Um novo dado vem a confirmar o meu diagnóstico como o nanico como o corno do corno; quando cruzo pela frente do apartamento do nanico escuto provocações vindas do interfone do apartamento do casal de nanicos (PARARAM APÓS OS TER IDENTIFI CADOS). 

Volto a repetir que não tem importância alguma se tanto a minha análise sobre quem é o corno e o seu corno quanto as respostas do programa estão ou não corretas, ou se correspondem ou corresponderam a realidade ou não; o objetivo foi comparar a pesquisa humana com a da máquina, com base nas informações disponibilizadas, algumas falsas, cujos resultados foram bastante similares.  
Portanto, o noivo ou ex-noivo (meu ex-amigo), corno e o corno do corno noivo podem ficar tranquilos, que a pesquisa tanto humana quanto da máquina pode não ter qualquer relação com a realidade presente ou passada, porquanto algumas das informações disponibilizadas pelo casal de nanicos e demais funcionários dos turnos da manhã e tarde eram completamente absurdas.

Não sei como as duas galinhas responsáveis pela chefia da biblioteca (a diretora e a sua substituta) do CCSH da porca UFSM, que na época (2006) cursavam especialização em administração pública, cometeram tal ato abusivo. É regra primária no direito o conhecimento das partes e o direito à defesa. 

É BEM PROVÁVEL QUE A GALINHA QUEIRA APARECER PARA O SEU CORNO  GALINHA. 

Mais ainda, não sei como uma universidade pública que tem uma administração porca como essa pode ter um curso de administração com conceito A. 

Somente no politiqueiro meio acadêmico brasileiro.

Não fosse ter tomado conhecimento casualmente do processo administrativo impetrado contra mim pelo GALINHA DIRETOR DO CCSH usando a sua GALINHA DA BIBLIOTECA DO CCSH, o que o casal de nanicos porcos batutas - aqueles que usam a sala anexa da biblioteca do CCSH para galinhar -, FALARAM A MEU RESPEITO NO PROCESSO ADMINISTRATIVO TERIA FICADO SEM RESPOSTA, como é costume da PORCA ADMINISTRAÇÃO DA UFSM, ABRIR PROCESSOS ADMINISTRATIVOS FRAUDULENTOS, QUE EM MUITOS CASOS NEM CHEGAM AO CONHECIMENTO DAS PARTES INTERESSADAS. 

Confesso que a minha análise PESSOAL pode ter sido influenciada pela BAIXEZA do NANICO BATUTA, que forma um casal mais harmônico com A GALINHA NANICA, do que o Paulo, aparentemente, um pouco mais alto. 

Mas o ditado popular: ”os opostos se atraem” vem ao encontro da resposta do programa, apontando o Paulo como o corno do corno.

Bem! Mas programa responde com base em probabilidades, talvez se tivesse incluído as duas novas rotas: o diretor e o seu segurança, a resposta poderia ter sido outra. 

Na época (2006), TAIS PREDICADOS NÃO FORAM INTRODUZIDOS NO PROGRAMA EM 2008, pois não DISPUNHA de OUTROS DADOS para considera-los rotas relevantes. 

Contudo, se resolver comercializar o Game: quem é o corno da galinha e o seu corno, TALVEZ ACRESCENTE ESSAS DUAS novas ROTAS.

Mas como perdi o interesse pelo esclarecimento do CASO DA GALINHA PEITUDA CONDICIONADA BATUTA DA BIBLIOTECA DO CCSH AMANTE DO PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO, visto que o CORNO AMIGO DEIXOU DE SER MEU AMIGO, INTERROMPI O DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA JÁ QUASE NA FASE FINAL DE DESENVOLVIMENTO DO “GAME”, COM A PESQUISA CENTRADA NO NANICO, NO PAULO E NO FRANGO como as rotas preferenciais para chegar ao corno do corno.

 Como atualmente estou trabalhando em um assunto relacionado, quando obtiver mais dados, adicionarei novas rotas no sentido de complementar o banco de dados lógicos do programa.

Bastou fazer esse comentário que uma nova rota surgiu; explicando, pelo menos em parte, um dos comentários feitos por colegas da GALINHA NANICA PEITUDA CONDICIONADA DO CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA AMANTE DO PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO: ELA É A DIRETORA SUBSTITUTA.
A propósito disso, ontem, quase, novamente, fui interpelado pelo atual presidente FATEC/UFSM (também membro da comunidade judaica), na frente da porta dos fundos da UFSM (prédio da antiga reitoria da UFSM).

Hoje (13.07.09, às 7: 55) uma nova rota se apresentou também explicando uma outra frase que havia escutado dos funcionários da biblioteca do CCSH quando a frequentava: “Até o segurança e o motorista comeram a tua mulher”. 

Na época, como a GALINHA era ainda NOIVA DO CORNO, MEU EX-AMIGO e eu ainda possuía um contrato de casamento vigente, pensei: “deve ser o segurança ou O motorista do MPU em Santa Maria, RS”.

Nessa, enganei-me, pelo menos em relação ao segurança, era o da portaria anexa á biblioteca do CCSH. 

Hoje, também, quase fui interpelado por ele, impedindo-me de entrar no prédio da antiga reitoria, bem ao estilo da DITADURA MILITAR, DE QUEM A GALINHA DA UFSM É CABIDE DE EMPREGOS; porém, dessa vez documentada pelas câmeras de segurança interna do salão de entrada da antiga reitoria, ás 7: 56, do dia 13.07.09.

Mas sabe como é: existem algumas taras sexuais em que a GALINHA GOSTA DE “FUDER” COM HOMEM UNIFORMIZADO. 

Possivelmente, a firma terceirizada prestadora de serviços de segurança contratada, via FATECUFSM, também não gostou das denúncias que fiz sobre a contratação de firmas terceirizadas.

Confesso que essa rota havia me passado despercebida, mas como o custo é mínimo; considerando a proximidade da portaria com a sala anexa à biblioteca do CCSH, onde a galinha gosta de GALINHAR, vamos também introduzir essa rota no programa.

Alerto “ao segurançazinho do BAIXO CLERO”: não cometas a mesma burrice que os professores Paulo Roberto da Farmacologia e o atual presidente da FATEC/UFSM cometeram. Acontecerá com você o que ocorreu com eles.

Mas se quiseres, a gente acerta sem violência; apenas no tapa e no murro. 

Além do que você terá a oportunidade de vinga-los; pode render até uma gratificação (um sanduíche) do baixo clero; particularmente, do GALINHA CORNO DA GALINHA.

Basta você me interpelar novamente na rua, fora de um prédio público (sei que dentro de um prédio público você e os galinhas do baixo clero, viram galos), sozinho e sem uniforme.

Parece que a firma prestadora de serviços DE SEGURANÇA (contrato via FATEC/UFSM) DA GALINHA DA UFSM E O BAIXO CLERO DA ANTIGA REITORIA (incluindo o das faculdades de odontologia, direito, administração e psicologia) não gostou do chamamento ao “segurançazinho do diretor” do CCSH. 

Hoje à noite quando retornava das compras fui chamado de “VELHO” por um outro batuta segurançazinho do diretor do CCSH.

Posso até ser velho, mas não fudi a “VELHA”. 

Quem está A FUDENDO é o corno do nanico. 

Repito o que falei para o outro segurançazinho do diretor do CCSH. Se vier SOZINHO (SEI QUE ELES SÓ SABEM TRABALHAR EM DUPLAS E COM ARMA DE FOGO), sem arma de fogo ou qualquer outro instrumento, a gente acerta no murro e no soco. 

Servirá até para eu descarregar o “stress”. De minha parte nem registro policial farei. Mas tem que ser somente no tapa e no murro. 

E nem é necessário ter qualquer sentimento de culpa em relação à idade, quando o professor Paulo Roberto da Farmacologia agrediu-me obrigando-me a nocautea-lo, a diferença de idade era a mesma.

Hoje, aparentemente, em encontro casual, cruzei pela GALINHA NANICA PEITUDA CONDICIONADA BATUTA DA BIBLIOTECA DO CCSH NAS PROXIMIDADE DO APARTAMENTO DO NANICO, vindo ao encontro do resultado da pesquisa humana.

Estava até estranhando, A GALINHA QUE GOSTAVA DE CRUZAR DE CARRO POR MIM, PELA MANHÃ, NAS PROXIMIDADES DOS SUPERMERCADOS EM QUE COMPRO PÃO, NO CARRO DO CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA E PELA TARDE NO CARRO DO NANICO, HÁ QUASE UM ANO NÃO OS VIA. 

Até pensei que havia se transferido com o corno para outra biblioteca de outra cidade. 

Passada as eleições voltaram a cruzar. Parece que o chefe corno da estomatologia seguiu o meu conselho. Mudou de rota. 

Porém, parece que o CASAL DE NANICOS MUDOU DE TÁTICA.  Agora os INGÊNUOS ESTÃO USANDO O INTERFORNE DO APARTAMENTO DO NANICO PARA ME IRRITAR, TAL COMO NA GALINHAGEM NA SALA ANEXA DA BIBLIOTEA DO CCSH.

Olha! Não tinha visto uma GALINHA NANICA TÃO CRIATIVA. Até o ano passado ela usava uma peruca preta. Agora, passou a usar uma peruca ruiva na companhia de alguns cornos da faculdade de odontologia da UFSM.

Se a GALINHA usar calcinha rosa ou azul celeste melhora o CARDÁPIO.

Meu CORNO EX-AMIGO, GARANTO-LHE QUE AS PERUCAS NÃO SÃO PARA ME ENGANAR.  

Se vires uma NANICA PEITUDA DE CABELO PRETO OU RUIVO  NOS CARROS DOS TEUS AMIGOS: é ELA. 

Comentam que o corno do corno até película nos vidros do carro mandou colocar para ti não seres identificado, como o corno da GALINHA PEITUDA BATUTA DABIBLIOTECA DO CCSH. 

Parafraseando o GÊNIO DE BAURU, O professor ConsoLARA: “Tudo confirmado”; o que escrevo se confirma, geralmente no outro dia, agora que não frequento a biblioteca do CCSH, no meu trajeto de compras pela manhã. 

Meu AMIGO, o teu CORNO usa vidro “FUME”!

 PARA CRIAR CONFUSÃO EM TI.

Bastou mencionar a relação das Faculdades de Odontologia e da FOB/USP, que hoje pela manhã cruzou alguém parecida com a GALINHA DA BIBLIOTECA CCSH, DO CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA 2008 DAQUI, AMANTE DO PERDEDOR CONTUMAZ no carro de alguém parecido com o CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA, porém, agora, DE BARBA TINGIDA DE MARROM SIMULANDO A FISIONOMIA DE UM DOS PORCOS (EX-ALUNO) DO MONDELLI DA FOB/USP. 

Contudo, cometeu um engano. O PORCO CARECA DO MONDELLI JAMAIS CHAMARIA A MINHA ATENÇÃO PARA ME CUMPRIMENTAR; nem mesmo em companhia da GALINHA. 

Não tenho certeza, mas acredito que foi o CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA 2008 DE BARBA TINGIDA DE MARROM, TAL COMO A DO PORCO CARECA (EX-ALUNO) DO MONDELLI DA FOB/USP. 

Não sei com que intenção os PORCOS fazem isso. 

Bastou manifestar-me a respeito do corno de barba marrom, que o CORNO ÍNDIO (o sertanista de gabinete que aproveita as férias acadêmicas para fazer turismo ecológico na Amazônia brasileira) da galinha da biblioteca do chefe corno da estomatologia e amante do perdedor contumaz do pleito  se apresentou no meu trajeto de compras com uma pessoa parecida com a GALINHA PEITUDA NANICA BATUTA CONDICIONADA DA BIBLIOTECA DO CCSH .

Ontem foi o professor Renan (o ex-diretor financeiro da porca FATEC/UFSM na época das fraudes e que somente não foi indiciado por sua amizade pessoal com atual Ministro da Justiça. O professor Renan foi colega de disciplina do falecido cunhado do atual Ministro da Justiça) que se apresentou na frente da porta dos fundos da UFSM, o prédio da Antiga reitoria, no momento que por l[a transitava.

Não sei qual intenção das viúvas do perdedor contumaz do pleito e CORNOS DO CASAL DE NANICOS DA BIBLIOTECA DO CCSH. 

O ATUAL CASO DA galinha da biblioteca do CCSH não me interessa. O meu interesse foi diagnosticar o corno de 2006 e comparar com as resposta do programa. 

ESSE CASO DESDE O MOMENTO DA ERUDITA FRASE: “TENHO MEDO DE SER PREJUDICADA NA UFSM...” DEI POR ENCERRADO, SEM MESMO TER INICIADO. 

Como eu já havia recebido anos atrás esse aviso de integrantes da ditadura militar “que seria prejudicado”, e como  também já havia escutado essa mesma frase de colegas, em minha época de graduação, compreendi o intuito da GALINHA NANICA TER-ME DITO ISSO, E TOPEI A BRINCADEIRA; INTERESSANDO-ME EM SABER QUEM FOI (É) CORNO AUTOR DA FRASE. TOPANDO A BRINCADEIRA.

Já manifestei que não pretendo mais prestar concurso público para regressar ao serviço público brasileiro, muito menos para retornar á porca UFSM, cabide de empregos dos lados opostos atuantes durante a ditadura militar, maçonaria, partidos políticos, etc..

Portanto, o CHEFE PORCO CORNO DA ESTOMATOLOGIA 2008 DO NANICO DA BIBLIOTECA DO CCSH NÃO É NECESSÁRIO TENTAR ME CONDICIONAR CONTRA O PORCO CARECA EX-ALUNO DO MONDELLI. Tanto ele quanto eu também não simpatizamos um com o outro. 

Não gostei do que O PORCO falou a meu respeito para o meu ex-cunhado em seu consultório. 

Muito menos tenho interesse no departamento que ele integra.

Mas com certeza por alguma razão Ochefe corno da estomatologia 2008 ou algu[em parecido com ele queria me fazer crer que era o PORCO CARECA DO MONDELLI.

Chefe CORNO DA ESTOMATOLOGIA 2008 DA GALINHA NANICA PEITUDA BATUTA CONDICIONADA DA BIBLIOTECA DO CCSH, AMANTE DO PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO: NÃO TE PREOCUPES QUE NÃO REPRESENTO PERIGO PARA O TEU CORNO, o perdedor contumaz do pleito, NEM á PRESERVAÇÃO DA MAMATA ACADÊMICA DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA UFSM. 

Além disso, quem está FUDENDO A TUA GALINHA É O NANICO.

NEM TENHO INTERESSE EM PARTICIPAR DO PORCO CORPO DOCENTE DESSA FACULDADE.

A propósito DELE (O TEU CORNO) O PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO AUMENTOU A FREQUÊNCIA COM QUE ELE ESTÁ CRUZANDO POR MIM NA RUA, APÓS O PLEITO. 

Parece que O corno está querendo acertar. 

A despeito da acentuada diferença de altura, não tenho medo, pois como ensinou-me o saudoso professor TOSHIRO: “ os piores adversários SÃO OS BAIXINHOS”.  

É um deles que ESTÁ FUDENDO A GALINHA DO MEU EX-AMIGO. É O NANICO DA BIBLIOTECA. Contudo NANICO É NECESSÁRIO TER CAUTELA, OS BAIXINHOS A QUE ELE SE REFERIA SÃO OS “JAPONA”. 

Não tentes confirmar a coragem dos baixinhos, que podes te dar mal. Não banques o GALO!

Para evitar esse encontro repugnante, que é cruzar pelos CORNOS, eu adoto uma rotina de horários.  Sei que quando cruzam por mim não é obra do acaso. Sei que querem me sacanear. Levam o troco.

Basta os teus CORNOS ATRASAREM OU ADIANTAREM 5 MINUTOS OU MUDAREM DE ROTA QUE DESAGRADAVEL ENCONTRO É EVITADO. 

Parece que gostam de serem chamados de CORNOS  DA GALINHA PEITUDA BATUTA CONDICIONADA DA BIBLIOTECA DO CCSH.  Daí o proposital encontro.

Mas  é o nanico o escolhido pelo baixo clero e/ou pela galinha nanica para me provocar.
 Mas em relação AO NANICO, como a elevada diferença de altura me favorece no confronto, SEREI MAIS CONCECIVO, SOMENTE ACERTAREMOS SE proceder como o professor Paulo Roberto; como o diretor da Fatec/UFSM; ou como um dos membros de minha comissão de sindicância e processo administrativo, que resultou em minha demissão da PORCA UFSM ( o administrador). Somente assim acertaremos. 

Parece que “AS VIÚVAS DO PAULO” NÃO GOSTARAM DO MEU COMENTÁRIO  A RESPEITO DAS CAUSAS DA DERROTA DO PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO E ORDENARAM À GALINHA PEITUDA DA BIBLIOTECA DO CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA E AO SEGURANÇAZINHO DO BAIXO CLERO NOVAMENTE ME PROVOCAR. 

A GALINHA NANICA DO CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA QUE ATÉ O ANO PASSADO GOSTAVA DE ME PROVOCAR CRUZANDO NO CARRO DO CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA, PARECE QUE MUDOU DE CORNO. 

AGORA VOLTOU A CRUZAR POR MIM NO CARRO DO CORNO DO CORNO NANICO, ou então me provocam de um dos interfones do prédio onde vi o nanico entrar; acredito que do apartamento do corno, NANICO.

A propósito DELE, certa feita ainda quando frequentava a biblioteca do CCSH, percebendo que estava sendo corneado ao seu lado, tentei consola-lo: “a minha galinha também foi “fudida” pelo Paulo”.  

Viu! Como eu fui teu amigo.

 Vi o que faziam com ELA quase na tua frente e te alertei, consolando-te. 

É normal ser corno.
Como fazia tempo que não os via Já até tinha pensado que a galinha havia casado com o noivo CORNO, UM TRABALHADOR BATUTA, CORNUDO, meu  ex-anigo; também explicando a estranha frase que escutei de quase todos os colegas e as colegas da GALINHA NANICA PEITUDA CONDICIONADA DA BIBLIOTECA DO CCSH:

“ELA GOSTA DE GALINHAR NA TUA FRENTE”. ” Gosta de te VER para PODER FUDER”.

Acredito que tal comentário tenha como explicação um outro comentário que ingenuamente fiz para galinha, na época, noiva de meu ex-amigo:

“Não deves te culpar as pequenas escapadelas servem para temperar a vida conjugal”. 

Viu como eu fui teu amigo! 

Era um dos melhores amigos da tua NOIVA GALINHA, quando dei aquele conselho.

Quando vi a galinha no carro os dos outros amigos DA TUA  GALINHA NOIVA; no momento em que ela me DISSE QUE TEMIA SER PREJUDICADA NA UFSM SENDO MINHA AMIGA, DEIXEI DE SER AMIGO DELA E TEU AMIGO, CORNUDO! 

Comecei a me interessar pelo caso da GALINHA NANICA DA BIBLIOTECA DO CCSH QUANDO A QUESTIONEI SOBRE A ALIANÇA NA MÃO DIREITA (que na Alemanha é sinal de casamento), questionando-lhe: 

- “És noiva?”, 

Cuja resposta achei interessante: 

- “Ah! ISSO (a aliança). Nem te importa com ISSO”.

A que respondi: 

- “Não me importo mesmo, pois sou casado (na época possuía um contrato de casamento vigente) e não uso aliança”,

Fazendo uma previsão:

- ”Se és noiva, não podemos estudar juntos; não quero ter problemas com noivo ciumento (desconfiava que o noivo corno era funcionário ou professor da UFSM)”. 

Se fosse sabia que iria gerar problemas. Na época, cometi a burrice de perder quase um ano preparando-me para o FRAUDULENTO concurso da Receita Federal do Brasil, elaborado pela porca ESAF/UFRJ”.

  A que ela respondeu:

-  “ Sem problemas! Eu vejo o meu noivo somente no final de semana. Mas, podemos estudar em grupo”. 

A que respondi: 

- “Não gosto de estudo grupal”.

Nesse momento pensei: 

- “Há alguma coisa estranha com essa MOÇA, ou ela não é noiva, ou em tal caso há um corno”.

E NESSE CASO É O MEU AMIGO.

Confesso que diante da resposta inesperada, o meu primeiro diagnóstico foi de que não era noiva. 

Como a formação básica da pessoa com quem era casado é o direito e a formação básica da GALINHA é contabilidade, com a sua ajuda teria uma chance no concurso da Receita Federal do Brasil de 2006. 

Quem me conhece sabe a minha opinião a respeito de ser amigo das GALINHAS DO MEIO ACADÊMICO BRASILEIRO, PARTICULARMENTE DAS GALINHAS DA UFSM.

Mas sem, a ajuda da GALINHA seria reprovação certa em contabilidade. 

De fato consegui atingir a nota mínima em contabilidade; contudo fui reprovado, ou dizendo melhor, ou melhor dizendo, o meu gabarito foi discordante do da ESAFUFRJ nas disciplinas em que estava melhor preparado - Inglês e direito do trabalho).

A propósito disso, continuo discordando da porca ESAF/UFRJ; não vislumbro diferença de sentido alterando a posição do adjetivo para após o substantivo, tal como nas seguintes frases: NOIVA GALINHA OU GALINHA NOIVA, A DESPEITO DE CONSIDERAR SOMENTE GRAMATICALMENTE CORRETA A FRASE NOIVA GALINHA.

De fato, parafraseando os doutos magistrados brasileiros, não vislumbro diferença de sentido: “nunca vi uma galinha noiva, contudo uma noiva galinha, já conheci pelo menos uma”.

Ou nessas outras frases:

“O CORNO DO CORNO É UM HOMEM BAIXO E/OU UM BAIXO HOMEM”. Parece-me que “um baixo homem” não tem uma boa sonoridade. Portanto, o adjetivo “BAIXO” após o substantivo homem pode ser usado com ambos os sentidos: altura e caráter, independentemente da posição.

Por  favor o NANICO CORNO OU O CORNO NANICO QUE NÃO SE OFENDA , FOI SOMENTE UM EXEMPLO.

E “O AMIGO É UM HOMEM SUJO”, PORQUANTO  “ O AMIGO É UM SUJO HOMEM”, PARECE-ME também NÃO SOAR MUITO BEM; ESTANDO SOB A MINHA ÓPTICA GRAMATICALMENTE INCORRETA.

Ora! Meus doutos magistrados (aqueles que vislumbraram mal O PRAZO PRESCRICIONAL DE MEU ROCESSO DEMISSSIONÁRIO DA PORCA UFSM, de acordo com o interesse da porca banda da mamata do serviço público brasileiro, HERMES E JOANE),  sentido do adjetivo é determinado pelo contexto em que é empregado e não por sua posição na frase.
Assim sendo para essas frases a afirmação da ESAF/UFRJ de que mudando a posição do adjetivo para após o substantivo alteraria o sentido incorre em duplo erro: não altera o sentido tal como em homem baixo ou baixo homem (nas duas posições pode referir-se à altura e/ou a caráter). E na segunda, somente a posição do adjetivo após o substantivo está correta, na minha opinião. 

Com esse e outros tipos de questão ambígua é que os concursos públicos são fraudados.

Como a GALINHA E O SEU CORNO TINHAM INTERESSE NO MATERIAL DE DIREITO DE TRABALHO DA PESSOA COM QUEM MANTINHA UM CONTRATO DE CASAMENTO, E EU EM CONTABILIDA\DE, MESMO SABENDO QUE HAVERIA PROBLEMAS COM O O CORNO DA GALINHA PEITUDA BATUTA CONDICIONADA DO CCSH CONTINUEI TROCANDO MATERIAL (ELA ME FORNECIA O MATERIAL DE CONTABILIDADE E EU DE DIREITO DO TRABALHO), cuja troca foi interrompida pela seguinte frase:

“ FUI ALERTADA QUE SENDO SUA AMIGA POSSO TER PROBLEMAS NA UFSM”. 

Mas como quase tudo na vida, perde-se algumas coisas, mas se ganha outras, foi estudando informática para esse concurso que descobri a minha atual área de interesse: BIOINFORMÁTICA.

De fato, acho bem mais interessante e lucrativo estudar BIOINFORMÁTICA DO QUE CONTABILIDADE OU DIREITO.

Percebi que bastava manifestar o meu pensamento em meu ”site”, a respeito de determinado professor ou funcionário da UFSM, que no mesmo dia cruzava a GALINHA NO CARRO DE UM DELES. 

Para confirmar até adotei uma rotina de horários e comecei a trabalhar com isso:

Escrevia e sabia que iria confirmar no outro dia na biblioteca do CCSH ou no meu trajeto na rua propositadamente o mesmo, e no mesmo horário. Como quase sempre, confirmando o que escrevi. 

ANTECIPADAMENTE JÁ SABIA QUE A GALINHA E/OU OS MEUS EX-PROFESSORES DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA FARIAM ACONTECER.

Sabia que a GALINHA NANICA PEITUDA DA BIBLIOTECA DO CCSH IRA PROCEDER A ASSIM CONFIRMANDO O QUE TAMBÉM JÁ SABIA - A ORIENTAÇÃO DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE BAURU DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.

E COMO GRUNHIA NA MINHAS COSTAS A MINHA EX-PROFESSORA DA FOB/USP - A crioula de bauru: “QUANDO É QUE ESSE RETARDADO VAI SE CONVENCER DO QUE TUDO QUE ELE FALA ACONTECE”.

Pena que não lembrei do professor Marquinhos (filho de professores aposentados da UFSM, e quem a mamata do curso de odontologia da UFSM fraudou o resultado do concurso para professor de patologia bucal da UFSM). 

ESSE ACREDITO QUE A GALINHA PEITUDA CONDICIONADA E BATUTA DA BIBBLIOTECA DO CCSH ATÉ DE MÃOS DADAS CRUZARIA POR MIM. 

De fato, no caso da GALINHA PEITUDA NANICA CONDICIONADA DA BIBLIOTECA DO CCSH QUASE TUDO O QUE ESCREVI A GALINHA E OS PORCOS DA UFSM FIZERAM  ACONTECER.

E CONHECENDO COMO A CONHEÇO O QUE AINDA NÃO ACONTECEU ELA EM BREVE FARÁ ACONTECER CONFIRMANDO AS PALAVRAS DA CRIOULA DE BAURU.

E parafraseando a CRIOULA DE BAURU: “Quanta ingenuidade”.
Procedi como ela sugeriu não dei importância para aquilo (aliança).
Contudo, comecei a achar estranho o comportamento do NANICO; cada vez que entrava na biblioteca do CCSH, O NANICO RUBORIZAVA.

Pensei: há alguma coisa estranha na simpatia do NANICO; daí comecei a proceder a conduta semiológica, que desagradou o corpo funcional da biblioteca do CCSH... 

Comecei a trabalhar na hipótese do NOIVO CORNO SER O NANICO.

Mas o caso complicou nas proximidades do natal de 2006, em uma solenidade para os filhos dos funcionários da UFSM; quando saí da biblioteca, notei que a galinha havia olhado para mim; automaticamente olharam também o PAPAI NOEL e o chefe CORNO do departamento de estomatologia (2008). 

Nesse momento, pensei:” há um corno e um corno do corno”, despertando-me o interesse em saber quem era o CORNUDO AUTOR DO CONSELHO de que ela (A GALINHA) poderia ser prejudicada sendo minha amiga. 

Daí a meticulosa pesquisa de campo e coleta de dados que fiz por aproximadamente 1 ano na biblioteca do CCSH.

Bem! Mas voltando ao tema. A razão da derrota do perdedor contumaz do pleito não foi e não teria sido a minha opinião expressa para alunos no interior da biblioteca do CCSH; mas, sim, o seu vínculo com o grupo liderado pelo ex-reitor ODILON DO CANTO (o desvirtuador das atividades FATEC/UFSM para burlar a lei das licitações públicas); o apoio que recebeu do ex-reitor Paulo Sarkis (um dos principais réus no processo que apura as irregularidades envolvidas na promíscua relação FATEC/UFSM);  o apoio do professor Renan (professor do Departamento de Estomatologia, atual diretor do CCS e ex-diretor financeiro da FATEC/UFSM na época das fraudes); a escolha como candidata a vice-reitora, a atual diretora financeira desincompatibilizada da FATEC/UFSM.

Enfim, foi o APOIO DE PESSOAS LIGADAS A FATEC/UFSM, associada ao fato de ter vendido a imagem de que não saberia administrar o dinheiro público, gastando demais com jantares de lançamento de candidatura, ternos, viagens, material promocional etc...

Em outras palavras, foi a ASSOCIAÇÃO DO SEU NOME COM O DE PESSOAS LIGADAS A UMA INSTITUIÇÃO PORCA QUE APOIARAM A SUA CANDIDATURA.

O eleitorado que se absteve de votar; que votou em branco ou anulou seu voto, possivelmente, não gostou desse tipo de gasto, pois está acostumado a trabalhar com o mínimo necessário; muitas vezes com menos do que mínimo. 

Esse pessoal não gostou de passar pelo prédio da antiga reitoria (acredito que tenha ocorrido o mesmo nos outros locais de votação) e ver o dinheiro desperdiçado em balões e bandeirinhas. 

Percebeu que o mesmo poderia vir acontecer com o dinheiro a ser investido em suas pesquisas e material de  laboratório.  

GALINHA NANICA PEITUDA CONDICIONADA DA BIBBLIOTECA CCSH: ESSA FOI A RAZÃO DO TEU AMANTE TER PERDIDO. 

O TEU CORNO, O JUDEU ASQUEROSO CHEFE DA ESTOMATOLOGIA (2008) NÃO NECESSITAVA TER-ME BOICOTADO NO CONCURSO PARA PROFESSOR DA ESTOMATOLOGIA. ELE (O TEU AMANTE) PERDERIA E SEMPRE VAI PERDER, SE NÃO POSSUIR O APOIO DO GRUPO QUE ELEGEU O ATUAL REITOR.

ENTENDEU (para os mais perfeccionistas: entendestes? Agora acredito que a GALINHA PEITUDA NANICA CONDICIONADA DA BIBLIOTECA DO CCSH DA UFSM TENHA ENTENDIDO.

Comentam que ELA não gostou DELE ter perdido além do tempo, dinheiro QUE PODERIA GASTAR ELA NA BIBLIOTECA, TAL COMO FOI GASTO NO EPISÓDIO DO VINHO DA FATEC/UFSM (sobra do “software” superfaturado) ou no episódio do DETRAN.

Tinha quase que certeza de que o perdedor contumaz receberia o golpe fatal de seu adversário.

Independentemente da antipatia pessoal que nutro pelo perdedor contumaz, por ter boicotado o meu ingresso na Faculdade de Odontologia da recém-formada da UNISC, quando recém-demitido da UFSM, mediante processo fraudulento por abandono de cargo durante o meu doutoramento da FOB/USP, impetrado pela porca procuradoria jurídica da UFSM, constituída por docentes do curso de direito, bem como, conjuntamente, com o seu corno, na chefia do Departamento de Estomatologia em 2008, boicotado a minha reintegração no serviço público brasileiro, mediante composição de uma banca examinadora fraudulenta, objetivando afastar-me antecipadamente do concurso para professor de diagnóstico bucal da Faculdade de Odontologia da UFSM, entendo que, a despeito do grupo que representa, o candidato menos inapto continuará a dirigir a UFSM.

Somente a minha ALEGRIA E COMEMORAÇÃO não está sendo mais acentuada, porque, de fato, não compactuo com a filosofia acadêmica do grupo que o futuro reitor representou nessas eleições; responsável, em grande parte, pela GRANDE MAMATA QUE É O CORPO DOCENTE DA UFSM, CUJOS CONCURSOS DE INGRESSO E PROGRESSÃO SÃO, EM SUA QUASE TOTALIDADE, FRAUDADOS OBJETIVANDO A MANUTENÇÃO OU A OBTENÇÃO DO PODER ACADÊMICO NO “GHETTO” DEPARTAMENTAL.

Contudo, devemos dar um voto de confiança á pessoa do futuro reitor e não ao grupo que representa.

Em suma, é muito difícil na atual conjectura da política e acadêmica da UFSM o PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO vir a ser eleito reitor, pela simples razão de que não possui o perfil acadêmico para representar a facção vencedora do certame (abstenções, votos brancos e nulos).
Somente terá chance quando for o candidato de consenso das três facções perdedoras (família do ex-reitor fundador, comunidade judaica, maçonaria e lados opostos atuantes durante o regime militar, facção liderada pelo ex-reitor Odilon do Canto e Paulo Sarkis) contra um candidato da facção que por diversas vezes vence o pleito (ABSTENÇÕES, VOTOS BRANCOS E NULOS). 

Até lá, será o que sempre foi: O PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO, que somente serve para legitimar um processo, aparentemente democrático, tal como nos fraudulentos concursos públicos para ingresso na carreira acadêmica brasileira, em que os candidatos aprovados pela fraudulenta banca examinadora, fora do número de vagas em disputa, somente servem para dar legalidade a um PROCESSO ANTECIPADAMENTE FRAUDULENTO, tal como são a quase totalidade dos concursos para ingresso na carreira como professor da UFSM.

O grupo que elegeu o atual reitor da necessitava de um “candidato” para vencer; para não ter que justificar que teria perdido para as abstenções, votos em branco e nulos.

Não é do meu temperamento tripudiar adversário perdedor. 

Não é demérito, quando não possuímos o perfil exigido pela corporação “GHETTO DEPARTAMENTAL” ABANDONAR A LUTA INSÓLIDA. 

Veja o exemplo das abstenções, votos brancos e nulos. Preferiram não votar a votar mal.

A propósito disso sugiro ao PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO seguir o exemplo do PROFESSOR MÁRIO QUINTANA, QUE APÓS A SUA TERCEIRA ELEIÇÃO MAL SUCEDIDA NA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS ABANDONOU A SUA CANDIDATURA. 

“O PASSARINHO passou E ELES PARASITINHOS”.

Por favor, além de recalcado também não me acusem de plagiador do poetinha.

Se bem que é bem melhor plagiar melhorando ou aperfeiçoando o plágio anterior do que tentar ser criativo e criar uma porcaria.

Veja o caso chinês. Eles não criam nada, porém copiam tudo barateando. Nada contra a filosofia chinesa. Pelo contrário, é só acrescentar um pouco de criatividade e de qualidade que o produto fica bom.

A propósito disso, é necessário fazer com os chineses o que eles fazem com resto do mundo. Eles copiam e barateiam. O resto do mundo deve copiar o produto barateado e melhora-lo.

E como argumentaria o célebre filósofo acadêmico chinês: “no mundo acadêmico quase nada é criado; quase tudo é copiado e transformado”.

Ou a mim, que após ter sido aprovado fora do número de vagas pela terceira vez abandonei a idéia de regressar ao serviço público brasileiro e particularmente ao porco meio acadêmico brasileiro, preferindo trabalhar como GARÇÃO no exterior.

Mas ele (o perdedor contumaz do pleito) somente perdeu duas  eleições para reitor; deve perder mais uma (a estatística aponta para mais uma derrota na futura eleição) para seguir o exemplo do Professor Mário Quintana.

Mais um questionamento: como pode alguém que cursou pósgraduação na USP (acredito que deva ter cursado as disciplinas de  estatística ou bioestatística) acreditar, que com o apoio de somente 12% dos votos válidos recebidos na eleição anterior poderia vencer a recente eleição; e, ainda mais, gastar dinheiro com material promocional em uma eleição antecipadamente perdida.

Veja o exemplo do seu adversário: ciente de que venceria poupou O gasto com o material promocional. Ganhou a eleição gastando pouco.

Afirmo mais: conhecendo a mamata acadêmica da UFSM como conheço, o perdedor contumaz do pleito perde para qualquer candidato. 

Somente teria chance em uma disputa bipolarizada contra mim, que nutro no seio da facção que o derrotou uma antipatia maior do que nutrem por ele.

Portanto, o perdedor contumaz do pleito pode desistir do pleito, porque isso jamais ocorrerá, por duas razões: não pretendo mais prestar concurso para ingressar no serviço público brasileiro, particularmente na porca UFSM; e mesmo que prestasse a MAMATA ACADEMICA DA UFSM ME REPROVARIA, adotaria o mesmo porco expediente adotado pelo chefe corno da estomatologia em 2008. 

O perdedor contumaz do pleito não tem o que reclamar, pois conta com o apoio de parcela minoritária do corpo docente da Faculdade de Odontologia da UFSM e de professores do “ghetto” departamental da Faculdade de Odontologia da UFRGS, SENDO O ATUAL COORDENADOR DE UM CURSO DE PÓSGRADUAÇÃO QUE NÃO TEM INFRAESTRUTURA DOCENTE E DE MATERIAL PARA FUNCIONAR.

Já no meu caso, há mais de 10 anos, o porco meio acadêmico brasileiro vem me boicotando; mobilizou inclusive políticos vinculados aos lados opostos atuantes durante o regime ditatorial militar para me demitir da UFSM, boicotar o meu reingresso no serviço público brasileiro, bem como o meu ingresso nas universidades particulares, dentre outros “O GRUPO DE SANTA MARIA”, FACÇÃO DO PARTIDO DOS TRABALHADORES LIDERADA PELO EX-MINISTRO DA EDUCAÇÃO E ATUAL MINISTRO DA JUSTIÇA DO BRASIL (QUE “COINCIDENTEMENTE” TAMBÉM É MEMBRO DA COMUNIDADE JUDAICA e cunhado de um dos membros da banca examinadora de meu primeiro concurso na UFSM).

As  tentativas do perdedor contumaz do pleito de se eleger reitor foram muito semelhantes as minhas de ingressar como docente da Faculdade de Odontologia da UFSM. 

Tanto ele como eu não nos enquadramos no perfil necessário para convencer o eleitorado.

A única diferença está que no meu caso a antipatia é recíproca, todos sabem o que penso a respeito da mamata acadêmica da UFSM, particularmente da mamata docente das faculdades de odontologia e de direito. 

No meu caso foi motivado por razões de sobrevivência, ou seja, única e exclusivamente pelo salário (que não compensa diante da imperiosidade da convivência no “ghetto departamental brasileiro) e por pressões, na época, de familiares. Já no caso do perdedor contumaz do pleito não sei o que o motiva a querer ser reitor dessa porca mamata.

Também diferimos em relação à conduta frente ao eleitorado. Se percebo que o eleitorado é contrário  não mais me sujeito a participar do fraudulento pleito (concurso para docente) somente para dar legalidade a tal fraude. Prefiro não concorrer do que não ser eleito.

Por favor! Não me equivoquei no termo eleito, referindo-me a concurso público de ingresso e progressão das universidades públicas brasileiras (veja a lei da cooptação de medíocres de Georges Gusdorff (O autor que me desculpe se a grafia do seu nome não estiver correta, citei-o de memória), no Capítulo “A Patologia da Mestria” do livro “Professores para Que?” segundo a qual tal lei somente serve para obscurecer a mediocridade dos detentores do poder acadêmico brasileiro, que ao se cercarem de parentes, filhos de amigos, membros de seus partidos políticos, seitas e indivíduos incompetentes, têm a sua mediocridade acadêmica obscurecida, porquanto tal “ghetto” departamental jamais questionará a política da troca de favores e gratificações existente entre os detentores do poder acadêmico brasileiro e seus familiares.

 Tal lei nas universidades públicas brasileiras, particularmente na UFSM, é bastante utilizada e exacerbada.

Certamente algumas pessoas contra-argumentarão: o atual presidente do Brasil foi derrotado três vezes antes de vir a ser ser eleito. 

A que novamente  argumento: parcela significativa do seu eleitorado difere sensivelmente do eleitorado acadêmico. 

Este é mais difícil de enganar, tal como tentou fazer o PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO, vide O NÚMERO ACENTUADO DE ABSTENÇÕES, VOTOS BRANCOS E NULOS. 

Volto a repetir: na realidade os três grupos que atualmente disputam o poder acadêmico NA ufsm são meras facções de um mesmo grupo: família do ex-reitor fundador,  burocracias implantadas pelos lados opostos atuantes durante o regime militar, partidos políticos, maçonaria e comunidade judaica.

Como também já mencionei: a rejeição que esse grupo apresenta (as três facções) é acentuada (em torno de 45%).

O grupo que venceu a recente eleição é bastante forte e unido (velha guarda e seus ´parentes – filhos dos lados opostos atuantes durante o regime militar ditatorial -, família do ex-reitor fundador da UFSM, membros da comunidade judaica, maçonaria). 

Contudo, um candidato que atenda ao perfil da facção que os rejeita pode vir a ser vencedor (de preferência que não seja “prata” da casa, ou melhor dizendo, ou dizendo melhor “condicionado (a)” pela “mamata acadêmica” da casa).

Para o corajoso dou um conselho: se perder a primeira eleição por menos de 10% dos votos, tente uma segunda. Caso contrário, você será um mero figurante, tal como o perdedor contumaz do pleito, que somente servirá para o grupo eleito não perder isoladamente para as abstenções, votos em branco e nulos, e, tal como ELE, gastar tempo e dinheiro.

Na atual eleição (2009), O MENOS RUIM FOI ELEITO. Menos mal para a UFSM. 

Bem! Mas isso é normal para uma instituição (UFSM) cabide de emprego dos lados opostos atuantes durante a ditadura militar, que, inclusive, durante esse PORCO período, possuía uma PORCA secretaria de informação e repressão vinculada aos órgãos de repressão das forças armadas e da polícia civil gaúcha.

Os recém-ingressos, é quem fazia o serviço sujo  naquela época, exercem atualmente o poder no corpo acadêmico. 

Como exemplo, temos: o EX-PROCURADOR-GERAL DO EX-REITOR ODILON (O JUIZ ESTADUAL APOSENTADO, FRAUDADOR DE PROCESSOS DURANTE A DITADURA MILITAR, QUE  CONJUNTAMENTE COM OS PROCURADORES O LAVADEIRA E O BROXINHA – NETO DO VELHO BATUTA DA DITADURA MILITAR -FORAM OS “CABEÇAS” DO FRAUDULENTO PROCESSO QUE RESULTOU EM MINHA DEMISSÃO DA UFSM), O CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA (2008), O LAVADEIRA, O RENAN, O MENEZES, OS EX-REITORES, O BROXINHA (NETO DO VELHO BATUTA DA DITADURA MILITAR), etc...

Pior que isso, a justiça brasileira que deveria reprimir esse tipo de ato ARBITRÁRIO, que em qualquer país civilizado, particularmente na justiça francesa, que o lado oposto atuante na ditadura militar e atual detentor do poder político brasileiro tanto aprecia,  CLASSSIFICADO COMO DE ABUSO DE PODER, é manipulada por membros do judiciário também integrantes dos cursos de Direito das universidades públicas brasileiras, havendo a manipulação de decisões judiciais, tal como recentemente foi denunciado em reportagem em periódicos locais. 

O meu processo demissionário é um exemplo disso, em que não havendo embasamento legal, considerando que o processo estava prescrito, provas foram fraudadas e tiveram  a anuência mal vislumbrada de dois juízes federais da Vara Federal de Santa Maria, RS, Brasil.

Por exemplo: em meu processo demissionário, participou do julgamento da tutela antecipada o JUIZ FEDERAL HERMES SADLER (uma vez que o escritório de advocacia dos associados, cujo cabeça trabalhou no escritório particular do porco ex-procurador geral da UFSM, o Lavadeira, e foi  colega de turma do também procurador e professor Broxinha, neto do velho batuta da ditadura militar,  fez-me perder o prazo para a impetração do mandado de segurança, retribuindo o sanduíche recebido do ex-procurador geral da UFSM - o lavadeira), MEMBRO DA COMUNIDADE JUDAICA E AMIGO PESSOAL DO PROCURADOR E PROFESSOR DO CURSO DE DIREITO DA UFSM BROXINHA, NETO DO VELHO BATUTA DA DITADURA MILITAR; no julgamento do mérito em primeira instância: a então juíza substituta JOANE UNFER (membro da comunidade judaica e parente de minha ex-chefe e professora da Faculdade de odontologia da UFSM), Vislumbraram mal o prazo prescricional de meu  processo demissionário  com prescrição tripla de leis (antigo regimento único dos servidores públicos brasileiros, Lei 8.112, e CPP), porquanto a porca UFSM tomou conhecimento do fato, por sua porca procuradoria jurídica, considerado ilegal em outubro de 1991.

 Volto a repetir: se o mandado de segurança que impetrei contra a UFSM não abrangia o curso de doutoramento na FOB/USP, não abrangia também o prazo prescricional do fato, impetrado pela PORCA PROCURADORIA JURíDICA DA UFSM, tomado conhecimento por meio de faxes ENVIADOS DO PORCO PROCURADOR E PROFESSOR DA MAMATA DO CURSO DE DIREITO o “LAVADEIRA” para o departamento de pessoal da UFRJ e Coordenador do curso de pósgraduação em patologia bucal da FOB/USP (1991), cujo prazo passou a decorrer no primeiro dia de frequência no curso de doutoramento na FOB/USP; tendo sido aberta a PORCA sindicância e impetrado processo administrativo disciplinar somente em julho de1997 (após o lapso temporal de 6 anos), em processo administrativo fraudado pelo procurador geral da administração do ex-reitor Odilon do Canto, LUGO e o NETO DO VELHO BATUTA DA DITADURA MILITAR, também professores do curso de Direito da UFSM.

Esses PORCOS podem enganar quem não tem conhecimento da lei, eu fui aluno á distância do curso de pósgranduação em Teoria do Estado e Direito  Constitucional da PUC/RJ, durante o Mestrado da pessoa com quem mantinha um contrato de casamento por ela quebrado.

Pior que isso, o Procurador Federal Paulo Girelli (atualmente trabalhando em Porto Alegre), que deveria ter reconhecido a arbitrariedade e o abuso de poder cometido pela porca procuradoria jurídica da UFSM, na época tendo como procurador Geral o juiz estadual aposentado e professor do curso de Direito da UFSM, LUGO (também membro da comunidade judaica), optou pelo simples arquivamento do caso, favorecendo a porca UFSM, impedindo-me de ser reintegrado ao serviço público brasileiro.

Vale lembrar, eu que fui demitido por faltas não justificadas durante o meu doutoramento na Faculdade de Odontologia de Bauru da universidade de São Paulo, cuja porca comissão de sindicância integrada pelo professor do curso de Direito da UFSM, Belmonte, Bello e um outro porco que não me recordo o nome consideraram infração disciplinar e a porca justiça federal brasileira compactuou com tal fraude negando a minha reintegração.

No caso dos professores acusados de fraude, peculato, formação de quadrilha e roubo do dinheiro público, no caso envolvendo a promíscua relação FATEC/UFSM a porca justiça federal brasileira reintegrou os acusados, e acredito que a porca comissão de sindicância também tenha vislumbrado mal o ilícito funcional cometido por tais professores, inocentando-os.

Mais que isso, um porco juiz estadual que atuou no meu processo separação da pessoa com quem possuía um contrato de casamento, fez-me passar quase um ano (quando o tempo médio para tal processo é de 6 meses) sem ter quase com o que me alimentar. 

Somente não cito o nome desse juiz porco porque ele pode me prejudicar no processo que ainda tramita na justiça estadual. 

Tenho certeza de que esse porco concederia para a GALINHA SUA COLEGA DO JUDICIÁRIO O QUE A LEI DETERMINA E A SUA INTERPRETAÇÃO intencionalmente DETURPADA, DETURPOU, MAIS UMA VEZ A LEI FAVORECENDO Á RÉ, tal como os jornais locais denunciaram a manipulação de decisões judiciais que ocorre no poder judiciário na cidade de Santa Maria, RS, Brasil.

Já alertei as entidades de direitos humanos internacionais: qualquer decisão judicial brasileira que envolva o meu nome, particularmente na cidade de Santa Maria, RS, Brasil, deve ser questionada.

Como falei tudo continua a mesma porcaria familiar: 

“Os pais se aposentaram, porém os seus filhos continuam, exercendo o poder e onerando o serviço público brasileiro”. 

Aliás, o meu atrito com a MAMATA ACADÊMICA da UFSM está sendo muito parecida com o “caso da cerca”, em que um proprietário de terras vizinhas a UFSM, após ter sido espoliado de suas terras pela porca ditadura militar`para a construção da UFSM, encabeçada pelo velho batuta da ditadura militar, reerguia a sua cerca demarcatória após ter sido derrubada pelos tratores da UFSM.

Aliás, o tempo provou que o proprietário estava correto, basta analisar a planta estrutural da UFSM, constata-se a quantidade de terras 0CIOSAS e improdutivas, fruto da megalomania da DITADURA MILITAR ENCABEÇADA POR Seu VELHO batuta. 

Já no meu caso, fui eu que derrubei a “cerca” tanto interna quanto externa, denunciando a promíscua relação FATEC/UFSM.

Hoje, a mamata acadêmica da UFSM é conhecida nacionalmente e internacionalmente.

Hoje, se você informar que é professor da UFSM, particularmente nas universidades do exterior, o pessoal de lá, olhará para você meio que “atravessado”, particularmente se você for professor dos cursos de direito ou odontologia.

Nesse caso, quem derrubou a cerca fui eu.

Contudo, é bem verdade que esse atrito com a GALINHA DA UFSM, RESULTOU EM ALGUNS PROBLEMAS PARA MIM: TAIS COMO:

- O MEU PROCESSO DE SEPARAÇÃO DA PESSOA COM QUEM MANTINHA UM CONTRATO DE CASAMENTO FOI ANTECIPADO;

- A MINHA FILHA FOI CONDICIONADA CONTRA MIM;

- AUMENTOU A ANTIPATIA DE UMA NOIVA E DE VÁRIOS NOIVOS POR MIM.

- TIVE NEGADA UMA BOLSA ESTUDOS DE UMA INSTITUIÇÃO INTERNACIONAL ADMINISTRADA PELA MAMATA ACADÊMICA DA UNIVERSIDADE DO PORTO EM PORTUGAL;

- Consequentemente tive que antecipar o meu retorno ao Brasil sem concluir o meu pósdoutoramento na Alemanha;

Mas, com o caso da Galinha, acredito que TENHA acrescentado novos dados, que indicam que o futuro da LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO é a programação lógica. 

Nem tudo foi perdido.

E tal como os avisos que recebi de integrantes da burocracia implantada pelos lados opostos atuantes durante a ditadura militar: 

- “cuidado que você TAMBÉM pode ser prejudicado (a)”. 

E tal como no caso do corno, meu ex-amigo, quem avisa amigo é.

Para finalizar alerto que fui informado que há aqui em Santa Maria uma pessoa muito parecida comigo, causando confusão inclusive em familiares meus.

Entenda a origem histórica da “MAMATA ACADÊMICA DA UFSM”

Como todos têm conhecimento a UFSM foi criada sob a BATUTA do regime ditatorial militar, tendo como principal representante desse período o grupo do reitor fundador. 

Como todos também sabem a ditadura militar foi a BATUTA da CIA (Central de Inteligência Americana) objetivando a manutenção da hegemonia americana na América Latina, na época da “guerra fria”, que para manter tal hegemonia, nos países sob a sua influência, “infestam” a administração pública desses países com os membros da comunidade judaica estreitamente ligados ao SIONISMO INTERNAICIONAL e aos grupos judaicos, em grande parte detentores do poder econômico nos EUA, de maneira que durante esse período ditatorial somente ingressaram no corpo de professores da UFSM os simpatizantes do regime ditatorial militar e os membros da comunidade judaica. 

Praticamente quase toda a “velha guarda” da UFSM, ou possui um dos nomes de família judaico ou é parente de militar (por exemplo, o atual reitor é filho de militar, os ex-procuradores Gerais e professores do Curso de Direito (Elvandir – o Laveira) e Lugo (membro da comunidade judaica), Broxinha (neto do velho batuta da ditadura militar), diretores de centro como, Salomão Seligman (membro da comunidade Judaica), o ex-reitores Odilon do Canto e Paulo Sarkis – um dos principais réus no processo que averigua as irregularidades da Fatec/UFSM, o chefe do departamento estomatologia corno  da galinha da biblioteca do CCSH (membro da comunidade judaica), o ex-diretor financeiro da Fatec/Ufsm na época das fraudes etc... Todos ingressos durante esse período.

Com o fim do período ditatorial militar, com o objetivo de continuar manipulando o ingresso de professores universitários pela burocracia implantada pela ditadura militar foram criadas as normas de ingresso na carreira docente da UFSM, que ainda persistem.

Com elas é possível manipular o resultado dos concursos públicos de ingresso no meio acadêmico, pois permitem a banca examinadora atribuir a nota que entender justa, independente da titulação do candidato, pois todas são de caráter subjetivo e redigidas de uma forma ambígua com palavras tal como: ATÉ. tal percentual. Além da manipulação da composição da banca examinadora. 

De maneira que ainda hoje são utilizadas pelos diferentes grupos disputantes do poder na UFSM para a formação de sua mamata departamental: lados opostos atuantes durante o regime ditatorial militar, maçonaria, partidos políticos, membros da comunidade judaica, ETC..

E a exemplo do que ocorria na época da ditadura militar, valendo-se dessas normas, ainda hoje vigente, quase somente ingressam como professores da UFSM, indivíduos que por sua mediocridade acadêmica ou laços de amizade, familiar ou políticos com os detentores do poder acadêmico na UFSM, jamais questionarão a política da troca de favores entre chefes de disciplina, chefes de departamento, próreitores e reitores; pertence a esse grupo, entre outros, o PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO, que ingressou na UFSM no fim do período ditatorial militar (transição). Participei do concurso em que o perdedor foi aprovado pelo cunhado já falecido do atual Ministro da Justiça e pelo colega de disciplina do chefe corno da galinha da biblioteca do CCSH.

Por essas e outras razões que não compactuo com a filosofia acadêmica de qualquer um dos dois grupos que disputam a reitoria na atual eleição.  Contudo que a do grupo representada pelo vice do ALI BA BÁ é menos nociva aos interesses da UFSM do que a do PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO LIDERADA PELO EX-REITOR ODILON DO CANTO (DESVIRTUADOR DAS ATIVIDADES DA FATEC/UFSM e tendo como um dos principais apoiadores o Ex-Reitor Paulo Sarkis, um dos principais réus no processo que averigua as irregularidades na FATEC/UFSM durante a sua gestão como reitor.

Aproxima-se a data da eleição do futuro reitor da UFSM

Aguardo ansioso o dia da eleição e da conferência dos votos para verificar se a minha previsão se confirmará ou não:

Quem vencerá as eleições será o grupo das abstenções, dos votos brancos e nulos; do grupo sem representante na eleição que se aproxima; ou seja, um terceiro grupo (daqueles que não apóiam o grupo vinculado ao reitor fundador da UFSM – o batuta velho da ditadura militar -, representado pelo professor Felipe Müller; e o vinculado ao ex-reitor Odilon do Canto – o desvirtuador das atividades da FATEC/UFSM para burlar a lei das licitaçõespúblicas -, representado pelo PROFESSOR Paulo Burmann).

Como todos sabem não compactuo com a filosofia acadêmica desses dois  grupos.

Dos dois, na minha opinião, o menos nocivo aos interesses da UFSM, é o do vice do Ali BA BÁ, que além de não ter filiação partidária, não tenho conhecimento de ter feito um boicote acadêmico contra qualquer pessoa, tal como o PERDEDOR CONTUMAZ E O SEU PORCO GRUPO FAZEM CONTRA MIM NA PORCA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA UFSM E ATÉ MESMO EM FACULDADES DE ODONTOLOGIA DE UNIVERSIDADES PARTICULARES (UNISC E UNIFRA).

Contra o vice do ALI BA BÁ, não tenho nada de pessoal. 

Já em relação ao perdedor contumaz do pleito, além de ter participado do concurso público fraudulento de ingresso na UFSM, que o aprovou em primeiro lugar (manipulado pelo ex-cunhado (já falecido) do atual Ministro da Justiça, também filiado ao PDT e pelo PROFESSOR CHICÃO (JÁ FALECIDO) EX-COLEGA DE DISCIPLINA DO CHEFE OU EX-CHEFE DA ESTOMATOLOGIA - O CORNO DA GALINHA PEITUDA DA BIBLIOTECA DO CCS -, além de ter, conjuntamente com o ex-diretor financeiro (na época das fraudes) da porca Fatec/UFSM, o professor Renam, e com o chefe corno estomatologia (2008), VOLTO A REPETIR: O CORNO DA GALINHA PEITUDA DA BIBLIOTECA DO CCSH elaborado uma banca para me reprovar, integrantes do grupo que tem como integrante o PROFESSOR PAULO BURMANN (liderado pelo EX-REITOR ODILON DO CANTO), em SESSÃO EXTRAORDINÁRIA do CCS (AQUELAS  QUE QUASE NINGUÉM PARTICIPA) DETERMINADA PELO EX-DIRETOR FINANCEIRO DA PORCA FATEC/UFSM NA ÉPOCA DAS FRAUDES E ATUAL DIRETOR DO CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE, O PROFESSOR RENAM, FOI O RESPONSÁVEL PELA NEGATIVA DO MEU REQUERIMENTO DE IMPUGNAÇAO DA FRAUDULENTA BANCA EXAMINADORA ELABORADA PELO JUDEU ASQUEROSO CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA DA ÉPOCA (2008, PROFESSOR BLAYA), afastando-me antecipadamente do concurso para professor do Departamento de Estomatologia, que aprovou em primeiro lugar a parente de outro JUDEU MAÇOM, professor da disciplina de dentística – A PARENTE DO PROFESSOR PITHAN.

Esses porcos quando querem aprovar os seus parentes e amigos e filhos dos seus amigos elaboram bancas examinadoras com os seus colegas de departamento ou com colegas de departamento de outras universidades brasileiras; quando querem reprovar elaboram uma banca contrária, tal como FIZERAM o CHEFE CORNO DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA, O SEU CORNO, O AMANTE DA GALINHA DA BIBLIOTECA DO CCSH, CANDIDATO A REITOR E O EX-DIRETOR FINANCEIRO DA PORCA FATEC/UFSM NA ÉPOCA DAS FRAUDES, PROFESSOR RENAM, ATUAL DIRETOR DO CCS.

A tática empregada pelos porcos foi a seguinte: o CHEFE CORNO E O SEU CORNO AMANTE DA GALINHA DA BIBLIOTECA DO CCSH, O PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO, ELABORARAM EXAMINADORA UMA BANCA FRAUDULENTA PARA ME REPROVAR OU ME AFASTAR ANTECIPADAMENTE DO CONCURSO, SABENDO QUE IRIA IMPUGNA-LA 

O porco grupo tendo como integrante o professor Renam, ex-diretor financeiro da porca FATEC/UFSM NA ÉPOCA DAS FRAUDES, temeroso que A MINHA IMPUGNAÇÃO FOSSE ACEITA PELO CONSELHO DO Centro de Ciências da Saúde (CCS) DETERMINOU UMA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA, sabendo que nesse tipo de reunião quase ninguém comparece. 

Somente compareceu o PORCO GRUPO DO PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO AMANTE DA GALINHA DA BIBLIOTECA DO CCSH, INDEFERINDO A MINHA IMPUGNAÇÃO, COMO HAVIA PREVISTO.

O PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO AMANTE DA GALINHA PEITUDA DA BIBLIOTECA DO CCSH PREVERIU CORRER O RISCO DE PERDER NOVAMENTE PARA O VICE DO ALI BA BÁ DO QUE PERDER PARA MIM.

Mas como também previ no final deu tudo certo: eles e a sua GALINHA PEITUDA boicotaram o meu reingresso no serviço público brasileiro, e eu provei o que afirmo há mais de 15 anos: a quase totalidade dos concursos de ingresso como docente (professor) na UFSM começam a ser fraudados já na elaboração da banca examinadora. 

Além do que, os principais apoiadores da campanha para a eleição do PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO apresentam ou apresentaram vínculo com a PROCA FATEC/UFSM, tais como: O professor Renam (ex-diretor financeiro na época das fraudes; o ex-reitor Sarkis, um dos principais réus no processo que averigua as irregularidades da porca FATEC/UFSM; sua candidata a vice-reitora, atual diretora financeira desincompatibilizada; e, o ex-reitor ODILON, o desvirtuador das atividades legais da FATEC/UFSM.

Ninguém é obrigado a aceitar apoio de quem não quer. Se o PROFESSOR PAULO ACEITOU É POR QUE COMPACTUA COM A FILOSOFIA DE QUEM O APÓIA.

Eu não aceitaria o apoio desses PROFESSORES. 

A propósito disso entendi o porquê da fraudulenta banca examinadora do concurso para professor de estomatologia (2008) ter sido elaborada para me afastar antecipadamente do concurso: 

Tanto o CORNO CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA DA ÉPOCA (2008) COMO O SEU CORNO, O AMANTE DA GALINHA DA BIBLIOTECA DO CCSH, candidato a reitor, não me queriam como GALO NO SEU GALINHEIRO.

Sem motivo, quando na realidade deveriam se preocupar com o FRANGO DA GALINHA, O NANICO, O DIRETOR E O ÍNDIO.

E como naquela cena memorável do filme “O GLADIADOR” em que o imperador romano após consultar a platéia ordena O GOLPE FATAL AO PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO SE APROXIMA.

Aguardo ansiosamente  para comemorar mais uma derrota do perdedor contumaz do pleito; a exemplo da comemoração que fiz quando não compareci diante da banca fraudulenta elaborada pelo chefe da Estomatologia – o corno da galinha peituda da biblioteca do CCSH -, desejo comemorar mais uma derrota desse porco, na frente da sua amante, a galinha peituda da biblioteca do CCSH, candidato a reitor e do corno chefe ou ex-chefe do Departamento de Estomatologia  da UFSM.

O vestibular de inverno com somente dois dias de prova fere a isonomia do concurso

Não consigo entender os critérios utilizados pela UFSM. 

Tudo bem querer alimentar o ego “a megalomania provinciana” e desejar ser a universidade do estado com o maior número de cursos oferecidos; alguns dos quais sem mercado de trabalho na região, e realizar o seu vestibular de inferno.

Contudo, questiono a isonomia do concurso, porquanto com somente dois dias de prova, parece-me que é mais fácil ingressar mediante esse concurso do que com o de verão.

Certamente, a unificação dos certames (os dois – de verão e inverno com 2 dias ou os dois com 4 dias de prova),  ou a adoção do Enem torne o certame mais isonômico; nesse, que volto a repetir, é o mais inacurado, imbecil e oneroso vestibular de ingresso de alunos nas universidades públicas brasileiras, fruto da “megalomania” de uma universidade provinciana, academicamente incompetente (publicação acadêmica científica internacional medíocre) para a soma vultosa de recursos financeiros que recebe do governo brasileiro, e que, quer compensar essa mediocridade acadêmica, a exemplo das obras vultuosas da ditadura militar, de que, conjuntamente com o lado oposto atuante durante esse período ditatorial é um cabide de empregos; apresenta atos administrativos pseudoinovadores de impacto, tal como o PEIS e agora o vestibular de inverno, inflacionando o mercado de trabalho.

Na minha opinião, dois principais critérios para se avaliar a competência de uma universidade, e mais especificamente do seu corpo  docente, em minha especialidade, são a produção acadêmica científica de seu corpo docente, publicada em periódicos internnacionais e o número de patentes por eles registradas. 

O resto é conversa para “o Boi dormir” ou “enganar a torcida”. 

Parafraseando o procurador chefe da Procuradoria da República em Santa Maria, RS, Paulo Girelli, agora atuante em Porto Alegre, ex-“colega”, chefe da galinha da procuradoria da república em SM/RS, com quem mantinha um contrato de casamento por ela rompido; também um dos responsáveis pela minha não reintegração ao serviço público brasileiro, porquanto a despeito de referir-se ao processo fraudulento, com prescrição tripla de leis (antigo regime  jurídico único da união, Lei 8.112, e CPP) referindo-se com112, e CPP) impetrado pela porca procuradoria jurídica da UFSM cujos seus escritórios particulares atuam em causas contra a UFSM em que atuam como procuradores, como ESDRÚXULO, optou pelo simples arquivamento do processo favorecendo aos seus colegas ex-professores do Curso de Direito da UFSM, por quem sempre foi manipulado em seus pareceres quando atuava em Santa Maria, RS.  

O atual processo seletivo para ingresso de alunos na UFSM (com três modalidades – PEIS, Vestibular de inverno e de verão) é o mais esdrúxulo do país há três formas de ingresso: O PEIS (1 UMA PROVA A CADA ANO) E DUAS MODALIDADES DE VESTIBULARES (A VERSÃO COMPLEXA COM 4 DIAS DE PROVAS E A VERSÃO SIMPLIFICADA COM 2 DIAS DE PROVAS),  MAIS A IMBECILIDADE DO SISTEMA DE COTAS.

Somente uns imbecis podem complicar tanto um processo que deveria ser simples, acurado e com um percentual mínimo de erro.

Somente uns ESTúPIDOS NÃO PERCEBEM QUE NESSA EXDRUXULARIA O PERCENTUAL DE ERRO É MUITO GRANDE, ALÉM DE SER NÃO ISONÔMICO.

Volto a repetir não consigo entender o porquê das regras do certame terem sido alteradas. Ou se unifica os dois (4 DIAS DE PROVAS), ou simplificam-se os dois (2 DIAS DE PROVAS - mais lógico). 

Como estão, não É ISONÔMICO. 

Voltando ao tema eleições na UFSM:
Tudo confirmado. Como quase sempre tudo o que afirmo ou antevejo acontece. 

O primeiro debate entre os representantes dos dois grupos que disputam a MAMATA da UFSM (a reitoria), o professor Müller representante do grupo que manipulava o reitor fundador da UFSM e o professor BURmann, representante do grupo que manipulava o ex-reitor ODILON DO CANTO (o desvirtuador das atividades da FATEC/UFSM para BURlar a lei das licitações públicas) transcorreu como se previa, tal como nos, “concursos” públicos para ingresso na carreira docente na UFSM: uma mera formalidade BUROCRÁTICA, pois todos sabem antecipadamente quem logrará a vaga. 

Uma mera troca de favores, em que há a necessidade da disputa com mais de um candidato para dar a impressão de que o concurso é sério.

A sensação que se tem é que já está tudo combinado. Para o grupo perdedor certamente haverá espaço a ocupar na futura administração. Como afirmei: NÃO HÁ OPOSIÇÃO

A propósito disso, o PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO PARECE QUE MUDOU DE TÁTICA: na eleição anterior se vangloriava de ter perdido somente tempo e não dinheiro. 

Nessa eleição tendo como candidata a vice-reitora, a atual diretora financeira da FATESM/UFSM, parece que está disposto a perder tanto tempo quanto dinheiro. 

Na época afirmei que havia perdido o seu tempo e feito os alunos perderem o deles.

Espero que nessa eleição perca somente o seu tempo e o seu dinheiro; não o da Fatesm/UFSM, nem o tempo dos alunos.

Bem! Tudo ISSO tem explicação no capítulo A PATOLOGIA DA MESTRIA, do livro “Professores para que?” de George Gussdorf, em que reporta como uma das principais etiopatogêneses da patologia universitária, a LEI DA COOPTAÇÃO DE MEDÍOCRES, NECESSÁRIA PARA OBSCURECER A MEDIOCRIDADE ACADÊMICA DOS DETENTORES DO PODER, EM NÍVEL DO “GHETTO”  DEPARTAMENTAL; sendo, nas universidades brasileiras, bastante acentuada. Além de sofrer acentuada EXACERBAÇÃO decorrente da manipulação dos CONCURSOS PÚBLICOS PELOS grupos disputantes do poder na MAMATA ACADÊMICA BRASILEIRA: BUROCRACIAS IMPLANTADAS PELOS LADOS OPOSTOS ATUANTES DURANTE O REGIME MILITAR DITATORIAL, MAÇONARIA, COMUNIDADE JUDAICA, PARTIDOS POLÍTICOS etc..., CUJAS NORMAS PARA INGRESSO NA CARREIRA DOCENTE (COMO PROFESSOR) DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS FORAM INSTITUÍDAS PELA DITADURA MILITAR NO FIM DO SEU PERÍODO DITATORIAL COM O OBJETIVO DE CONTINUAR MANIPULANDO O INGRESSO DE PROFESSORES NAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS, SÃO, ATUALMENTE, UTILIZADAS POR ESSES GRUPOS PARA A FORMAÇÃO DE SEUS “GHETTOS” DEPARTAMENTAIS. 

Daí o porquê delas ainda persistirem; PERMITEM QUE OS DIFERENTES GRUPOS DISPUTANTES DO PODER FORMEM O SEU “GHETTO” DEPARTAMENTAL.

Volto a repetir (as porcas docentes do da disciplina de patologia bucal da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) que me desculpem ser repetitivo – mas é uma tática didática para ressaltar aspectos importantes): em minha carreira universitária, talvez a leitura desse capítulo tenha sido a lição mais importante que recebi; ao lê-lo compreendi o questionamento que fazia enquanto assistia as medíocres aulas ministradas no meu curso de graduação das faculdades de odontologia e farmácia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM): “como esses (as) imbecil (s) pode ser professor (es) universitário (s) brasileiro (a) (s)”.

Em tudo o reportado no capítulo “Patologia da mestria” se assemelha à MAMATA ACADÊMICA DA UFSM, nada de pessoal contra o professor Menezes, exceto pelo fato do seu sogro O JUDEU, PROFESSOR SALOMÃO SELIGMAN TER APLICADO-ME UMA SUSPENSÃO POR TER TRABALHADO 15 NOITES SEGUIDAS EM MINHAS FÉRIAS ACADÊMICAS, quando havia e há funcionários que trabalham à noite na UFSM e durante o dia instituições particulares.   

Por exemplo, o PROFESSOR MENEZES da Disciplina de Materiais Dentários, na época, casado com uma JUDIA, filha do então DIRETOR DO CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DA PORCA UFSM, PROFESSOR SELIGAMAN, TAMBÉM JUDEU, tiveram os seus ingressos como professores da UFSM (O professor Menezes e a então esposa, filha do seu sogro Seligman, Diretor do CCS), mesmo não possuindo pósgraduação. Enquanto eu, com dois cursos superiores (farmácia e odontologia), Mestrado Una UFRJ e Ph.D. pela FOB/USP, bem como estágio de pósdoutoramento no exterior tive o meu ingresso no porco meio acadêmico brasileiro boicotado, sendo que em minha última tentativa de ingressar na porca UFSM, pelo também CASAL JUDAICO: O CORNO CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA E A SUA GALINHA VAGABUNDA PEITUDA DA BIBLIOTECA DO CCSH. 

Se os membros da comunidade judaica se limitassem somente a autoajuda e favorecimento nas universidades do mundo inteiro, ainda, seria admissível. Mas não se limitam a isso, também atrapalham o ingresso de todos aqueles que não tomam ou não querem tomar parte de seu GHETTO DEPARTAMENTAL.

Mas o que pensar de um PROFESSOR ACADEMICAMENTE MEDÍOCRE, como O PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO  (FILIADO AO PDT), INGRESSO NA CARREIRA DOCENTE DA USM MEDIANTE CONCURSO PÚBLICO  FRAUDULENTO, MANIPULADO PELO EX-CUNHADO (JÁ FALECIDO) DO ATUAL MINISTRO DA JUSTIÇA, TAMBÉM, EX-PROFESSOR DA DISCIPLINA DE ODONTOLOGIA SOCIAL, COLEGA DO PROFESSOR RENAM (EX-DIRETOR FINANCEIRO DA FATEC/UFSM, NA ÉPOCA DAS FRAUDES), E FILIADO AO PDT, que ALMEJA O CARGO ELEITOREIRO DE REITOR DESSA PORCA MAMATA.

Não sou o autor da teoria que justifica a mediocridade acadêmica com base na LEI DA COOPTAÇÃO DE MEDÍOCRES, PRECONIZANDO QUE OS DETENTORES DO PODER ACADÊMICO (BANCAS EXAMINADORAS DE CONCURSOS PÚBLICOS PARA DOCENTES DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS) AO SE CERCAREM DE MEDÍOCRES (aprovarem), GERALMENTE PARENTES E FILHOS,  DE COLEGAS E AMIGOS TÊM A SUA MEDIOCRIDADE ACADÊMICA OBSCURECIDA; é de um professor de uma universidade americana. Apenas com a experiência que tenho de três universidades brasileiras e de uma no exterior, AFIRMO: que no ATUAL modelo acadêmico brasileiro, TAL LEI É BASTANTE EXACERBADA.

Confesso que, quando li o capítulo desse livro, a visão que tenho de alguns “ghettos” departamentais das universidades americanas foi atenuada, pois, até então, considerava não muito diferente de minha óptica em relação ao “ghetto” departamental brasileiro, porquanto logo que fui demitido da porca UFSM, por processo fraudulento impetrado pela PORCA PROCURADORIA JURÍDICA, CUJOS PROCURADORES PERDEM PROPOSITADAMENTE CAUSAS PARA OS SEUS ESCRITÓRIOS PARTICULARES, tentei antecipar o meu pósdoutoramento em uma universidade americana.

Por exemplo, o ex-procurador-geral da UFSM, o Elvandir – PORCO LAVADEIRA, que considerou o meu doutoramento na FAOB/USP como faltas não-justificadas -, É O BERÇO DE UM DOS ESCRITÓRIOS DE ADVOCACIA QUE MAIS GANHA PRECATÓRIOS DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS (a propósito disso, esse escritório, em conluio com a procuradoria jurídica da UFSM, Apusm e o grupo do PT liderado pelo atual Ministro da Justiça (O grupo de Santa Maria, RS) fizeram-me PERDER O PRAZO PARA IMPETRAR MANDADO DE SEGURANÇA CONTRA A UFSM, requerendo a minha reintegração ao serviço público, quando os consultei para isso). Não me surpreenderia se O LAVADEIRA AINDA continue recebendo O ADICIONAL DE SANDUÍCHE DOS ASSOCIADOS.

O MESMO OCORRENDO EM RELAÇÃO AO ESCRITÓRIO DO EX-PROCURADOR DA UFSM, ATUALMENTE NO INSS (não me surpreenderia que seu escritório particular tenha ampliado o seu campo de atividade, agora também ganhando precatórios do INSS), BROXINHA, neto do velho batuta da ditadura militar; ou com o escritório do ex-procurador-geral da UFSM da administração do ex-reitor ODILON DO CANTO (o desvirtuador das atividades da porca FATEC/UFSM), LUGO.

Para confirmar o que afirmo, basta que se faça um levantamento das causas pagas pela porca UFSM aos escritórios particulares de seus procuradores ou ex-procuradores. Se houver um ou dois que não ganhou causa da UFSM é muito. A UFSM já enriqueceu muitos escritórios de advocacia vinculados aos ex- e atuais procuradores da UFSM. 

Enquanto dos porcos docentes brasileiros, os ghettos departamentais americanos exigem apenas UMA CARTA DE REFERÊNCIA DO “GHETTO” BRASILEIRO E O PAGAMENTO DAS TAXAS ACADÊMICAS PELA CAPES E CNPq, de mim alguns deles exigiram também o GRE. 

Se bem que o meu interesse era tão-somente na infraestrutura dessas universidades, particularmente, no segundo (TÉCNICO) e terceiro escalão (ADMINISTRATIVO), que, na minha opinião, são bem mais qualificados do que os da mamata universitária brasileira. 

Em relação ao corpo de professores não constato muita diferença. Os VÍCIOS DO CORPO DOCENTE SÃO SIMILARES, porém bem mais atenuados, justamente por disporem de uma infraestrutura administrativa melhor estruturada que não permite a formação do “ghetto” departamental no acentuado e a com a frequência com que são formados nas universidades brasileiras. 

Bem! Mas isso é passado. NÃO TENHO MAIS INTERESSE NO “GHETTO” DEPARTAMENTAL AMERICANO Voltamos ao tema: eleições na porca UFSM.

Cabe novamente ressaltar o estreito vínculo existente entre a direção financeira da FATEC/UFSM DA ÉPOCA DAS FRAUDES e o CONTUMAZ PERDEDOR DO PLEITO (NA ÉPOCA COORDENADOR DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA), quando tal direção foi exercida pelo professor Renam (colega de disciplina do cunhado do atual Ministro da Justiça - filiado ao PDT e quem manipulou o concurso de ingresso do perdedor contumaz do pleito na Faculdade de Odontologia da UFSM), também professor do departamento de Estomatologia da Faculdade de Odontologia. 

Além do que o PERDEDOR DO PLEITO CONTA TANTO COM OS APOIOS DE dois dos envolvidos nas fraudes FATEC/UFSM: PROFESSOR RENAM (ex-diretor financeiro da FATEC/UFSM e atual diretor do Centro da Ciências da Saúde) e do Ex-Reitor da UFSM, um dos principais réus do processo que averigua as irregularidades na promíscua relação FATEC/UFSM.

Voltando a ser novamente repetitivo: o PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO E A SUA AMANTE a galinha PEITUDA da biblioteca do CCSH da porca UFSM bem como o CORNO DA GALINHA elaboraram uma banca examinadora para me reprovar, afastando-me antecipadamente do concurso para professor de diagnóstico bucal da porca faculdade de odontologia (2008), que aprovou a parente de um professor da disciplina de Dentística da UFSM, membro da maçonaria e COLEGA DO TARADO DO “AMERICAN AIRLINES” QUE MORDEU A AEROMOÇA DURANTE O VOO ATENDENDO AO COMANDO DE SEUS COMPANHEIROS DE VIAGEM Í(AQUELE PROFESSOR APOSENTADO DA DENTÍSTICA DA UFSM, CONDICIONADO PELOS SEUS COLEGAS DE DISCIPLINA EX-ALUNOS DO PORCO MONDELLI DA PORCA DISCIPLINA DE DENTÍSTICA DA FOB/USP), em que me escrevi e não compareci diante da banca fraudulenta elaborada pelo CORNO DA GALINHA PEITUDA DA BIBLIOTECA DO CCSH EM COLUIO COM O SEU AMANTE: O PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO. 

Se esse PORCO PERDER COMEMORAREI MAIS UMA VEZ. 

Aliás, esse porco já me atrapalhou duas vezes: a minha contração pela RECÉM CRIADA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA UNISC (Universsidade de Santa Cruz do Sul), QUANDO RECÉM-DEMITIDO DA UFSM, BEM COM boicotando o meu ingresso como professor de estomatologia, em concurso realizado em 2008, em que conjuntamente com a SUA AMANTE GALINHA PEITUDA DA BIBLIOTECA DO CCSH E O SEU CORNO ELABORARAM A BANCA FRAUDULENTA PARA ME REPROVAR.

Essa é também a segunda vez que tento atrapalhar a eleição como reitor desse porco. Se conseguir, o jogo fica empatado. 

Se bem que nesse “jogo” já me considero vitorioso, tudo o que afirmei a RESPEITO DA MAMATA ACADÊMICA, PARTICULARMENTE DO SEU CORPO DE PROFESSORES ESTÁ SENDO PROVADO PELA APURAÇÃO DAS IRREGULARIDADES RELACIONADAS à PROMÍSCUA RELAÇÃO FATEC/UFSM, além de ter tornado essa mamata conhecida pelo meio acadêmico fora da abrangência regional (nos meios acadêmicos nacional e internacional).

Somente não comemorarei mais ACENTUADAMENTE a sua futura derrota, porque, a despeito de não ter nada de pessoal contra o seu “oponente” - o vice do ALI BA BÁ, também não compactuo com a filosofia acadêmica do grupo que ELE representa.

Novamente prevejo: o grupo que pensa como eu (que não compactua com a filosofia acadêmica dos dois grupos REPRESENTADOS PELOS CANDIDATOS A REITOR: o vice do ALI BA BÁ – QUE REPRESENTA O GRUPO DO REITOR FUNDADOR; E O PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO – QUE REPRESENTA O GRUPO LIDERADO PELO EX-REITOR ODILON DO CANTO (O DETURPADOR DAS ATIVIDADES DA FATEC PARA BURlar a LEI DAS LICITAÇÕES PÚBLICAS) novamente vencerá a eleição; as abstenções e os votos brancos e nulos ultrapassarão os votos do reitor eleito

Vejam bem! Alguém pode considerar o que afirmo a respeito do PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO COMO REVANCHE POR ELE E O SEU GRUPO TEREM BOICOTADO O MEU INGRESSO NO MEIO ACADÊMICO BRASILEIRO; MAS NÃO É SOMENTE ISSO. O QUE AFIRMO PODE SER COMPROVADO. Por exemplo, quando afirmo que há uma estreita ligação entre o PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO E A PORCA FATEC/UFSM, TAL AFIRMAÇÃO PODE SER CONFIRMADA PELO SUPORTE QUE O PROFESSOR Renan (EX-DIRETOR FINANCEIRO DA FATEC/UFSM; o único diretor de centro a apoiar a candidatura do PERDEDOR CONTUMAZ); pelo apoio que os ex-reitores ODILON DO CANTO (o desvirtuador das atividades da Fatec/UFSM para BURlar a lei das licitações públicas) e o Ex-reitor Sarkis, um dos principais réus no processo que averigua as irregularidades envolvendo a promíscua relação FATEC/UFSM. 

Além disso, tem como candidata a vice-reitora, a atual diretora financeira desincompatibilizada da Fatesm/UFSM (antiga FATEC/UFSM). Parece que desta vez o PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO TAMBÉM PERDERA ALÉM DO TEMPO O DINHEIRO DO PDT E FATESM.

Se o vice do ALI BA BA QUISER GANHAR A ELEIÇÃO TEM ENFRAQUECER OS CURRAIS ELEITORAIS DO PERDEDOR (CCSH e Faculdade de Odontologia, HUSM).

Viram! Não é somente o troco pelo boicote acadêmico que sofri intentado pelo PERDEDOR CONTUMAZ E O SEU GRUPO LIDERADO PELO PORCO EX-REITOR ODILON DO CANTO. 

Cada vez mais estou convencido de que tive e tenho razão em relação ao meu atrito com a porca UFSM. 

Certa feita, inscrevi-me em um concurso para professor assistente da disciplina de farmacologia, na época, chefiada pela PORCA PROFESSORA ANA, CONJUNTAMENTE COM A SUA MULHER (ELVIRA), TAMBÉM PROFESSORA DA FARMACOLOGIA, aquela (E) que foi ou é DORETOR DO CURSO DE ODONTOLOGIA DA UNIFRA (Universidade Franciscana de Santa Maria, RS, Brasil), atrasando-me 5 minutos PARA APRESENTAÇÃO (8:00 hs) DO CONCURSO QUE ESTAVA MARCADO PARA COME;AR ÀS 8:30 hs (por ter tomado ônibus em dia de chuva e de engarrafamento), tendo sido impedido de prestar as provas pelo PORCO PROFESSOR ANA (SAPATONA). 

No momento que manifestava para a “MACHORRA” o meu descontentamento por ter sido impedido de prestar o concurso para professor de farmacologia, cruzou por mim o PROFESSOR PAULO ROBERTO, também da farmacologia e ingresso por concurso fraudulento manipulado pela ditadura militar (Entro por indicação do General DUTRA), CUJA DISCUSSÃO E A SEGUINTE FRASE causou o seu descontrole partindo para a  premeditada agressão física: “Você e toda a sua família (ELE – o Paulo, A ESPOSA, dois dos três irmãos, O CUNHADO NANICO LUCIANO e cinco dos seis sobrinhos. Não tenho certeza, mas a essa altura até a filha desse porco já deve ter ingressado como professora da PORCA UFSM) entraram pela porta dos fundos da universidade”, resultando na primeira agressão física que sofri por PORCO PROFESSOR OU PROFESSOR PORCO (A porca Esaf/UFRJ que me desculpe, mas não há diferença de sentido com a mudança do adjetivo – O CONCURSO DE VOCÊS TAMBÉM É FRAUDULENTO) DA UFSM. 

Alguém há de argumentar: “você teria direito de questinonar na justiça a atitude da SAPATONA”. 

Olha todos sabem a minha opinião sobre a justiça na cidade de Santa Maria, RS, Brasil: “É manipulada pelos colegas juízes professores do curso de Direito da UFSM”. 

Se em um processo em que a lei brasileira garante-me pensão provisória de alimentos em processo que impetro contra a pessoa com quem mantinha um contrato de casamento por ela quebrado (GALINHA DA PROCURADORIA DA REPÚBLICA FEDERAL MILITAR DE SANTA MARIA, RS), e que em qualquer país civilizado teria direito a ESPENSÃO, o PORCO JUIZ ESTADUAL SUBSTITUTO DA VARA DE FAMÍLIA, RAFAEL PAGNON (ASPIRANTE AO CARGO DE PROFESSOR DA UFSM), ENCONTROU UMA JUSTIFICATIVA PARA NEGÁ-La: “Sinto-me constrangido em conceder esse tipo de pensão para homens”. Esse PORCO despacho além de equivocado, descriminou-me pelo fato de ser homem; se fosse a GALINHA A REQUERENTE ESSE PORCO CONCEDERIA.  

O CONSTRANGIMENTO DESSE PORCO É IRRELEVANTE DIANTE DA JUSTEZA DA LEI, QUE APONTA O MEU DIREITO A ESSE TIPO DE PENSÃO COMO O CONTRÁRIO OCORRERIA EM RELAÇÃO À SUA COLEGA GALINHA DO MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL MILITAR.

IMAGINEM QUAL SERIA O DESPACHO DOS COLEGAS JUÍZES DA JUSTIÇA FEDERAL, SE QUESTINONASE A ATITUDE DA PORCA SAPATONA NA ÉPOCA PROFESSORA DA UFSM.

NÃO PERCO NEM TEMPO NEM DINHEIRO EM RECORRER A ESSES PORCOS. SEI QUE ELES EM CONLUIOS COM OS SEUS COLEGAS JUÍZES PROFESSORES DO CURSO DE DIREITO DA PORCA UFSM MANIPULAM OU FRAUDAM PROCESSOS CONTRA MIM.

 A segunda FÍSICA QUE SOFRI DO PORCO CORPO DOCENTE DA UFSM foi recentemente (novembro de 2008) do ATUAL PRESIDENTE DA FATEC/UFSM, professor Rogério, no interior de um bar nas proximidades do apartamento onde a minha mãe residia e que frequentava diariamente para acessar a wireless, quando após a troca de ironias, pronunciei a seguinte frase: “CUIDADO QUE TU TAMBÉM PODES ACABAR PRESO POR LIMPAR AS PROVAS QUE INDICIARIAM MAIS PROFESSORES DA UFSM, TAL COMO O PROFESSOR RENAM DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA, EX-DIRETOR FINANCEIRO DA PORCA FATEC/UFSM”. Também possesso por um ataque de fúria partiu para agressão física contra mim.

Não sei o porquê, mas além da antipatia da comunidade judaica acadêmica BRASILEIRA (acredido que depois desses relatos mundial), também o grupo acadêmico das SAPATONAS tem antipatia por mim. O meu ingresso no corpo docente brasileiro já foi rejeitado duas vezes por duas SAPATONAS (A ANA do casal santamarience e o LURDONA, do casal pelotence. 

Além da PROFESSORA SAPATONA ANA, APOSENTADA DA PORCA UFSM E ATUALMENTE NA UNIFRA  (recentemente ESSA PORCA SAPATONA BOICOTOU A MINHA CONTRATAÇÃO PELA UNIFRA), O LURDONA, A MACHORRA DO CASAL PELOTENCE  DA PORCA UFPel, também me boicotou. 

Talvez Por eu ter o PAU MAIOR QUE O DELAS E TAMBÉM SER BOM DE LÍNGUA.

Uma pausa para reflexão: ao cruzar em direção a minha residência provisória recebi dos alunos um folheto de propaganda de uma festa com a seguinte frase: “Pode chupar que é de uva”, “PODE CHUPAR QUE É UVA”, TAL COMO FAZEM AS SAPATONAS.

Reclamei para o então PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE PESSOAL DOCENTE DA PORCA UFSM, O PORCO FEDORENTO CALHIL que considerou a atitude da “MACHORRA” perfeitamente legal. 

No recente concurso (maio 2009) para cargos administrativos houve um atraso de mais de 15 minutos (início do concurso marcado para às 8:00 hs, também em virtude de engarrafamento, que foi considerado legal pela PORCA UFSM. 

Quando afirmo que os concursos públicos no Brasil, particularmente na PORCA UFSM, são manipulados ou fraudados mesmo antes de começarem, recebo críticas de todos os segmentos compactuantes com essa grande fraude que são os concursos públicos realizados pela PORCA UFSM, particularmente os de INGRESSO NA CARREIRA DOCENTE.

Bem! Mas não devemos nos revoltar; devemos inspirar-nos no exemplo do professor Mário Quintana, e como ele, após a minha terceira rejeição no Departamento de Patologia Bucal da porca UFPel (fiz mais alguns alguns concurso para docente para provar a grande fraude que são; fraudados já no período da inscrição, tal como no recente concurso para professor de estomatologia da UFSM, fraudado pelo pelo JUDEU ASQUEROSO CORNO DA ESTOMATOLOGIA, PROFESSOR BLAYA E A SUA GALINHA VAGABUNDA PEITUDA DA BIBLIOTECA SETORIAL DO CCSH), optei por me preparar para a carreira de Garção no exterior, que, se não é economicamente vantajosa, pelo menos há a vantagem da não convivência com porco meio acadêmico brasileiro, particularmente da porca UFSM, e assim não ter o desprazer de cruzar pela rua com esses porcos, porcas e galinhas. Mas esperar de um porco país em que OS CONCURSOS PÚBLICOS SÃO FRAUDADOS. ATÉ ELEIÇÃO NA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS É FRAUDADO. LÁ POETA COMO O QUINTANA é REJEITADO E ex-presidente e vice são eleitos imortais.

As porcas professoras da disciplina de patologia bucal da porca UFPel que me desculpem ser repetitivo. MAS É A LEI DA COOPTAÇÃO DE MEDÍOCRES, PERDEDORES, SAPATONAS, PORCOS, PORCAS E GALINHAS. 

Uma outra informação que entendo ser útil a todos aqueles que querem confrontar o “ghetto” departamental. Quando percebem que o ataque deles (a tortura psicológica no local de trabalho) é ineficiente contra você tentam atingi-lo pela via indireta usando parentes também funcionários das instituições públicas para isso. É necessário ter uma estrutura emocional muito grande para não se deixar afetar pela tortura psicológica do “ghetto” departamental e inteligência suficiente para contra-atacá-los também usando a via indireta (seus alunos e os leitores de sua produção acadêmica). 

O contra-ataque se eles o incomodam sem estar presente usando os seus parentes e pessoas de sua relação, faça a mesma coisa procure atingi-los da mesma forma. O raciocínio é simples “OLHO POR OLHO DENTE POR DENTE”.

Por exemplo: “A PORCA UFSM BOICOTOU APÓS A MINHA DEMISSÃO NO MEIO ACADÊMICO NACIONAL”. EU DEI O TROCO: “Hoje a PORCA MAMATA ACADÊMICA DA UFSM É CONHECIDA EM NÍVEL NACIONAL E INTERNACIONAL”.

Hoje darei uma pausa no comentário sobre as eleições na UFSM para sugerir:

VAMOS TRANSFORMAR AS REDES WIRELESS EM UMA REDE MUNDIAL NÃO PAGA

A despeito de a fibra óptica ser considerada o meio mais seguro de transmissão de dados via internet, nos países do primeiro mundo, tal como nos EUA,já  está ocorrendo uma migração para as chamadas redes híbridas (fibra óptica + “wireless”). Especialistas acreditam que em pouco tempo a “internet” via fibra óptica será “coisa” do passado tendo sido integralmente substituída por redes sem fio (“wireless”) devido a sua facilidade de implantação (meio de transmissão pelo ar); a não utilização de cabos; e, o baixo custo operacional. Contudo, ainda apresenta alguns problemas tais como os de segurança e de interferência (aparelhos celulares, aparelhos médicos, antenas de carros, pessoas, mobiliário, fatores climáticos etc...) .  As redes “wireless”- quando desprotegidas, também, exercem uma função social bastante elevada permitindo que pessoas que não podem pagar pela prestação de serviços tradicionais possam utilizá-la. Como atualmente não há uma rede “wireless” completamente eficaz contra “Hackers”, tão-somente, bloqueando a sua utilização pelos usuários comuns que não podem pagá-la, faço uma dupla sugestão: aos donos de “AP” (ponto de acesso) que não os tornem “protegidos”,  porquanto tal proteção é ineficaz para os “hackers”  e a estes  que não ataquem as redes “wireless” desprotegidas. Vamos conscientizá-los de que a proteção das redes “wireless” somente atende aos interesses dos servidores de acesso pago. Vamos convencê-los de que é mais seguro mantê-las desprotegidas Vamos democratizar a “Wireless”, transformando-a numa rede mundial não paga. Lembre: você que hoje pode pagar, amanhã pode necessitar acessar uma rede “wireless” desprotegida. Evidentemente que em tais redes aconselha-se a não realização de operações financeiras, permanecendo a sua utilização restrita às atividades de informação, comércio, lazer e educação.

Mais professores da UFSM podem ser indiciados como envolvidos no caso das fraudes FATEC/UFSM
Mais 27 pessoas dentre os quais políticos e professores da UFSM podem ser indiciados no processo investiga as possíveis fraudes envolvidas na promíscua relação FATEC/UFSM. 

Todos sabem a minha opinião: se aprofundarem a investigação no antigo diretor financeiro da FATEC/UFSM e de professores chefes de departamentos ligados a ele, tais como o CHEFE CORNO DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA E CANDIDATO A REITOR (NA ÉPOCA DAS FRAUDES COORDENADOR DO CURSO DE ODONTOLOGIA), BEM COMO OS CHEFES DE DEPARTAMENTO E COORDENADORES DE CURSOS DO CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS (CCSH), SITUADOS NO PRÉDIO EM QUE FUNCIONA O DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA, E ONDE O EX-DIRETOR FINANCEIRO DA FATEC/UFSM ASSINA O PONTO, NÃO SERÁ SURPRESA SE ALGUMA TRANSFERÊNCIA IRREGULAR DE VERBAS FOR DETECTADA OU ALGUNS DOS PROFESSORES DESSES DEPARTAMENTOS FOREN INDICIADOS.

As porcas professoras do departamento de Patolologia Bucal da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) que me desculpem, mas volto a ser repetitivo.

O meio acadêmico brasileiro, particularmente nas faculdades de odontologia, é constituído por um bando de medíocres, sem vocação acadêmica, ingressos na sua grande maioria, mediantes concursos públicos fraudulentos manipulados pela ditadura militar e a burocracia por ela implantada, o lado oposto, atualmente detentor do poder político no Brasil, maçonaria, comunidade judaica, partidos políticos e outros grupos disputantes do poder acadêmico nessas instituições.

CANDIDATOS A REITOR

Ocorreu o que se previa; somente dois candidatos: O VICE DO ALI BA BÁ E O PERDEDOR CONTUMAZ.

Contra o VICE DO ALI BA BÁ não tenho nada de pessoal, a não ser o fato de ser o vice do ALI BA BÁ.

Já em relação AO PERDEDOR CONTUMAZ do pleit, FILIADO AO PDT, sei como ingressou na UFSM, POIS PARTICIPEI DO CONCURSO QUE O APROVOU EM PRIMEIRO LUGAR. 

Ingressou mediante um concurso fraudulento, manipulado, na época, pelo CUNHADO DO ATUAL MINISTRO DA JUSTIÇA, TAMBÉM FILIADO AO PDT.

Além do que, volto a repetir o PERDEDOR CONTUMAZ boicotou-me por duas vezes: a minha contratação quando recém-demitido da UFSM pela recém-criada Faculdade de Odontologia da UNISC (Universidade de Santa Cruz do Sul), e, recentemente, conjuntamente com o VAGABUNDO E MENTIROSO DIRETOR, COM CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA E A SUA VAGABUNDA GALINHA DA BIBIBLIOTECA DO CCSH AMANTE DO PERDEDOR CONTUMAZ, elaborou uma banca examinadora para me reprovar, afastando-me antecipadamente, do concurso para professor de diagnóstico oral do departamento de estomatologia. 

Vejam as coincidências: participaram da banca examinadora DO CONCURSO DE INGRESSO DO PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO (FILIADO AO PDT), AGORA, NOVAMENTE, CANDIDATO: o ex-cunhado (já falecido e filiado ao PDT) do ATUAL MINISTRO DA JUSTIÇA; o PROFESSOR CHICÃO (JÁ FALECIDO), colega de disciplina do CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA; e a MÃE DO MARTINS (QUEM LOGROU A VAGA NO CONCURSO NA PATOLOGIA E QUE ACUSEI DE TER INGRESSADO POR CONCURSO FRAUDULENTO MANIPULADO POR SUA MÃE E POR SEUS COLEGAS DE DEPARTAMENTIO PARTICIPANTES DA BANCA EXAMINADORA,), QUE O CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA, O DIRETOR MENTIROSO E VAGABUNDO E A AMANTE VAGABUNDA GALINHA DO PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO, QUERIAM QUE EU ACEITASSE COMO MEMBRO PARTICIPANTE DA BANCA EXAMINADORA DO RECENTE CONCURSO EM QUE ME ESCREVI E NÃO COMPARECI DIANTE DA BANCA FRAUDULENTA (2008),  QUE APROVOU A PARENTE DO PROFESSOR DA DENTÍSTICA. 

A propósito do PROFESSOR MARTINS, atual chefe do Departamento de Patologia da UFSM, a sua tese de mestrado em patologia bucal pela URGS foi a única de PROFESSOR DA UFSM QUE ANALISEI (as demais não perdi tempo) após o rigoroso 9.99 que recebi de um membro da MAMATA DA FOB/USP que concedeu-me 9.5, enquanto os outros 4, 10.

As conclusões do professor Martins estão na minha opinião equivocadas:

Afirma o professor Martins que apesar da análise estatística não ser significativa, identificou uma relação entre o tamanho dos carcinomas escamo celulares de língua e a graduação histológica das lesões.

Duplo equívoco (de quem realizou a análise estatística e do PROFESSOR MARTINS que a interpretou: se aplicarmos o teste do “qui-quadrado”, comparando as lesões de pequeno tamanho (T1 e T2}) com as de grande tamanho (T3 e T4), o resultado estatístico constantes nas tabelas apresentadas aponta diferença significativa em relação à gradação histológica de malignidade, que, segundo, o PROFESSOR MARTINS É MAIOR NAS T3 E T4.

Entretanto, para as lesões de língua os estudos apontam na direção oposta aos resultados reportados pelos PROFESSORES Martins e Barbachan há entre as lesões T1 e T2 um número significativo de lesões de alta graduação histológica de malignidade.

Essa foi a única da UFSM, após passei a interessar-me por alguns dos trabalhos publicados em periódicos internacionais, uma vez que a PORCA CAPES/BRASIL havia negado-me uma bolsa de estudo no exterior com a porca justificativa de que “ainda não havia provado a minha competência acadêmica pelo fato de naquela época não ter publicado”. Repondi-lhes que não publicava ppor que não era docente, consequentemente não tinha acesso ao suporte financeiro destinado a eles para publicar. Para COMPROVÁ-LA E VINGAR-ME DO 9.99 RECEBIDO NA FOB/USP passei a comentar os trabalhos dos PROFESSORES DA USP PUBLICADOS NOS PERIÓDICOS DE MINHA ESPECIALIDADE, TAMBÉM CONTRIBUINDO PARA GERAÇÃO DE MEU “SITE”: abspathology.

Apenas empreguei na análise da publicação dos professores da USP a mesma metodologia rigorosa utilizada por um dos membros de sua MAMATA para avaliar a minha tese de doutoramento. E para não falarem que fui imparcial na análise assim procedi com as duas principais faculdades de odontologia (FOB/USP e FO/USP), direcionando a Cr[itica para o “casal paulistano e seus filhos” e para “ o GÊNIO DE BAURU (MOZARD) E AS SUAS MUSAS INSPIRADORAS. Contudo, sempre que encontrava algum trabalho publicada de algum de meus ex-examinadores NÃO PERDIA A OPORTUNIDADE DE TAMBÉM COMENTÁ-LOS TAL COMO FIZ COM A PUBLICAÇÃO DO “CASAL PELOTENCE (a  LURDONA E A SUAS FILHAS)”. 

Em contrapartida, para me dar o troco, a MAMATA DA USP e seus FILHOS, BOICOTARAM A PUBLICAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL DE MINHA PRODUÇÃO ACADÊMICA, BEM COMO ENVIARAM OS SEUS FILHOS, CONSEQUENTEMENTE COM MAIS PRODUÇÃO ACADÊMICA PUBLICADA, PARA AONDE ME DIRIGIA PARA PRESTAR CONCURSO PÚBLICO (ASSIM FOI NA UFPel e UFSC).

Mais um detalhe, dois dos indicados pelo CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA (O JUDEU ASQUEROSO) PARA COMPOREM A BANCA EXAMINADORA DO CONCURSO EM QUE ME INSCREVI na UFSM (2008) E N’AO COMPARECI DIANTE DA BANCA FRAUDULENTA  TIVERAM COMO MEMBRO DE SUAS BANCAS DE PROGRESSÃO FUNCIONAL O CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA.

Todos sabem a minha opinião SOBRE A ELEIÇÃO PARA REITOR: será decidir entre o menos ruim, OU MELHOR DIZENDO, OU DIZENDO MELHOR (a porca ESAF/UFRJ  que me desculpe continuo não concordando com o gabarito oficial), MENOS DANOSO. 

Sob esse aspecto penso que o fato do vice do ALI BA BÁ não ter filiação partidária conta a seu favor.

Mas esse processo já tem um aspecto positivo, que foi a renuncia em participar da comissão que coordena a eleição do futuro reitor de um componente DA VELHA GUARDA DA UNIVERSIDADE, EX-PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DO VESTIBULAR (COPERVES) POR VÁRIOS ANOS E IRMÃO DE UM DOS COMPONENTES TAMBÉM DA VELHA GUARDA DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA, ESTREITAMENTE RELACIOANDO AO PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO.

Quando falo que as recentes fraudes envolvendo a FATEC/U é uma gota d’água no oceano de podridão  dessa promíscua relação FATEC/UFSM, SINTO-ME COMO A GENI, recebendo pedradas de todo o lado (de todo o meio acadêmico). Quando afirmo que quase toda estrutura departamental da porca UFSM gosta de MAMAR O VINHO DA FATEC: MAIS PEDRAS SÃO ATIRADAS NA GENI.

Mas vejam bem: tão-logo a MAMATA do curso de odontologia perdeu o vínculo com a direção financeira da FATEC, exercida na época das fraudes pelo prof. Renan integrante do departamento de estomatologia e dela afastado, com a suspeita de irregularidades ADMINISTRATIVAS, o PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO NÃO PERDEU TEMPO, COMPÔS A ATUAL CHAPA para reitor COM ATUAL DIRETORA FIANCEIRA (AGORA PROVISORIAMENTE AFASTADA, COM OBJETIVOS ELEITOREIROS), com a intenção de manter o COMANDO DA DIREÇÃO FINANCEIRA DA FATEC/UFSM.

VALE LEMBRAR QUE O PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO FOI O COORDENADOR DO CURSO DE ODONTOLOGIA NA ÉPOCA DAS SUPOSTAS FRAUDES ENVOLVENDO A FATEC/UFSM.

A PROPÓSITO DISSO, ALERTEI QUE NÃO ME SURPREENDERIA, CONSIDERANDO A ESTREITA RELAÇÃO EXISTENTE ENTRE O EX-DIRETOR FINANCEIRO DA FATEC (PROF RENAN), O CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA E A COORDENAÇÃO DO CURSO DE ODONTOLOGIA, QUE TIVESSE HAVIDO ALGUMA TRANSFERÊNCIA IRREGULAR DE VERBA PÚBLICA.

 A propósito disso, estranhei quando na eleição passada o PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO  questionou uma médica que disputava a reitoria sobre as supostas irregularidades que ocorrem no HUSM. 

Até pensei: deve ser a mesma mamata da compra de material e equipamentos odontológicos das dentárias, da contratação dos serviços de laboratórios de próteses dos colegas amigos dos professores da disciplina de prótese (O PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO É PROTESISTA), da concessão de bolsas de estudos a alunos, OS CONCURSOS FRAUDULENTOS QUE APROVA OS PARENTES E AS GALINHAS DOS PROFESSORES DO CURSO DE ODONTOLOGIA/CCSH, etc...

Se o perdedor perder novamente comemoro como nas duas vezes anteriores (como candidato a vice-reitor da chapa composta pelo vice-reitor do DESVIRTUADOR DA FATEC (PROFESSOR ODILON DO CANTO) E COMO CANDIDATO A REITOR NA ÚLTIMA ELEIÇÃO.

Comemorarei se esse porco politiqueiro perder mais uma vez.

Mas se esses porcos não se restringissem somente ao boicote acadêmico, utilizam a influência que os seus professores-juízes do departamento de direito possuem sobre os colegas juízes do judiciário da cidade de Santa Maria, RS, Brasil para me sacanear.

Qualquer judiciário de um país civilizado, na situação econômica em que me encontro, teria me concedido, como teria concedido se a situação fosse inversa (PARA A GALINHA DA MINISTÉRIO PÚLBICO FEDERAL/MILITAR BRASILEIRO, SUA COLEGA), pensão provisória de alimentos que me foi negada pelo pretendente ao cargo de professor da UFSM, o douto JUIZINHO SUBSTITUTO DA VARA DE FAMILÍA DA CIDADE DE SANTA MARIA, RS, BRASIL, PAGNON (não tenho certeza mas acredito que seja de origem judaica e integrante da maçonaria ou com parentes na maçonaria) com IMBECIL, ESTÚPIDA E PORCA JUSTIFICATIVA DE QUE SE SENTIA CONSTRANGIDO EM CONCEDER ESSE TIPO DE PENSÃO PARA HOMENS.

Confesso que não respondi a altura para esse porco em respeito ao meu advogado e por estar nas dependências de uma instituição pública, na qual esses porcos se sentem deuses. Fosse na rua teria respondido a altura para esse porco, que, o VISLUMBRANTE constrangimento dele, diante da justeza da lei, é IRRELEVANTE

Honestamente não sei por quem sinto mais nojo e repugnância se dos INGÊNUOS E PORCOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS (PARTICULARMENTE OS DOS CURSOS DE ODONTOLOGIA E DE DIREITO) OU DOS DOUTOS MAGISTRADOS QUE COMPACTUAM OU JUSTIFICAM AS SUAS IRREGULARIDADES ADMINISTRATRIVAS E ATOS ABUSIVOS E ARBITRÁRIOS tais como os sistematicamente cometidos pela porca UFSM.

Bem! Mas o meu consolo é que já consegui provar que o meio acadêmico da UFSM é PORCO com as denuncias sobre as irregularidades envolvendo a promíscua relação FATEC/UFSM, que fiz em meu “site” e que desencadearam a operação desbaratando a maior porquice do meio acadêmico brasileiro e acredito que mundial. Mais feliz fiquei com fato de que o ex-diretor financeiro da FATEC na época das fraudes e dela afastado com a suspeita de irregularidades administrativas havia sido meu ex-professor e ex-colega de disciplina do ex-cunhado do atual Ministro da Justiça do Brasil.

Está faltando pouco para provar que o judiciário também é em suas vislumbrantes decisões.

Mas o juizinho pode ficar tranqüilo que o meu “site” é de uso particular apenas com o objetivo de registro objetivando uma futura publicação a respeito de meu conflito com a porca Universidade Federal de Santa Maria (UFSM); somente umas poucas pessoas para quem dou endereço eletrônico tem acesso. O meio jurídico não o lê.

Mais coincidências, mas como diria a minha TIA AMERICANA, mais “PARANÓIA”, ou dizendo melhor ou melhor dizendo: MAIS SAFADEZA MESMO MAIS BOICOTE. Vejam que em todos os reportos dos boicotes que sofri são reportados sistematicamente três nomes: DO MEU EX-PROFESSOR EX-CUNHADO (FILIADO AO PDT e participante da banca examinadora de meu primeiro concurso para docente na porca UFSM e que aprovou por politicagem o PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO) DO ATUAL MINISTRO DA JUSTIÇA (LIDER DE UMA CORRENTE DENTRO DO PT) E DO PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO (FILIADO AO PDT). Vale lembrar que naquela época já cursava o mestrado na UFRJ enquanto o perdedor contumaz apenas possuía uma especialização. Quem assistiu o concurso sabe quem foi o primeiro colocado.

Acredito que o boicote acadêmico e profissional que venho sofrendo por mais de 10 anos tenha como “CABEÇAS”, O ATUAL MINISTRO DA JUSTIÇA E PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO, MAIS O JUDEU ASQUEROSO CABEÇA DO DEPARTAMENTO DE DENTÍSTICA DA FOB/USP.

CANCELAMENTO DO CONCURSO PARA AUDITOR DA UFSM

Quanto afirmo que os concursos públicos no Brasil, particularmente, na PORCA UFSM, que conheço bem, são fraudados já no período de inscrição, recebo crítica de todos os setores, até mesmo de familiares. 

Por diversas vezes afirmei que o gabarito oficial desses concursos é fraudado com a utilização de questões que apresentam mais de uma resposta correta ou incorreta, quando requer SOMENTE uma, com o objetivo de APROVAR OS INDICADOS E REPROVAR OS INDESEJADOS DA MAMATA DO SERVIÇO PÚBLICO BRASILEIRO. 

Atualmente, JÁ NO PERÍODO DE INSCRIÇÃO estão dificultando (INDESEJADO) ou facilitando a aprovação DO INDICADO. 

Se houver mais de uma vaga, quem possui o gabarito semelhante ao do INDICADO pela mamata do serviço público brasileiro é aprovado. No caso do INDESEJADO, quem possuir o GABARITO DISCORDANTE DO INDESEJADO É APROVADO NO NÚMERO DE VAGAS.

A fraude ocorre da seguinte maneira: colocam um percentual de questões com mais de uma resposta apresentando suporte na literatura. Como sabem que haverá recursos e que a relação candidato vagas supera o numero de vagas em disputa, com aceitação ou rejeição dos recursos aprovam ou reprovam quem desejam. Isso somente nas provas objetivas. Agora estão também usando o edital de abertura para manipular o resultado já no período de inscrição;

Nos concursos que apresentam provas de título, didática, prática e oral, a fraude é mais acentuada, pois as regras elaboradas no final do período ditatorial com o objetivo da preservação do poder pelos militares e seus simpatizantes são atualmente utilizadas pelos diferentes grupos que disputam o poder para formar o seus “ghettos departamentais” (militares e seus simpatizantes, maçonaria, partidos políticos, feudalismo etc....

E o cancelamento do concurso para auditor da UFSM somente CONFIRMOU o que ocorreu no  último concurso em que me inscrevi e não compareci pois foi fraudado PELO CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA, O CANDIDATO A REITOR, O DIRETOR VAGABUNDO E A SUA GALINHA VAGABUNDA DA BIBLIOTECA DO CCSH, QUE CONSTITUIRAM UMA BANCA EXAMINADORA PARA ANTECIPADAMENTE ME REPROVAR.

No caso do concurso para AUDITOR DA UFSM posso afirmar que algum (a) desejado (a) ou indesejado (a) É CONTABILISTA. Ou o candidato desejado do conselho É CONTABILISTA, ou o da MAMATA DA UFSM É DOS OUTROS CURSOS. 

Se a GALINHA ESTIVER INSCRITA ELA É A INDICADA DOS DOIS. 

Conhecendo a GALINHA NÃO ME SURPREENDERIA QUE ELA TENHA MOBILIZADO OS SEUS PARENTES POLÍTICOS PARA “MELAR” O CONCURSO E FACILITAR A SUA APROVAÇÃO, SE INSCRITA.

Mas sem querer IMITAR O GALINHA DA GALINHA, REPORTO O OCORRIDO NA INSCRIÇÃO DO CONCURSO PARA PROFESSOR DE DIAGNÓSTITO ORAL DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA (2008) QUE ME INSCREVI E NÃO COMPARECI DIANTE DA BANCA FRAUDULENTA COMPOSTA PELO CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA E A SUA GALINHA DA BIBLIOTECA DO CCSH:

Como o CHEFE CORNO DA ÉPOCA (QUE É CIRUGIÃO BUCO-MAXILO-FACIAL) E A SUA GALINHA DA BIBLIOTECA DO CCSH (ADMINISTRADORA/CONTABILISTA) NÃO TINHAM INTERESSE QUE EU FOSSE APROVADO, O CONCURSO ALÉM DE PATOLOGISTAS TAMBÉM POSSIBILITOU A INSCRIÇÃO DE CIRURGIÕES BUCO-MAXILO FACIAIS, TAL COMO O CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA DA ÉPOCA.

Atualmente está aberta a inscrição para professor de cirurgia. Como o CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA TEM MEDO QUE ME INSCREVA, ESTIPULOU QUE SOMENTE CIRURGIÕES BUCO-MAXILO-FACIAIS PODEM SE INSCREVER.

Quando afirmo que os atuais concursos públicos são tão-porcos e fraudulentos como a indicação da época da ditadura recebo críticas dos detentores do atual governo.

Desculpem-me, mas são todos a mesma porcaria: o DELES E os de VOCÊS.

No caso do concurso para AUDITOR DA UFSM não seria surpresa para mim se A MAMATA DO CCSH NÃO ESTIVER TENTANDO FACILITAR A APROVAÇÃO DE SUA GALINHA DA BIBLIOTECA, se inscrita. Contudo, se não for ELA estão querendo a aprovação de outro (a) indicado (a).

Essa MAMATA POSSUI ESTREITA RELAÇÃO COM O JUDICIÁRIO FEDERAL E OS CONSELHOS REGIONAIS.

CANCELAMENTO DE MATRÍCULA DE ALUNA AFRODESCENDENTE DA UFSM

A despeito de ter a consciência tranqüila de que antes de me tornar um ferrenho crítico da MAMATA DIRIGENTE fiz o possível para solucionar as divergências de natureza filosóficas, acadêmicas e administrativas com a MAMATA ADMINISTRATIVA DA UFSM, INCLUSIVE, NA ÉPOCA, PROPUS DEMITIR-ME DO CARGO DE CIRURGIÃO-DENTISTA E SER RECONTRATADO COMO DOCENTE VIA FATEC (CONSIDERANDO A SEMELHANÇA DE SAL[ARIO que havia; PROPOSTA QUE PARA MIM FOI CONSIDERADA ILEGAL; PARA A CONTRATAÇÃO DOS PARENTES DOS PROFESSORES DA UFSM É PERFEITAMENTE LEGAL); por vezes, questiono-me se não estou sendo RADICAL DEMAIS EM MINHAS CRÍTICAS a MAMATA DA UFSM.

Estou cada vez mais convencido de que não! Casualmente ontem assistindo a programação local tomei o conhecimento do caso de uma afrodescendente que após obter a vaga pelo sistema de cotas raciais; por ter a pela mais branca do que negra, teve a sua matrícula cancelada após responder a um questionário em que perguntada se sentia-se discriminada pela cor da pele respondeu que NÃO.

Com base nessa resposta, os IMBECIS DA MAMATA DA UFSM, CONSIDERARAM-A NÃO MAIS AFRODESCENDENTE, CANCELANDO A SUA MATRÍCULA.

Eu que tive colegas africanos, a despeito da cor da pele da estudante ser PARDA, posso afirmar que ela descende de africano (Se o negro que aparece na foto de casamento dos pais da estudante é o seu avô).

Vejam o absurdo. 

Teve a matrícula cancelada NA UFSM por responder que NÃO SE SENTIA DISCRIMINADA POR SER AFRODESCENTE. 

ALÉM DE TER SIDO SUBMETIDA A ESSE CONSTRANGIMENTO ILEGAL mediante ESSE QUESTIONÁRIO TEVE A MATRÍCULA CANCELADA POR FALAR A VERDADE; expressar o seu sentimento.

Pior que ISSO, o Pró-reitor de Graduação considerou esse ato ABUSIVO, ARBITRÁRIO E ILEGAL PERFEITAMENTE LEGAL, afirmando que a aluna não tem direito a vaga por não se sentir discriminada.
Recuso-me a acreditar que a procuradoria e assessoria jurídica da UFSM possam ter dado o parecer favorável para esse tipo de ATO ARBITRÁRIO, ILEGAL E ABUSIVO. 

Tal como no meu processo demissionário, trata-se de mais um caso de ABUSO DE PODER COMETIDO POR ESSA PORCA INSTITUIÇÃO.

Quando afirmo que esses PORCOS DA ÁREA JURÍDICA foram mal acostumados pela justiça federal brasileira, manipulada pela ditadura militar, a terem as suas irregularidades administrativas e atos abusivos por ela acobertados, sou criticado. 

É a única explicação que VISLUMBRO PARA ESSE TIPO DE ATO ABUSIVO.

Não é necessário ser advogado para saber que essa estudante além de ter o direito a  reintegração ao corpo discente da UFSM possui direito à INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS E CONSTRANGIMENTO ILEGAL, ESTANDO OS SEUS AUTORES SUJEITOS A CADEIA POR ATO DE RACISMO.

Certa feita desculpei-me com o PRO-REITOR DE GRADUAÇÃO CUNHA POR TÊ-LO CONFUNDIDO COM OUTRO FUNCIONÁRIO DA UFSM. 

Diante dos absurdos ditos por ele justificando o ato de cancelamento de matrícula que assinou, tais como: ¨”Ela respondeu: que nunca sofreu discriminação; que não se considera parda, que se considera mais clara do que os outros, E que no vestibular foi a primeira vez que disse que é parda”, RETIRO O PEDIDO DE DESCULPAS PELO PENSAMENTO EXPRESSO, CONFUNDINDO-O COM O OUTRO EX-COLEGA, O QUE MANIFESTEI REFERINDO-ME A ELE TAMBÉM É VÁLIDO PARA O ERUDITO PROFESSOR CUNHA.

Quando afirmo que o SERVIÇO PÚBLICO É CONDICIONADO A ACREDITAR EM TUDO QUE OUVE OU LÊ, SOU, NOVAMENTE, CRITICADO. Afirmei: “ELES FORAM TÃO CONDICIONADOS PELA DITADURA MILITAR A ACREDITAR EM TUDO QUE OUVEM OU LEEM QUE SE ALGUM CHEFE CORNO MANDÁ-LOS DAR O “RABO” NA ESQUINA, NÃO SE SURPRIENDA DE ENCONTRÁ-LOS COM O CHEFE CORNO DE CALÇAS ARRIADAS TOMANDO O VINHO DA FATECUFSM”.

Ora a estudante entregou provas documentais provando sua afrodescendência. Será que a simples afirmação de que alguém é NAZISTA OU DE QUE MATOU ALGUÉM O FAZ ASSASSINO? Evidentemente que não. 

EU QUE ENTENDO QUE A RESERVA DE VAGAS FOI UMA MEDIDA POLÍQUEIRA DO ATUAL MINISTRO DA JUSTIÇA, NA ÉPOCA DA EDUCAÇÃO, QUE ASSOCIADA AO PEIS TRANSFORMARAM O PROCESSO SELETIVO DA (UFSM) NO MAIS IMBECIL, INACURADO E ONEROSO PROCESSO SELETIVO DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO PARA INGRESSAR NA UFSM, ENTENDO QUE SE ESSA ALUNA NÃO HAVIA SOFRIDO DISCRIMINAÇÃO, AGORA, SOFREU POR PARTE DA MAMATA ADMINISTRATIVA DA UFSM.

Afirma o ERUDITO PRÓREITOR DE ADMINISTRAÇÃO QUE NÃO SABE PRECISAR QUANTOS CANCELAMENTOS HOUVE. A EXEMPLO DA INCISTÊNCIA DA UFSM EM MANTER O SEU PROCESSO SELETIVO, NÃO ADOTANDO O SAT BRASILEIRO, ENTENDO QUE ESSES CANCELAMENTOS DE MATRÍCULAS PODEM SER MAIS UM EXPEDIENTE USADO PELA MAMATA DA UFSM PARA MANIPULAR AS LISTAS DE APROVAÇÃO.

O edital diz QUE HÁ necessidade de comprovação documental. 

O que a estudante pensa a respeito da sua descendência E A INTERPRETAÇÃO DADA PELA MAMATA DA UFSM SÃO IRRELEVANTES.

SÓ ESTÁ FALTANDO O ERUDITO PROREITOR REQUERER UM EXAME DE PATERNIDADE DA ALUNA PARA CONFIRMAR A SUA CONDIÇÃO DE AFRODESCENDENTE.

Alega que na comissão que decidiu pelo cancelamento participavam três afrodescendentes integrantes dessa comunidade. 

Eu que fui submetido a uma ERUDITA COMISSÃO DE SINDICÂNCIA, posso imaginar o que se passou. Havia três negros com inveja da afrodescendente possuir a cor menos negra do que a deles/ revoltados por ela ter tido a coragem de expressar o que eles gostariam de ter expressado, mas que não fazem por covardia.

Sei que ESSES PORCOS DESSAS COMISSÕES INVERTEM TUDO O QUE O DEPOENTE FALA OU DÃO UMA INTERPRETAÇÃO SEGUNDO OS SEUS INTERESSES.

NO CASO EM TELA O INTERESSE É A TENTATIVA DE PASSAR A FALSA IDÉIA DE QUE O PROCESSO SELETIVO DE INGRESSO DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO NA UFSM É ACURADO, QUANDO NA REALIDADE UM DOS MAIS INACURADOS, IMBECIS E ONEROSO PROCESSO SELETIVOS DO BRASIL.

PRESENTE DE ANIVERSÁRIO

Nesse DIA DE REFLEXÃO SOBRE AS CAUSAS DA CRUZIFICAÇÃO DO “REI DOS JUDEUS” POR SEUS COMPATRIOTAS JUDEUS, por identificar-me com o POVO PALESTINO, por quem sinto uma admiração muito grande POR SUA RESISTÊNCIA AO BOICOTE JUDAICO INTERNACIONAL, e a exemplo deles, HOJE (10.04) que, também, é DIA DE MEU ANIVERSÁRIO, comemoro mais um ano em que resisti ao boicote de emprego realizado PRINCIPALMENTE pelos PORCOS DO meio acadêmico, militar e político brasileiro (HÁ MAIS PORCOS BOICOTANDO-ME). 

Sendo assim, lanço um desafio à PORCA MAMATA DA UFSM:

Mesmo não tendo acesso aos dados referentes ao processo seletivo realizado pelo PEIS, se houver entre os alunos das escolas públicas nos 10 cursos mais disputados no VESTIBULAR-PEIS/UFSM, MAIS QUE 5% QUE NÃO TENHAM SIDO ALUNOS DOS COLÉGIOS MILITAR E INDUSTRIAL DA UFSM, RETIRO INTEGRALMENTE AS CRÍTICAS QUE FAÇO AO PROGRAMA EXPERIMENTAL DE INGRESSO AO ENSINO SUPERIOR DA UFSM (PEIS). 

Acredito que na grande maioria desses cursos não houve aprovados das demais escolas da rede pública pelo PEIS.

Eleições na UFSM

É triste o destino de uma universidade que tem que escolher entre o grupo dirigente menos insalubre ao seu destino.  

Sei que para quem tem escrúpulos é difícil concorrer ao cargo de reitor dessa MAMATA e por ela se deixar manipular.

Mas diante do quadro que se delineia; das opções que se apresentam, faz-se mister A FORMAÇÃO DE UMA TERCEIRA CHAPA NÃO COMPROMETIDA COM ESSES DOIS GRUPOS: DO PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO (em sua terceira tentativa) conjuntamente com A ATUAL DIRETORA FINNACEIRA DA FATEC E DO ATUAL VICE DO ALI BA BÁ. De preferência alguém que não tenha sido “PRATA DA CASA”. 

Permanecendo somente essas duas opções, antevejo um índice de abstenção igual ou superior ao da última eleição (superior a 44%).

Para concluir esse introdutório comentário, volto a ser repetitivo (as porcas e ingênuas professoras da disciplina de Patologia Bucal da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, que PENSARAM E ACREDITARAM terem me reprovado em minha última tentativa de ingressar no meio acadêmico brasileiro, descontando-me cada 0.1 e reprovando-me por 0.3, não computaram as ATIVIDADES DE EXTENSÃO QUE REALIZEI NA CIDADE DE BAURU/SP, que me desculpem): 

Considero o processo a que fui submetido por FALTAS NÃO JUSTIFICADAS DURANTE O MEU DOUTORAMENTO NA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE BAURU DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, IMPETRADO PELA PORCA PROCURADORIA JURÍDICA DA UFSM e RATIFICADO PELA PORCA JUSTIÇA FEDERAL DE SANTA MARIA, ou melhor dizendo, OU DIZENDO MELHOR (a porca ESAF/UFRJ que me desculpe, mas continuo não vislumbrando diferença de sentido) por dois JUÍZES FEDERAIS PORCOS INTEGRANTES DE SEU QUADRO FUNCIONAL como FRAUDULENTO,  ARBITRÁRIO E COM PRESCRIÇÃO TRIPLA DE LEIS (antigo RJU, CPP, e Lei 8.112) .

Considero que eu e minha família fomos ROUBADOS POR ESSES PORCOS DA UFSM EM CONLUIO COM OS PORCOS JUÍZES FEDERAIS.

O que esses PORCOS FIZERAM COMIGO USANDO O DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO E  BOICOTANDO o meu EMPREGO FIZ COM ELES USANDO A “INTERNET”. 

O que os porcos juízes federais escreveram em seus porcos despachos respondi usando a ‘internet”.

Até no “inferno” o meio acadêmico TEM CONHECIMENTO DA MAMATA DA UNIVERSIDADE DAQUI. 

Agora, todo o judiciário brasileiro sabe que em seu quadro funcional há, pelo menos, DOIS PORCOS MANIPULADORES DE DECISÕES JUDICIAIS, que atuaram em CONLUIO COM A PORCA PROCRADORIA, ASSESSORIA E COM OS COLEGAS JUÍZES-PROFESSORES DO CURSO DE DIREITO DA UFSM.

Volto a repetir: “E como diz o velho jargão odontológico. ESTÁ SENDO OLHO POR OLHO DENTE POR DENTE”.

Mais um dado preocupante: “o porquê da CORPORATIVA COMISSÃO DE SINDICÂNCIA QUE INVESTIGA AS FRAUDES ENVOLVENDO A FATECUFSM, EM QUE PROFESSORES DA UFSM ESTÃO ENVOLVIDOS, MANTEVE EM SIGILO O SEU PARECER”.

Ao CONTRÁRIO do que fizeram quando me demitiram por FALTAS NÃO JUSTIFICADAS DURANTE O MEU DOUTORAMENTO na FOB/USP, DETERMINANDO A ABERTURA DE PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR, ESSE SIGILO SUGERE QUE O PARECER FOI PELA NÃO ABERTURA DE PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR ACOLHIDO PELOS PORCOS JUÍZES FEDERAIS QUE VISLUMBRARAM EQUIVOCADMENTE as supostas faltas por mim cometidas, 

SE CONHEÇO BEM A CORPORATIVA MAMATA DO MEIO ACADÊMICO DA UFSM, NÃO VISLUMBRARAM ILÍCITO ADMINISTRATIVO cometidos pelos professores da UFSM envolvidos nas FRAUDES FATEC/UFSM.

A exemplo DE MINHAS ILAÇÕES EXPOSTAS EM MINHA TESE DE DOUTORAMENTO NA FOB/USP (quase todas já confirmadas), modéstia à parte, tudo o que afirmo, particularmente, em relação ao porco meio acadêmico da UFSM se confirma, 

NÃO É QUE DIANTE DA TENTTATIVA DE ACABAR COM A MAMATA LOCAL DO PROCESSO SELETIVO DE INGRESSO DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO NAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS, INTENTADA PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRO, COMO PREVI, A MAMATA DA UFSM FOI UMA DAS POUCAS QUE NÃO CONCORDOU COM A IMPLANTAÇÃO DO SAT BRASILEIRO, COM A “PROVINCIANA” JUSTIFICATIVA DE QUE: “O PROCESSO SELETIVO DA UFSM É DIFERENCIADO”.

Volto a repetir a DIFERENCIAÇÃO está na IMBECILIDADE e GASTO DESNECESSÁRIO  com O PEIS, que, em conjunto com a ESTÚPIDA RESERVA DE VAGAS IMPLANTADAS PELO ATUAL MINISTRO DA JUSTIÇA BRASILEIRA, NA ÉPOCA, DA EDUCAÇÃO, TRANSFORMARAM–O NO MAIS IMBECIL, INACURADO E ONEROSO PROCESSO SELETIVO DO BRASILÉ necessário também acabar com o PEIS.

Quando critico A MAMATA dirigente da UFSM, acusando-os de serem provincianos (no sentido depreciativo da palavra) e de gostarem de “aparecer” como administradores INOVADORES; bem como a sua procuradoria jurídica – acostumada pela ditadura militar, a ter as suas irregularidades administrativas e atos abusivos e arbitrários, acobertados pela justiça federal de Santa Maria por ela manipulada -, de burlar a lei, deparo-me com a notícia de que UFSM, diante da tentativa do Ministério da Educação de unificar o sistema de ingresso universitário, mediante adoção de uma prova comum semelhante ao SAT americano, deseja manter o PEIS; ou seja, quer continuar manipulando o ingresso de 20% das vagas, desse, que na minha opinião, é o mais IMBECIL, INACURADO E ONEROSO processo seletivo do Brasil, pois, comprovadamente, sabe-se que alguns dos alunos selecionados pelo PEIS, se prestassem o vestibular, não seriam aprovados no número de vagas, enquanto que, muitos dos reprovados pelo PEIS são aprovados no vestibular.

O PEIS além de ser IMBECIL, INACURADO E ONEROSO é também INJUSTO, porquanto afasta da competição praticamente quase todas as escolas da rede pública.

Com a IMBECIL RESERVA DE COTAS RACIAIS implantada pelo ATUAL MINISTRO DA JUSTIÇA, na época DA EDUCAÇÃO, foram reservadas vagas para os alunos (BRANCOS E NEGROS) das duas escolas RICAS DA REDE PÚBLICA (Colégios Militar e Industrial da UFSM). 

Os demais alunos dessa rede (BRANCOS E NEGROS) NÃO TÊM CHANCES DE SEREM APROVADOS PELO PEIS NOS CURSOS MAIS DISPUTADOS.

Os alunos dessas escolas que disputavam o total das vagas com os alunos das escolas particulares agora disputam somente os 20% das vagas que são preenchidas pelos alunos e dessas duas escolas, uma vez que dispõem de recursos financeiros semelhantes aos das escolas particulares. 

O atual ministro da justiça conseguiu com IMBECIL RESERVA DE COTAS RACIAIS AFASTAR DO CERTAME, NESSES CURSOS, O PERCENTUAL REDUZIDO DE ALUNOS DAS ESCOLAS POBRES DA REDE PÚBLICA QUE OBTINHAM APROVAÇÃO PELAS REGRAS DO ANTIGO CERTAME.

Os alunos dos Colégios Militar e Industrial da UFSM, que, pelo antigo sistema disputavam as vagas com os alunos das escolas particulares têm 20% delas reservadas para a disputa entre eles mais o percentual das cotas raciais reservada aos alunos negros integrantes do seu quadro. 

O atual Ministro da Justiça, quando da educação, conseguiu na UFSM (sua universidade de origem), a proeza de reservar 70% das vagas para os alunos das escolas particulares, que tiveram a disputa facilitada com retirada dos alunos dos colégios Militar e Industrial da UFSM. 

E esses, igualmente, tiveram 25% das vagas reservadas para disputar somente entre eles. 

Os grandes prejudicados: OS ALUNOS DAS ESCOLAS POBRES DA REDE PÚBLICA QUE CONSTITUEM MAIS DE 99% dos alunos dessa rede.

O negro não é aprovado nos mesmos percentuais do que o branco por questões raciais ou genéticas, mas, sim, econômicas relacionadas a sua preparação. 

Melhore as instalações e o ensino das escolas pobres da rede pública, que, tenho quase que a certeza de que aumentará o índice de aprovação dos alunos negros e/ou pobres. 

Mas, esse é um processo lento que não dá votos imediatos. Foi necessário implantar uma proposta ineficiente, porém, politiqueira. Não é meu caro ministro? 

E, a IMBECIL RESERVA DE VAGAS IMPLANTADA PELO ATUAL MINISTRO DA JUSTIÇA, não considerou isso. Ao contrário, no âmbito da UFSM, exacerbou essas diferenças, reservando aproximadamente 30% das vagas para os alunos NEGROS E BRANCOS DOS COLÉGIOS MILITAR E INDUSTRIAL DA UFSM.

Aliás, quando de uma das visitas do atual Ministro da Justiça, na época da educação,  a Santa Maria, para fornecer recursos do Ministério da Educação para o Colégio Militar de Santa Maria, comentei: “as escolas pobres da rede pública é que necessitam de tais recursos. O colégio militar dispõe dos recursos destinados às forças armadas. Além do que, a destinação desses recursos e não os do Ministério de Educação, evitaria que fossem desperdiçados em algum projeto “mirabolante” de algum milico safado paranóico”.

A despeito de não ser estatístico, a simples análise dos dados nesses cursos possibilita vislumbrar que o percentual de aprovação dos demais alunos da rede pública é não significativo.  

Não sinto vergonha de falar: o que é bom deve ser copiado e se possível melhorado. É preferível copiar o bom e melhorá-lo ou barateá-lo do que tentar ser original e criar uma porcaria ou algo oneroso tal como o PEIS. 

Sou adepto da filosofia “chinesa” com mais  originalidade e qualidade.

Por que não fazer com os chineses o que eles fazem com o resto do mundo?   

A despeito de não vislumbrar um avanço significativo em relação à justiça do novo certame de ingresso na universidade brasileira, uma vez que o SAT brasileiro não considerará as diferenças primordiais entre o ensino público e privado; pelo menos o torna MENOS INACURADO, no sentido de que afasta a possibilidade da manipulação, em nível local, dos gabaritos oficiais na direção dos parentes dos dirigentes e funcionários do alto escalão administrativo e militar na região de sua influência. 

Daí o porquê da UFSM querer continuar manipulando os 20% das vagas preenchidas pelo PEIS. 

O que, na minha opinião, é um avanço.  

MINISTRO EIS AÍ A SUA CHANCE DE ACABAR COM ESSA MAMATA, QUE É O PEIS (UFSM), FRUTO DA MEGALOMANIA DE UM EX-REITOR, TAMBÉM RESPONSÁVEL PELO DESVIRTUAMENTO DA FATEC/UFSM, UNITRABALHO, E, PRATICAMENTE, TODAS AS FUNDAÇÕES VINCULADAS ÀS UNIVERSIDADES, QUE PASSARAM A EMPREGAR OS MESMOS VÍCIOS PARA BURLAR A LEI DA LICITAÇÕES PÚBLICAS.

Deixo a minha sugestão: o SAT brasileiro com as vagas distribuídas entre 35% para os alunos das escolas públicas, 15 para os alunos das escolas públicas de ensino médio vinculadas a outras instituições públicas e ou militares e 50% para os da rede privada. Descontando desses somente reservando 1% para os índios. 

Considerando que o vestibular é um processo mental, os deficientes que não têm essa deficiência não devem ter as vagas reservadas, mas, sim, a adaptação física de suas instalações para recebê-los. 

Para os deficiente mentais crie escolas especializadas. 

Viu! Meu caro MINISTRO como é simples. Sem ser politiqueiro. 

É O APERFEIÇOAMENTO DO MODELO CHINÊS.

Não me levem a mal, mas aqui é o país do “CARNIVAL”, e a UFSM o cabide de empregos da ditadura militar e de suas burocracias, da comunidade judaica, da maçonaria e dos partidos políticos, etc...

Comentário comemorativo ao fim do 31/03

Como a criação e a formação da porca UFSM e de seu corpo de professores está atrelada à ditadura militar, cuja data comemora-se hoje: 31.03/01.04.1964, sem fugir ao tema primordial que é a ELEIÇÃO DO PRÓXIMO REITOR, teceremos um breve comentário sobre a data.

Na minha opinião, o grande responsável pela grande MAMATA que é o BRASIL COMO PAÍS bem como as suas instituições públicas foi o REGIME DITATORIAL INSTAURADO PELOS MILITARES (ATUALMENTE SAFADOS) MANIPULADOS PELOS RETARDADOS DA CIA AMERICANA, BEM COMO PELA ATUAÇÃO DO LADO OPOSTO DURANTE AQUELE PERÍODO, E QUE ATUALMENTE DETÉM O PODER, gerando burocracias AUTOFÀGICAS para a administração pública. 

Se por um lado os PORCOS SAFADOS MILICOS INSTITUIRAM UMA DITADURA PELA FORÇA E ARBÍTRIO, AFASTANDO QUASE TODOS OS QUE SE MANIFESTARAM CONTRÁRIOS AO REGIME DITATORIAL, O PORCO LADO OPOSTO, ATUAL DETENTOR DO PODER NO BRASIL, INSTITUIU UMA DITADURA ADMINISTRATIVA bloqueando o ingresso ao emprego público daqueles que não compactuam com as suas políticas, por meio da manipulação de resultados de concursos públicos. 

Nos exclusivamente constituídos por questões objetivas mediante manipulação dos recursos às questões propositalmente erradas ou com duplas ou triplas respostas corretas ou erradas quando é somente requerida uma. Nos que envolvem também provas orais, didáticas e de títulos empregam-se as normas instituídas no final do período ditatorial, objetivando a preservação do poder nessas instituições pelos milicos SAFADOS da ditadura militar e de seus parentes, e que permitem atualmente a formação de “ghettos” departamentais pelos diferentes grupos que disputam o poder nessas instituições: burocracias implantadas pelos grupos opostos atuantes durante o regime ditatorial, partidos políticos e maçonaria (comunidade judaica).   

E COMO DETÉM O PODER NAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS E SINDICAIS, IGUALMENTE, AFASTAM DO PAÍS PELO BOICOTE AO EMPREGO TODOS AQUELES QUE TAMBÉM OS DENUNCIAM COMO PORCOS, TAL COMO FAZIAM OS SAFADOS DA DITADURA DA DITADURA MILITAR. Na minha opinião é a mesma porcaria disfarçada por uma pseudodemocracia.

Em suma: os grandes responsáveis pela grande MAMATA QUE É O BRASIL E AS SUAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS SÃO:

(1)- Os lados opostos atuantes durante o regime ditatorial (MILICOS SAFADOS DA DITATURA MILITAR e os COMPANHEIROS) bem como as burocracias por eles implantadas. 

2)- Os RETARDADADOS DA CIA AMERICANA, representantes do SIONISMO AMERICANO, que com objetivo da preservação do poder americano além fronteiras privilégio os JUDEUS E OS SEUS descendentes em todas as instituições públicas brasileiras, particularmente nas universidades públicas, praticando algo semelhante ao realizado na Alemanha pósguerra, nas regiões onde o nazismo era acentuado.

Se por um lado, o REGIME DITATORIAL ENCABEÇADO POR HITTLER PERSEGUIU OS JUDEUS POR APROXIMADAMENTE 15 ANOS. HÁ MAIS DE 65 ANOS ESSE GRUPO RACIAL ESTÁ SENDO PREVELIGIADO EM PRATICAMENTE TODAS AS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS EM QUE A ADMINISTRAÇÃO SIONISTA AMERICANA EXCERCE OU EXCERCEU A SUA INFLUÊNCIA, PARTICULARMENTE NA ALEMANHA POSGUERRA E NO BRASIL DA DITADURA MILITAR, ONDE O CORPO DE  DA UFSM É UM EXEMPLO DISSO: UM CABIDE DE EMBREGOS DA DITADURA MILITAR E DA COMUNIDADE JUDAICA,  

Comentário sobre as fraudes FATEC/UFSM

O comentário sobre as próximas eleições da UFSM virá após este breve comentário sobre as fraudes envolvendo a FATEC/FUNDAE/UFSM.

Causou-me estranheza a porca procuradoria jurídica da UFSM afirmar em depoimento sobre o caso FATEC/UFSM que não participa da análise jurídica dos contratos envolvendo FATEC/UFSM.

Ora! É HILÁRIA a tentativa de fazer crer que o ex-reitor assinaria um contrato sem consultar, no mínimo, o seu procurador geral. 

Como, enquanto aguardava o trâmite de meu processo demissionário, freqüentei por aproximadamente 6 meses o quarto andar da administração central (A CABEÇA ADMINISTRATIVA DA INSTITUIÇÃO), sei que para o ex-reitor ter assinado, esses contratos passaram pelo chefe departamental, DIRETOR FINANCEIRO DA FATEC (Professor RENAN), PRESIDENTE DA FATEC, DIRETOR DE CENTRO, VICE-REITOR (ATUAL REITOR LIMA), ASSESSORIA JURÍDICA DA PRO-REITORIA DE RECURSOS HUMANOS, PROCURADORIA DA USM, PROCURADOR GERAL E CHEFE DA FINANCEIRA da UFSM.

Se não teve o parecer deles, teve das procuradorias jurídicas das fundações (FATEC/FUNDAE).

Na minha opinião, as procuradorias jurídicas dessas instituições foram, no mínimo, omissas e deveriam também terem sido indiciadas. 

Mas, a exemplo do corporativo meio acadêmico brasileiro, o JUDICIÁRIO BRASILEIRO TAMBÉM É CORPORATIVO.

Alguém do departamento jurídico dessas instituições deve ter sido conivente com a fraude.

Meu caro ex-reitor, não houve denuncia alguma, apenas foram investigadas o que todo o mundo já sabia.

Volto a afirmar: a operação Rondin é uma “gota d’água” no MAR DE PODRIDÃO QUE ENVOLVE ESSA PROMÍSCUA RELAÇÃO: FATEC/UFSM, cujo “modus operandi” DESSA FUNDAÇÃO, caracteriza-se por ser o CAIXA 2 DA UFSM.

E ainda há politiqueiros acadêmicos, tal como o ex-reitor que impetrou o processo FRAUDULENTO que resultou em minha de missão por faltas não justificadas durante o meu doutoramento na Faculdade de Odontologia de Bauru da Universidade de São Paulo, que ACREDITA SER O IMPULSIONADOR (modernizador) DA FATEC/UFSM. 

Estranha a óptica e cômputo do ex-reitor: “para agilizar a compra de papéis de escritório e copiadoras de Xerox foi comprometido o controle de somas vultuosas, de maneira que, são desperdiçados recursos financeiros que poderiam ser utilizados para construir vários prédios e modernizar vários departamentos. 

ISSO SEM MENCIONAR A GRANDE MAMATA QUE SÃO ALGUMAS DAS CONTRATAÇÕES VIA FATEC/UFSM, QUE SOMENTE SERVE PARA PRESERVAÇÃO DA GRANDE MAMATA DOS DETENTORES DO PODER NESSAS INSTITUIÇÕES E DOS GRUPOS QUE SÃO CABEÇAS”. 

Ou seja, as contratações realmente necessárias para o funcionamento de alguns setores de interesse público, tais como no HUSM servem de justificativas para uma série de contratações de parentes e amigos dos detentores do poder administrativo na UFSM e fundações vinculadas. 

E para não comprometer o interesse público das contratações realmente necessárias, o judiciário federal brasileiro acaba sendo conivente com a grande maioria de contratações, que somente atendem ao interesse dos detentores do poder administrativo nessas instituições.

O ex-reitor que me desculpe, mas, na minha opinião, fostes O DETURPADOR DAS ATIVIDADES DA FATEC/UFSM, cujo “modus operandii”, também, resultou em fraudes em outras instituições das quais O EX-REITOR foi um também um dos fundadores, tal como na UNITRABALHO. 

Vale lembrar que o caso RONDIN foi antecedido por outros episódios suspeitos, tal como o “DO VINHO DA FATEC” EM COMEMORAÇÃO À MANUFATURA DO ‘SOFTWARE’ SUPERFATURAD; IRREGULARIDADES NO ALMOXERIFADO DA UFSM, E DENUNCIAS DOS ALUNOS DO CURSO DE DIREITO DE QUE HÁ DOCENTES DA FACULDADE DE DIREITO DA UFSM QUE SOMENTE COMPARECEM PARA ASSINAR O PONTO, AFASTANDO-SE DO LOCAL DE TRABALHO PARA MINISTRAR AULAS NAS UNIVERSIDADES PARTICULARES.

Respondendo ao “douto” PROFESSOR ex-reitor envolvido no caso das fraudes. A denúncia foi feita durante um curso preparatório para o concurso a autitor da fazenda nacional (ESSE CURSO DE FATO ME ARREPENDO TER FEITO, POIS PRESSIONADO PELA PESSOA COM QUEM MANTINHA UM CONTRATO DE CASAMENTO TIVE QUE “AGUENTAR” AS AULAS MINISTRADAS POR ALGUNS DOS PROFESSORES DO CURSO DE DIREITO DA UFSM), quando, comentava-se a respeito da estranha defesa feita pelos três candidatos (LIMA, BURMANN E ELAINE) de algumas irregularidades que se tornaram públicas durante a última eleição para reitor da UFSM; oportunidade em que afirmei: “se se fizesse uma auditoria séria na porca FATEC/UFSM faltaria cadeia para tanto LADRÃO, MANIPULADOR DE CONCURSO PÚBLICO PARA DOCENTE DA UFSM E NEPOTISTA”. 

Notei que alguns candidatos ao cargo de autitor e integrantes do corpo funcional de algumas instituições públicas se olharam, possivelmente, pensando vamos desmentir esse MENTIROSO, ex-funcionário público da UFSM, demitido após o DOUTO parecer da CORPORATIVA comissão de sindicância e processo administrativo (ANTECIPADAMENTE FORMADA COM A INTENÇÃO DE ME DEMITIR).

DECISÃO RATIFICADA PELA DOUTA JUSTIÇA FEDERAL DA CIDADE DE SANTA MARIA, RS – A MESMA QUE REINTEGROU PROFESSORES, EX-REITORES, EX-PRÓ-REITORES, EX-DIRETORES DE CENTRO, EX-DIRETORES FINANCEIROS DA UFSM ACUSADOS DE ROUBO, PECULATO E FORMAÇÃO DE QUADRILHA. 

DA MESMA BANDA, dos Juízes Federais SADLER e UNFER, QUE NEGARAM A MINHA REINTEGRAÇÃO AO SERVIÇO PÚBLICO E REINTEGRARAM TAIS PROFESSORES.

A propósito desse episódio, envolvendo o fraudulento processo demissionário por faltas não justificadas durante o meu doutoramento na Faculdade de Odontologia de Bauru da Universidade de São Paulo (FOB/USP), causou-me estranheza a ferrenha defesa da DITADURA MILITAR feita pelo DOUTO JUIZ HERMES SADLER JÚNIOR, na época, atuando na vara Federal de Santa Maria, em seu VISLUMBRANTE DESPACHO quando do julgamento da TUTELA ANTECIPADA, referente ao que escrevi: “DESEJO DESPEDIR-ME DESSA INSTITUIÇÃO (UFSM) QUE CONSIDERO SER UM CABIDE DE EMPREGO DA DITADURA MILITAR, E CUJOS CONCURSOS PARA DOCENTE SÃO, NA SUA GRANDE MAIORIA, FRAUDULENTOS”.

Na época, o VISLUMBRANTE JUIZ FEDERAL ACUSOU-ME DE TER USUFRUÍDO DE UM EXPEDIENTE ADOTADO PELA DITADURA MILITAR PARA INGRESSAR E PROGREDIR NA CARREIRA FUNCIONAL: “Ascenção funcional”, ILEGAL após a Constituição de 1988.

Ingressei na UFSM como bolsista, estudando durante o dia, trabalhando à noite e exercendo a monitoria da disciplina de patologia bucal.

Fui contratado via CLT por um sistema semelhante ao que ocorre atualmente com a contratação das empresas terceirizadas.

A despeito de RECONHECER A ILEGALIDADE DO CONCURSO DE ASCENSÃO FUNCIONAL QUE OBTIVE, BEM COMO A PROCEDÊNCIA DA AÇÃO IMPETRADA PELO MINISTÉRIO PÚBLICO DA UNIÃO CONTRA A UFSM, defendi-me da ACUSAÇÃO DO DOUTO JUIZ FEDERAL HERMES SADLER,  afirmando que EU E MAIS 20 COLEGAS DA UFSM HAVÍAMOS SIDO LUDIBRIADOS COM A REALIZAÇÃO DE UM CONCURSO SABIDAMENTE ILEGAL, autorizado pelo ex-procurador geral da época, da administração do ex-reitor TABAJARA GAÚCHO DA COSTA: ELVANDIR JOSÉ DA COSTA – “O LAVEIRA”; NA ÉPOCA , OBJETIVANDO A PROGRESSÃO ILEGAL DE FUNCIONÁRIOS DA PROCURADORIA JURÍDICA DA UFSM.

NESSA OCASIÃO INCLUSIVE SUGERI QUE O ADVOGADO DOS FUNCIONÁRIOS IMPETRASSE AÇÃO CONTRA à UFSM POR DANOS MATERIAIS E MORAIS ADVINDO DO CONCURSO ILEGAL AUTORIZADO POR SUA PROCURADORIA JURÍDICA.

Coloquei essa alcunha “O LAVADEIRA” no EX-PROCURADOR GERAL ELVANDIR JOSÉ DA COSTA, PORQUANTO LOGO APÓS EU DAR CIÊNCIA DE QUE FREQUENTARIA O DOUTORAMENTO NA FOB/USP, VIA PROCESSO ADMINISTRATIVO EM OUTUBRO DE 1991, procedendo como um LAVADEIRA, ou melhor dizendo, como UMA LAVADEIRA, ENVIOU DIVERSOS FAX PARA AS UNIVERSIDADES A QUE ESTAVA VINCULADO  (UFRJ E FOB/USP) DE QUE A UFSM NÃO ME AUTORIZAVA E CONSIDERAVA ILEGAL O MEU AFASTAMENTO PARA O DOUTORAMENTO A PARTIR DE FEVEREIRO/MARÇO 1992.

Afirmei: “O GRANDE RESPONSÁVEL POR ESSE CONCURSO SABIDAMENTE ILEGAL FOI O LAVADEIRA (O MESMO que abriu o fraudulento processo por faltas não justificadas resultando em minha demissão da UFSM), QUE OBJETIVANDO A PROGRESSÃO (O FAVORECIMENTO) DE UM OU DOIS COLEGAS DA PROCURADORIA E ASSESSORIA JURÍDICAS DA UFSM, PREJUDICOU MAIS DE 20 AUTORIZANDO ESSE CONCURSO CONSTITUCIONALMENTE ILEGAL. 

Mesmo assim, disputei a vaga da ASCENSÃO FUNCIONAL COM OUTRO COLEGA DENTISTA E ENFERMEIRO, OBTENDO A PRIMEIRA COLOCAÇÃO.

Além do que, prestei concurso externo, obtendo a quarta nota e décima colocação, em concurso que aprovou em primeiro lugar a filha de um ex-docente da disciplina de histologia da UFSM; mesmo discordando do gabarito oficial de três ou quatro questões que me remeteriam para a primeira ou segunda colocação.

Após isso, na tentativa de retornar ao serviço público, prestei vários concursos para docente, tendo sido aprovado, EVIDENTEMENTE FORA DO NÚMERO DE VAGAS COLOCADAS EM DISPUTA, em quase todos.

Em meu último concurso no DEPARTAMENTO DE PATOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARIA (UFSC), FUI “REPROVADO” POR 1 DÉCIMO – A MESMA DIFERENÇA PARA O 10 DA NOTA DE DEFESA DE MINHA TESE DE DOUTORAMENTO (9,99). 

Só que as PORCAS E INGÊNUAS docentes daquele departamento (Patologia Bucal da UFSC) NÃO COMPUTARAM a nota da titulação referente às ATIVIDADES DE EXTENSÃO QUE REALIZEI NA CIDADE DE BAURU, SP; OU SEJA, TAMBÉM FUI APROVADO NESSE CONCURSO.

Além do que, todo o mundo sabe QUE A JUSTIÇA BRASILEIRA É QUE FOI UMA DAS MAIORES BENEFICIÁRIAS DO SISTEMA DITATORIAL MILITAR com sua por demais conhecida REFORMA DO JUDICIÁRIO, beneficiando os simpatizantes do REGIME DITATORIAL MILITAR E SEUS PARENTES. CUJAS ATUAIS REGRAS DE INGRESSO NA MAGISTRATURA, A EXEMPLO DO QUE OCORRE NOS CONCURSOS PÚBLICOS PARA DOCENTES DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS FEDERAIS, DATAM DAQUELA ÉPOCA (PERÍODO FINAL DA DITATURA MILITAR). 

Portanto, meu CARO E VISLUMBRANTE JUIZ FEDERAL HERMES SADLER (         ). Se alguém usufruiu das benécias da DITADURA MILITAR E DA MAÇONARIA FOI SUA EXCELÊNCIA E A SUA FAMÍLIA, COM A INDICAÇÃO DE AMBAS.

DA MESMA BANDA QUASE TODOS OS ENVOLVIDOS NAS SUPOSTAS FRAUDES ENVOLVENDO A FATEC/UFSM. ESSES SIM INGRESSARAM NA UFSM POR INFLUÊNCIA DA DITADURA MILITAR E ALGUNS DELES TAMBÉM POR INFLUÊNCIA DA MAÇONARIA, 

Além do mais, sua excelência, ao afirmar que ASCENSÃO FUNCIONAL QUE OBTIVE POR CONCURSO FOI UMA BENÉCIA DA DITADURA, cometeu mais um VISLUMBRANTE ERRO INTERPRETATIVO (MAIS UMA BOBAGEM): 

Já não era mais parte interessada no processo que MP impetrou contra a UFSM pelas Ascensões funcionais irregulares, pois já havia sido DEMITIDO DA UFSM por faltas não justificadas durante o meu doutoramento na FOB/USP.

NÃO USUFRUÍ DO SALÁRIO ADVINDO DA ASCENSÃO FUNCIONAL, POIS RECEBIA FALTAS NÃO JUSTIFICADAS, AO CONTRÁRIO DOS SEUS COLEGAS DA ASSESSORIA E PROCURADORIA JURÍDICAS DA UFSM que recebem até a presente data. 

Aliás, a propósito do DOUTO JUIZ SADLER, além dos seus VISLUMBRANTES E EQUIVOCADOS DESPACHOS, TIVE A OPORTUNIDADE DE ESCUTAR ALGUMAS DE SUAS AULAS GRAVADAS PELA PESSOA COM QUEM MANTINHA UM CONTRATO DE CASAMENTO.

Posso atirmar: o PROFESSOR HERMESSADLER É FRACO TANTO COMO JUIZ QUANTO COMO PROFESSOR.

Só mesmo com a influência da DITADURA E DA MAÇONARIA PARA ESSE TIPO DE PROFESSOR ter  INGRESSADO NA MAGISTRATURA FEDERAL.

A propósito da ESTABILIDADE DE EMPREGO PARA FUNCIONÁRIO PÚBLICO CONCURSADO, VOLTO A REPETIR A MINHA OPINIÃO É BRINCADEIRA! Só é estável funcionários públicos brasileiros que tomam parte da GRANDE MAMATA QUE SÃO AS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS, TAL COMO É O CASO DOS PROFESSORES DA UFSM ENVOLVIDOS NAS SUPOSTAS FRAUDES ENVOLVENDO A UFSM E AS SUAS FUNDAÇÕES. 

PARA QUEM NÃO TOMA, COMO É O MEU CASO, FAZEM O QUE FIZERAM, INCLUSIVE UTILIZANDO-SE DE JUÍZES INTEGRANTES DO JUDICIÁRIO FEDERAL VINCULADOS DOS À UFSM. COM A INTENÇAO DE AFASTAR DO SERVIÇO PÚBLICO BRASILEIRO QUEM POSSA VIR A QUESTINONAR A PORCA “MAMATA” que SÃO ESSAS INSTITUIÇÕES, E SEUS SISTEMAS DE INGRESSO E PROGRESSÃO.

Entendeu meu caro PROFESSOR EX-REITOR: Eles quiseram me contrariar e acabaram provando o que afirmo a respeito do serviço público brasileiro: 

“É UMA GRANDE E VICIADA MAMATA POLÍTICA E ADMINISTRATIVA ONDE QUASE TUDO FUNCIONA OBJETIVANDO A MANUTENÇÃO DO PODER NESSA GRANDE, PORCA E VICIADA MAMATA POLÍTICA, ACADÊMICA E  ADMINISTRATIVA, particularmente nas universidades públicas federais”. 

Na minha opinião todos deveriam terem sido indiciados, inclusive os departamentos das instituições envolvidas.

E SE ESSES PORCOS DETENTORES DO PODER NO SERVIÇO PÚBLICO BRASILEIRO SE RESIGNACEM EM SUAS MEDIOCRIDADES ACADÊMICAS E SE LIMITASSEM EM SOMENTE A AUTOAJUDA AOS MEMBROS INTEGRANTES DA MAMATA ACADÊMICA, AINDA A AUTOFAGIA DO SERVIÇO PÚBLICO NÃO SERIA TÃO ACENTUADA. MAS, ESSES PORCOS NÃO SE LIMITAM SOMENTE A ISSO. TAMBÉM ATRAPALHAM TODOS AQUELES QUE OUSAM DENUNCIAR ESSE TIPO DE “COISA”. 

A “COISA” É TÃO ACENTUADA, QUE ALÉM DO BOICOTE EM CONCURSOS PÚBLICOS COM A MANIPULÇÃO DE BANCAS EXAMINADORAS, GABARITOS OFICIAIS E RECURSOS ÁS RESPOSTAS PROPOSITADAMENTE ERRADAS UTILIZADAS PARA MANIPULAR AS LISTAS DE APROVAÇÃO, TAMBÉM ATRAPALHAM EM TUDO QUE POSSA RETARDAR A TRAJETÓRIA DO DENUNCIANTE, TAL COMO O DESVIO DE CORRESPONDÊNCIA, ERROS PROPOSITAIS EM DOCUMENTOS OFICIAIS, DECISÕES JUDICIAIS CONTRÁRIAS, ETC... 

TUDO O IMAGINÁVEL QUE POSSA ATRAPALHAR O DENUNCIANTE OS INTEGRANTES DA MAMATA DO SERVIÇO PÚBLICO BRASILEIRO PRATICAM.

Por exemplo: para eu que não sou professor brasileiro, em minha tese de doutoramento na Faculdade de Odontologia de Bauru da Universidade de São Paulo (FOB/USP), recebi 9,999, SOMENTE com distinção. 

Se bem que empregando a MEDIANA FOI 10. Enquando que é de praxe atribuir-se grau 10 mais louvor e distinção para os professores integrantes da MAMATA ACADÊMICA BRASILEIRA, inclusive para os que plagiaram teses acadêmicas de seus orientados, até mesmo no âmbito da USP. 

Vejam bem não estou questionando se o 9,999 está correto ou não. Apenas o considero injusto, considerando que há outras teses na mesma faculdade, departamento, e universidade de qualidade inferior que receberam grau 10, mais louvor e distinção. 

Particularmente, a tese DE DOUTORAMENTO DO PROFESSOR GREGHI (o único que me atribuiu 9,5), atual chefe do Mestrado e DOUTORADO EM PERIODONTIA NA FOB/USP, ESTÁ REPLETA DE ERROS PRIMÁRIOS PARA UM PROFESSOR DA CONSIDERADA MELHOR FACULDADE DE ODONTOLOGIA DO PAÍS E COM PÓSDOUTORAMENTO NO EXTERIOR (AGUNS DOS ERROS DE SUA TESE SÃO COMENTADOS EM NOSSO SITE). 

Além do que, o grau de exigência para os professores integrantes (PROFESSORES) da MAMATA ACADÊMICA BRASILEIRA DEVERIA SER MAIOR E NÃO O CONTRÁRIO.

Em decorrência desse excessivo rigor em relação à avaliação de minha tese acadêmica de doutoramento passei também a ser rigoroso em relação à publicação científica brasileira publicada em periódicos internacionais, gerando o meu “site”. 

Em contrapartida, recebi do corporativo meio acadêmico brasileiro o boicote em concursos públicos e de minha produção acadêmica.

A propósito disso, certa feita, enviei parte de minha tese de doutoramento para publicação em um periódico internacional, recebendo a recusa com explicação de que sendo parte de trabalho de doutoramento (Ph.D) não havia citado o nome do orientador como coautor.

Justifiquei-me que não era necessário, uma vez que já havia publicado, conjuntamente com o orientador, em português, na Revista da Pós-graduaçãoda FOB. 

Ora! Esse tipo de discriminação não consigo entender. Basta você ser professor universitário brasileiro, pagar a publicação e ter um sobrenome judaico que você publica qualquer trabalho, particularmente em periódicos americanos. Até trabalho plagiado de orientados são aceitos e publicados por professores brasileiros em periódicos internacionais.

Posteriormente, descobri que um dos membros do corpo editorial do periódico vinculada a uma universidade americana era integrante do porco departamento de dentística da Faculdade de Odontologia Bauru (FOB/USP).

Essa recusa também me motivou a criação do meu “site” centrando a crítica nos trabalhos dos professores brasileiros publicados nesses periódicos. 

Evidentemente, quando, da crítica da publicação brasileira em periódicos internacionais, deparava-me com algum trabalho de professores extrangeiros que vinha ao emcontro de óptica da produção acadêmica brasileira que criticava, por razões de consciência, também obriguei-me a citá-los em meus comentários, realizando a crítica em conjunto.

Um outro exemplo desse boicote foi a BANCA EXAMINADORA composta pelo CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA E A SUA GALINHA DA BIBLIOTECA COM OS SEUS AMANTES (O PRÉCANDIDATO E O DIRETOR).

O CHEFE CORNO DA GALINHA compôs a banca examinadora cujo um dos membros em meu primeiro concurso na UFSM, acusei-o de ter ingressado por concurso fraudulento manipulado por sua mãe, professora aposentada da odontopediatria, em CONLUIO COM OS COLEGAS PROFESSORES  DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA, o atual chefe do departamento de patologia: PROFESSOR MARCOS MARTINS NETO.

ESTOU TORCENDO PARA QUE ESSE CORNO ADOTE A MESMA POSTURA DO GALINHA DO DIRETOR. NESSE CORNO O CONTRA-ATAQUE SERÁ MAIS ACENTUADO DO QUE NO GALINHA DO DIRETOR.

CORNO! PODES FAZER COMO O GALINHA DO DIRETOR, SEM PROBLEMAS, QUE EU NÃO TE PROCESSO. SOMENTE QUERO USUFRUIR DO DIREITO AO CONTRA-ATAQUE. É SOMENTE ISSO.

Para finalizar, em um momento em que a mídia internacional, sob o domínio judaico, aponta para o perigo do ressurgimento DO NAZISMO, a despeito de minha posição ser de que esse conflito somente será solucionado quando a comunidade judaica internacional se concientizar de que é necessário, em relação a formação do estado palestino, postura igual a da criação do estado israelence, “estranhamente”, os pricipais responsáveis pelo MEU PROCESSO FRAUDULENTO DA UFSM E A NEGATIVA DE MEU REINGRESSO AO SERVIÇO PÚBLICO BRASILEIRO SÃO DE ORIGEM JUDAICA:

Ex-procurador Geral da UFSM da administração CANTO: LUGO – PROFESSOR JUDEU 

 Juiz Federal que negou a tutela antecipada de minha reintegração ao serviço público: JF HERMES SADLER – PROFESSOR JUDEU 

Juíza Federal que julgou o mérito do processo que impetrei contra a UFSM requerendo a minha reintegração ao servi;o público, negando-a: JF UNFER – JUDIA

Atual presidente da FATEC/UFSM, que após me agredir, mentiu afirmando que fui que o agrediu, Rogério Koff – PROFESSOR JUDEU.

Fosse eu de decendência judaica a mídia acadêmica afirmaria que teria sido vítima de descriminação. Como sou de descendência alemã, a magistratura judaica brasileira vinculada à maçonaria, em seus vislumbrantes julgamentos, justifica o processo fraudulento, arbitrário e prescrito impetrado pela UFSM. 

Quase me esqueci: O CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA, que elaborou conjuntamente com a SUA GALINHA DA BIBLIOTECA, COM O PROFESSOR BURMANN E COM O PROFESSOR RENAN (EX-DIRETOR FINANCEIRO NA ÉPOCA DAS FRAUTES DA FATEC/UFSM) UMA BANCA EXAMINADORA PARA ME REPROVAR EM MINHA ÚLTIMA TENTATIVA DE RETORNAR AO SERVIÇO PÚBLICO BRASILEIRO (2008), OBRIGANDO-ME A DESISTIR DE PRESTAR O CONCURSO QUE APROVOU A PARENTE DE OUTRO PROFESSOR JUDEU DA DISCIPLINA DE DENTÍSTICA.

A propósito do meu boicote do meu ingresso na porca UFSM (realizado em sua grande maioria por PROFESSORES DE ORIGEM JUDAICA), que, em decorrência de denunciá-lo, estendeu-se, tal atrito, a praticamente todo o corpo docente brasileiro, de maneira que, honestamente, não vislumbro diferença entre o que os PORCOS PROFESSORES DA COMUNIDADE JUDAICOS DA UFSM FIZERAM COMIGO – MESMO TENDO TITULAÇÃO E PUBLICAÇÃO ACADÊMICA SUPERIOR A GRANDE MAIORIS DELES (CITO COMO COMPARAÇÃO  O PROFESSOR JUDEU PORCO CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA) TIVE O MEU INGRESSO BOICOTADO POR ESSES PORCOS, VOLTO A REPETIR, NA SUA GRANDE MAIORIA DE DESCENDÊNCIA JUDAICA -, E O QUE A ALEMANHA NAZISTA FEZ COM ALGUNS DELES.

Contudo, ao contrário deles (dos professores judeus banidos da Alemanha dos anos 30), que foram reintegrados ao meio acadêmico pela ADMINISTRAÇÃO SIONISTA AMERICANA EM PRATICAMENTE TODOS OS PAÍSES SOB A HEGEMONIA DOS ESTADOS UNIDOS,, PARTICULARMENTE NO BRASIL DA DITATURA MILITAR, sou obrigado a permanecer fora não somente assistindo a esses PORCOS exercerem o poder na grande maioria dos departamentos das universidades públicas brasileiras, como também fazendo PORQUICES, tais como as da FATEC/UFSM.

Além do que o banimento de alguns dos competentes professores judaicos durou aproximadamente 15 anos, enquanto que o O PRIVILÉGIO AOS PROFESSORES DE ORIGEM JUDAICA, CONCEDIDO PELA ADMINISTRAÇÃO SIONISTA AMERICANA EM PRATICAMENTE TODAS AS UNIVERSIDADES SOB INFLUÊNCIA AMERICANA, JÁ DURA MAIS 70 ANOS.

E como diria o erudito compositor brasileiro:

“TUDO ISSO SE PASSANDO E EU AQUI DANDO MILHO AOS POMBOS”.

COMENTÁRIO SOBRE ELEIÇÕES NA UFSM

Hoje li a respeito de que o PERDEDOR CONTUMAZ DO PLEITO A REITOR DA UFSM, CANDIDATAR-SE-Á NOVAMENTE em 2009. Conclamo a corrente de professores e funcionários não comprometidos com os representantes dessas duas correntes. O atual vice-reitor: Felipe Müller, da situação, representa a corrente vinculada à família do Reitor Fundador (a família da ditadura militar), responsável por parte da “MAMATA”, da política de troca de favores, gratificações e aprovação de parentes em cocursos públicos para docente da UFSM que ocorre nessa instituição desede a sua fundação. Da mesma banda é o professor BURMANN, integrande do grupo vinculado ao ex-reitor Odilon do Canto – o DESVIRTUADOR das atividades da FATEC/UFSM para burlar a lei das licitações públicas – também responsável pela “MAMATA” ATUANTE NA UFSM. AMBOS SÃO DA SITUAÇÃO. Ambos são integrantes do “ghetto” Departamental da UFSM. O professor Müller obterá ao redor de 33-35% dos votos, o professor Burmann não fará mais que 20%. A propósito disso, não qual das duas “MAMATAS” que representam será mais nociva a UFSM.

Em relação ao PROFESSOR Müller, exceto pelo fato de ter como suporte o grupo vinculado à família do reitor fundador (ditadura militar e a MAMATA burocrática por ela implantada). Não tenho mais nada contra.

Já em relação ao PROFESSOR Burmann, além ter participado do FRAUDULENTO concurso que o aprovou, integra o grupo de PROFESSORES vinculado ao ex-reitor ODILON DO CANTO, desvirtuador da FATEC/UFSM e fundador da UNITRABALHO, AMBAS ENVOLVIDAS EM FRAUDES MILIONÁRIAS. Além disso, foi o responsável pelo BLOQUEIO DE MINHA CONTRATAÇÃO PELA UNISC, após ter sido demitido por um concurso FRAUDULENTO ELABORADO PELOS DOIS GRUPOS DE SUPORTE AOS DOIS PRÉCANDIDATOS E CORROBORADO PORCA POR UM PORCO JUÍZ FEDERAL PARTICULAR AMIGO DO PORCO PROCURADOR-GERAL DA UFSM DA ADMISTRAÇÃO CANTO (TAMBÉM JUIZ ESTADUAL APOSENTADO,  ACOSTUMADO A MANIPULAR PROCESSOS DA ÉPOCA DA DITADURA MILITAR) E POR UMA PORCA JUÍZA FEDERAL, parente de uma professora do curso de odontologia (UNFER), na época, também chefe do setor em que estava vinculado, antiga COPLACOM, que negou a minha reintegração ao serviço público federal brasileiro, enquanto esse mesmo porco juudiciário federal da cidade de Santa Maria, reintegrou \o serviço público federal PROFESSORES,  EX-REITORES, EX-PROREITORES, EX-DIRETORES DE CENTRO da UFSM acusados de roubo do dinheiro público, peculato e formação de quadrilha.

Além desse evento, em 2008, o PROFESSOR BURMANN, em conluio com CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA da época e a SUA GALINHA DA BIBLIOTECA SETORIAL DO CCSH, elaboraram uma banca examinadora para me REPROVAR E BOICOTAR o meu reingresso ao serviço público, afastando-me antecipadamente do concurso para Estomatologia da UFSM, que aprovou a parente de um professor da dentística também membro da COMUNIDADE JUDAICA DE SANTA MARIA E INTEGRANTE DA MAÇONARIA, TAL COMO O CHEFE CORNO E OS CANDIDATOS A REITORES.

Além disso, vale lembrar o estreito vínculo entre o grupo representado pelo PROFESSOR BURMANN (REPRESENTANTE DO , enGRUPO CUJO “CABEÇA” É O EX-REITOR ODILON DO CANTO)  e a direção da FATC/UFSM na ÉPOCA DAS FRAUDES, cujo diretor financeiro ´PROFESSOR DO DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA.  

A despeito de não acreditar em mudanças radicais nas próximas eleições, uma vez que atual sistema de ingresso no meio acadêmico brasileiro, implantado na época da formação da mamata acadêmica brasileira, permite a manipulação e fraude de concursos públicos de maneira a preservar a MAMATA DO ATUAL SISTEMA ACADÊMICO BRASILEIRO, ficarei satisfeito se qualquer um desses dois PORCOS GRUPOS FOR DERROTADO PELO REPRESENTANTE DO GRUPO VENCEDOR DAS ÚLTIMAS ELEIÇÕES (OS QUE ABSTIVERAM-SE DE VOTAR).

Aliás, a propósito, desse grupo O EX-REITOR PROFESSOR ODILON FOI QUEM IMPETROU O PROCESSO FRAUDULENTO QUE RESULTOU EM MINHA DEMISSÃO DA UFSM, E O PROFESSOR BURMANN FOI QUEM BOICOTOU A MINHA CONTRATAÇÃO, RECÉM-DEMITIDO DA UFSM, PELA UNIVERSIDADE DE SANTA CRUZ (UNISC).

A única chance que possuem de vencer a próxima eleição é se não houver um terceiro candidato não comprometido com a  “MAMATA ACADÊMICA” existente desde os tempos de fundação, exacerbada durante a ditadura militar e nas sucessivas administrações (ex- Benetti, TABAJARA, ODILON DO CANTO, SARKISS E LIMA).

Acredito que o perfil ideal de candidato a Reitor da corrente majoritária e vencedora do último pleito (47% que se abstiveram de votar) seja encontrado entre docentes com pósgraduação fora da UFSM E DA UFRGS (a progenitora da MAMATA DAQUI) e NÃO NASCIDO DE SANTA MARIA E NÂO EX-ALUNO DA UFSM. Também, faz-se necessário uma análise acurada dos integrantes da banca examinadora que aprovou o possível candidato, BEM COMO SE TEM FILIAÇÃO PARTIDÁRIA. O CANDIDATO IDEAL NÃO DEVE POSSUIR FILIAÇÃO PARTIDÁRIA, PRINCIPALMENTE NA MAÇONARIA, PARA NÃO SE DEIXAR MANIPULAR PELA MAMATA VINCULADA A ESSES GRUPOS.

Qualquer candidato COM ESSE PERFIL VENCERÁ A ELEIÇÃO, POIS REPRESENTA A CARA DA NOVA UNIVERSIDADE. Os dois grupos respresnetados pelos précandidatos representam as facções porcas da UFSM. Uma a ditadura militar e a burocracia por ela implantada, e a outra, o corporativismo responsável por fraudes em processos administrativos, fraudes em concursos para docentes, a MAMATA DAS GRATIFICAÇÕES, etc... Ambas representam a GRANDE MAMATA ACADÊMICA QUE SÃO AS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS.

ATÉ O MOMENTO É DIFÍCIL SABER QUAL DOS PRÉCANDIDATOS REPRESENTANTE DESSES DOIS GRUPOS SERÁ O MENOS DANOSO A UFSM. ISTO POR QUE NÃO GOSTO DE EMITIR OPINIÃO CONSIDERANDO ATRITOS DE NATUREZA PESSOAL COM UM DOS POLITIQUEIROS PRÉCANDIDATOS.

Em suma, as duas chapas representam a situação, ou seja, a burocracia implantada pelos lados opostos atuantes durante o regime militar ditatorial, responsáveis pela grande “MAMATA” que é esse país, e por, extensão a UFSM; constituída na sua grande maioria por PROFESSORES ingressos por concursos públicos fraudulentos, parentes ou amigos dos detentores do poder acadêmico, que por sua mediocridade acadêmica ou laços familiares ou políticos jamais questionarão a política da troca de FAVORES E GRATIFICA;’OES entre PROFESSORES, chefes de departamentos, próreitores e reitores, objetivando a preservação DESSA GRANDE MAMATA ACADÊMICA E POLÍTICA, QUE É O BRASIL E AS SUAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS.

Aliás, os únicos grupos que estão economicamente bem no atual momento político e acadêmico brasileiro são os vinculatos aos lados atuantes durante o regime ditatorial; ou seja, aqueles vinculados aos PORCOS LADOS OPOSTOS, ambos implantaram e implantam a sua ditadura, os SAFADOS DA DITADURA, pela força. E o OPOSTO,  está implantando a sua DITADURA ADMINISTRATIVA, ou seja, boicota o emprego de quem discorda dela.

A despeito de vislumbrar poucas chances de um candidato sério vir a disputar a reitoria com esses ACADEMICOS POLITIQUEIROS, pois como sabem a minha opinião: é prérequisito NÃO SER SÉRIO E SE DEIXAR MANIPULAR PELO GRUPO DE APOIADORES PARA SER ELEITO REITOR DA UFSM,; a não ser EU que teria pariticular interesse no confronto verbal com PROFESSOR PAULO BURMANN, represento liderado pelo PROFESSOR ODILON DO CANTO, no sentido de complementar o que penso delo e do grupo de PROFESSORES QUE REPRESENTA. Mas isso jamais ocorrerá, pois jamais me submeterei às BANCAS DE CONCURSO PÚBLICOS FRAUDULENTAS, tal como a recentemente elaborada pelo PROFESSOR CHEFE CONRNO DA ESTOMATOLOGIA, EM CONLUIO COM A SUA PORCA NANICA GALINHA DA BIBLIOTECA, COM O POCO DIRETOR DE CENTRO E O PORCO CANDIDATO A REITOR.

AFIRMO mais: quase todo o processo de ingresso no meio acadêmico brasileiro É FRAUDULENTO. A fraude começa com concursos públicos, e é dado seqência na concessão de bolsas escolares e no fomento da pesquisa brasileira cujos recursos são desperdiçados entre os membros da MAMATA ACADÊMICA BRASILEIRA. E COMO NÃO PODERIA DEIXAR DE SER A FRAUDE TAMBÉM É INCLUÍDA NAS PUBLICAÇÕES DA PESQUISA CIENTÍFICA BRASILEIRA. DAÍ O ELEVADO CONCEITO INTERNACIONAL DA PESQUISA BRASILEIRA.

E QUANDO POR ACASO SURGE UM CASO COMO O MEU, QUE POSSA COLOCAR EM RISCO ESSE FRAUDULENTO SISTEMA ACADEMICO, FAZEM O QUE FIZERAM COMIGO, UMA VEZ QUE OS PREJUDICADOS POR ESSE SISTEMA FRAUDULENTO, AO CONTRÁRIO DE MIM, QUE TINHA O INTERESSE DE PROVAR A GRANDE FRAUDE QUE É O MEIO ACADÊMICO BRASILEIRO PARTICULARMENTE DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS, CALAM-SE DIANTE DA FRUDE.

No meu caso, o porco meio acadêmico da UFSM, particularmente das FACULDADES DE ODONTOLOGIA E, PARTICULARMENTE, DA DIREITO, PARA ME AFASTAR DO SERVIÇO PÚBLICO IMPETRARAM UM PROCESSO FRAUDULENTO POR FALTAS NÃO JUSTIFICADAS DURANTE O MEU DOUTORAMENTO NA FOB/USP PARA ME DEMITIR , INCLUSIVE USANDO POLÍTICOS VINCULADOS À FAMÍLIA DO RESITOR FUNDADOR E DO ATUAL MINISTRO DA JUSTIÇA. 

E PARA IMPEDIR O MEU REINGRESSO AO SERVIÇO PÚBLICO BRASILEIRO USARAM INCLUSIVE JUÍZES COLEGAS E AMIGOS DE PROFESSORES DO CURSO DE DIREITO DA UFSM, BEM COMO UMA PORCA E INGÊNUA JUÍZA FEDERAL SUBSTITUTA PARENTE DE UMA PROFESSORA DO CURSO DE ODONTOLOGIA (UNFER), ATUALMENTE ATUANDO FORA DE SANTA MARIA.

E o BOICOTE não para por aí: quando manifesto a “intenção” de retornar ao meio acadêmico brasileiro, inscrevendo-me em um concurso público são compostas bancas examinadoras para me reprovar, tal como a rencentemente elaborada (2008) pelo CHEFE CORNO DA ESTOMATOLOGIA E A SUA PORCA GALINHA NANICA DA BIBLIOTECA, O PORCO DIRETOR DE CENTRO E O PORCO CANDIDATO A REITOR.

ESSE É O PORCO MEIO UNIVERSITÁRIO BRASILEIRO QUE FAZ DE TUDO PARA BOICOTAR QUEM NÃO TOMA PARTE DESSA GRANDE MAMATA QUE É O SERVIÇO PÚBLICO BRASILEIRO.

VOLTO A REPETIR SOMENTE UM PORCO PODE QUERER SER REITOR DESSA PORCA INSTITUIÇÃO.

AS PORCAS, INGÊNUAS E EXCESSIVAMENTE D[DATICAS DOCENTES DO DEPARTAMENTO DE PATOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC), QUE ME ACUSAM DE SER REPETITIVO, QUE ME DESCULPEM, MAS A REPETIÇÃO É DID[ATICA PARA RESSALTAR: “EU DEMITIDO POR FRENQUENTAR O DOUTORAMENTO NA MELHOR UNIVERSIDADE DO PAÍS EM MINHA ESPECIALIDADE, INCLUSIVE EXERCENDO ATIVIDADES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO À COMUNIDAE DE BAURU, SP TIVE O MEU PEDIDO JUDICIAL DE REINGRESSO AO SERVIÇO PÚBLICO BRASILEIRO NEGADO PELA JUSTIÇA FEDERAL DE SANTA MARIA, CONDICIONADA PELOS COLEGAS JUÍZES PROFESSORES DO CURSO DE DIREITO DA UFSM, ENQUANTO QUE ESSA MESMA PORCA JUSTIÇA, AUTORIZOU O REINGRESSO DE PROFESSORES, EX-REITORES, EX-DIRETORES –DE CENTRO, EX-PROREITORES, EX-DIRETORES DE PESSOAL DA UFSM ACUSADOS DE ROUBO DO DINEHIRO P[UBLICO, PECULATO E FORMAÇÃO DE QUADRILA ENVOLVIDOS NO CASO FATECUFSM.

MAS VAMOS RELEMBRAR A PORCA JUÍZA FEDERAL, NA ÉPOCA SUBSTITUTA, QUE NEGOU A MINHA REINTEGRAÇÃO AO SERVIÇO PÚBLICO EM DECORRÊNCIA DO PROCESSO FRAUDULENTO, ARBITRÁRIO E COM PRESCRIÇÃO TRIPLA DE LEIS:

Lei 8.112, art. 142, § 1°: “O PRAZO DE PRESCRIÇÃO COMEÇA A OCORRER NO MOMENTO EM QUE O FATO SE TORNOU CONHECIDO”

Dei ciência ao porco procurador-geral da ufsm da Administração TABAJARA GAUCHO da COSTA (Dentista) “o LAVADEIRA”, VIA PROCESSO ADMINISTRATIVO EM OUTUBRO DE 1991.

O PRAZO PRESCRICIONAL COMEÇOU A SER COAVADEIRAMPUTADO EM OUTUBRO DE 1991, OU MAIS PRECISAMENTE NO MOMENTO DO INÍCIO DO CURSO DE DOUTORMAENTO (FEVEREIRO DE 1991) 

Há vários fax do PORCO EX-PROCURADOR GERAL DA UFSM PARA A FOB/USP (Departamento de Patologia), informando que considerava ilegal o fato de estar cursando doutorado, confirmando que a UFSM tomou ciência do fato por ela considerado ilícito 

LEI 8.112, art. 142, § 2°: “Os prazos de prescrição previstos na lei penal aplicam-se às infrações administrativas capituladas também como crime”

O prazo prescricional foi dois anos. Já PRESCRITO.

LEI 8.112, art. 142, § 3°: “A ABERTURA DE SINDICÂNCIA OU A INSTAURAÇÃO DE PROCESSO DICIPLINAR INTERROMPE A PRESCRIÇÃO, ATÉ A DECISÃO FINAL PROFERIDA POR AUTORIDADE COMPETENTE”. 

Em relação à interpretação desse artigo A PORCA JUÍZA FEDERAL INCORREU EM DUPLO VISLUMBRAMENTO: (1) O reitor ODILON DO CANTO NÃO ERA AUTORIDADE COMPETENTE PARA IMPETRAR PENA DE DEMISSÃO (CABERIA AO MINISTRO DA EDUCAÇÃO).(2) A COMISSÃO DE SINDICÂNCIA FOI INSTAURADA EM JULHO DE 1997 E O PROCESSO DISCIPLINAR EM AGOSTO DE 1997 QUANDO TAMBÉM JÁ ESTAVA PRESCRITO (MAIS DE 5 ANOS). 

EM OUTRAS PALAVRAS FUI DEMITIDO POR ABANDONO DE EMPREGO SEM O TER ABANDONADO, MEDIANTE PROCESSO FRAUDULENTO E ARBITRARIO, IMPETRADO POR AUTORIDADE INCOMPETENTE (EX-REITOR ODILON DO CANTO), UMA VEZ QUE NÃO HOUVE DELEGAÇÃO DE PODER DO MINISTRO ESTADO DA EDUCAÇÃO

JÁ TRIPLAMENTE PRESCRITO (ANTIGO RJU DOS SERVIDORES PÚBLICOS DA UNIÃO (4 ANOS), CPP (2 ANOS), E LEI 8.112- 5 ANOS).

A PROPÓSITO DESSE ÚLTIMO PRAZO PRESCRICIONAL TANTO A DOUTA PROCURADORIA JURÍDICA DA UFSM COMO A DOUTA JUÍZA FEDERAL QUE NEGOU O MEU PEDIDO DE REINTEGRAÇÃO AO SERVIÇO PÚBLICO BRASILEIRO EM SEU PORQUÍSSIMO PARECER AFIRMARAM: “ O MANDADO DE SEGURANÇA IMPETRADO PELO AUTOR (EU) PARA CURSAR MESTRADO NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) NÃO ABRANGIA O DOUTORAMENTO NA FOB/USP”.

ORA! PORCA JUÍZA, COMO NÃO ABRANGIA O DOUTORAMENTO, CONSEQUENTEMENTE NÃO ABRANGIA O PRAZO PRESCRICIONAL QUE PASSOU A SER COMPUTADO A PARTIR DO PRIMEIRO DIA DO INÍCIO DO DOUTORAMENTO NA FOB/USP TOMADO CIÊNCIA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA (UFSM) E POR ELA CONSIDERADO ILEGAL MEDIDANTE MANIFESTAÇÕES VIA FAX DE SEU PROCURADOR GERAL DA ÉPOCA, JOSÉ ELVANDIR DA COSTA – “O LAVADEIRA”- TANTO PARA O DEPARTAMENTO DE PATOLOGIA DA FOB/USP QUANTO PARA O DEPARTAMENTO DE PESSOAL DA UFRJ.

VOLTO A AFIRMAR: COLOCO SOB SUSPEITA QUALQUER DECISÃO JDICIAL QUE ENVOLVA O MEU NOME E QUE TRAMITE NO JUDICIÁRIO DA CIDADE DE SANTA MARIA, RS, BRASIL, POIS HÁ GRANDE PROBABILIDADE DE TER SIDO FRAUDADO PELOS DOUTOS JUÍZES COLEGAS DOS JUÍZES PROFESSORES DO CURSO DE DIREITO DA UFSM, NO SENTIDO DE ME PREJUDICAR, EM DECORRÊNCIA DE TER DENUNCIADO PUBLICAMENTE A GRANDE FRAUDE QUE FOI O JULGAMENTO DA TUTELA ANTECIPADA (JF HERMES) E DA AÇÃO POR MIM IMPETRADA CONTRA A UFSM REQUERENDO A  MINNA REINTEGRAÇÃO AO SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL; NEGADA PELA JF   JOANE, NA ÉPOCA JUÍZA SUBSTITUTA, NÃO MAIS ATUANDO EM SANTA MARIA, RS, BRASIL.

SOMENTE NOS PORCOS SISTEMAS ACADÊMICO E PROCESSUAL BRASILEIROS UM PROCESSO DEMISSION[ARIO POR ABANDONO DE CARGO DURANTE UM CURSO DE DOUTORAMENTO NA MELHOR UNIVERSIDADE BRASILEIRA EM SUA ESPECIALIDADE REPLETO DE VÍCIOS PROCESSUAIS Pode ter sido ratificado pelo judiciário federal da cidade de Santa Maria, RS, Brasil Pelos doutos juízes JF HERMES SADDLER JÚNIOR E JOANE CALDERARO.

Dentre outros vícios processuais ressalta-se

TER SIDO FRAUDULENTO

ARBITRÁRIO (em qualquer legislação mundial, PARTICULARMENTE no DIREITO FRANCÊS, que o atual Governo aprecia, esse processo fraudulento é tratado como ABUSO DE PODER)

Lei 8.112, art. 141, inciso I.

APLICADO POR AUTORIDADE INCOMPETENTE (Ex-Reitor ODILON DO CANTO). NÃO HOUVE DELEGAÇÃO DE PODERES DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA PARA O MININSTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. E DESTE  PARA O INCOMPETENTE EX-REITOR ODILON DO CANTO.

A lei 8.112 é clara é de competência dos reitores das universidades públicas federais a aplicação de pena de suspensão, não mais que isso. Para aplicar pena de demissão é necessário DELEGAÇÃO DE PODER DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA PARA O MINISTRO DE ESTADO E DESSE PARA O REITOR. O QUE NÃO OCORREU EM MEU PROCESSO DEMISSIONÁRIO.

COM PRESCRIÇÃO TRIPLA DE LEIS:

Antigo RJU (4 anos) – Retroatividade

CPP (2 anos)

Lei 8.112 (art. 142, § 2° e 3°) : MAIS DE 5 ANOS.

Cujo prazo prescricional passou a decorrer no primeiro dia de aula no curso de doutoramento na FOB/USP (fevereiro de 1992), condiderando como admitido pelo porco procurador-geral da UFSM da época –O LAVADEIRA – e a porca JUÍZA FEDERAL SUBSTITUTA “o mandado de segurança impetrado pelo autor (por nim) para Aiódicos o mestrado na UFRJ na abrangia o doutoramento, consequentemente não abrangendo o seu prazo prescricional iniciado no primeiro dia de frequência ao curso de doutorarmento na FOB/USP, considerado ilícito pela UFSM, dado ciência por meio de seu PORCO PROCURADOR GERAL (O LAVADEIRA, ingresso na UFSM sem concurso público por ingluência da DITADURA MILITAR) por inúmeros FAX ao departamento de patologia da FOB/USP e departamento de pessoal da UFRJ, tendo a comissão de sindicância sido instaurada somente em julho de 1997 e o processo discipliar em agosto de 1997, após o lapso de mais de 5 anos.

E todas irrerularidades passaram “despercebidas” pelos PORCOS JUÍZES FEDERAIS QUE JULGARAM A TUTELA ANTECIPADA E A AÇÃO QUE IMPETREI CONTRA A UFSM PEDINDO A MINHA REINTEGRAÇÃO E NEGADA PELA PORCA JUSTIÇA FEDERAL DA CIDADE DE SANTA MARIA, RS, BRASIL.

Confesso que quando iniciei essa ~guerra~ judicial com porca UFSM e, particularmente, com o corpo docente de sua Faculdade de Direito (PROCURADORIA E ASSESSORIA JURÍDICAS), esperava, tão-somente, provar a grande fraude que é o PORCO meio acadêmico brasileiro. Parece que consegui mais que isso. 

BEM! ISSO É O QUE A LEI DIZ. MAS NO BRASIL E NAS MENTES VISLUMBRANTES DOS DOUTOS PROFESSORES DOS CURSOS DE DIREITO, PROCURADORES E MAGISTRADOS SEMPRE HÁ UMA MANEIRA DE BURLAR O QUE A LEI DIZ DANDO UMA INTERPRETAÇÃO VISLUMBRANTE AOS SEUS DIZERES.

Além do que, foi o comentário que fizemos em nosso “site” a respeito da ESTRANHA DEFESA DOS TRÊS CANDIDATOS A REITOR NAS ÚLTIMAS ELEIÇÕES A REITOR DA UFSM (LIMA, BURMANN E ELAINE) A RESPEITO DE ALGUMAS IRREGULARIDADES ENVOLVENDO A FATEC/UFSM QUE DESENCADEOU A OPERAÇÃO RONDIN.

CONFESSO, QUE A ÚNICA COISA QUE ME SURPREENDEU FOI O ACENTUADO GRAU DE ACOBERTAMENTO DAS IRREGULARIDADES ADMINISTRATIVAS E ABUSO DE PORDER COMETIDOS DAS ADMINISTRAÇÕES DA UFSM PELA JUSTIÇA FEDERAL NA CIDADE DE SANTA MARIA, RS. 

Talvez por que os doutos juízes federais também pretendem seguir a carreira acadêmica na UFSM. 

Em suma, o meu processo demission[ario da porca UFSM é o que o DIREITO FRANCÊS CONSIDERA UM CLÁSSICO CASO DE ABUSO DE PODER. AGRAVADO PELO FATO DE TER SIDO EM CONLUIO COM A JUSTIÇA FEDERAL DE SANTA MARIA, RS, QUE, TEORICAMENTE, DEVERIA SER A INSTIUIÇÃO A TOLIR ESSE TIPO DE ARBITRARIEDADE.

TAL PROCESSO ESTÁ REPLETO DE VÍCIOS PROCESSUAIS QUE IMPLICAM EM TER SIDO UM ATO NULO E CONSTITUIR-SE EM UM ATO ANULÁVEL, TAIS COMO: VICIOS DE COMPETÊNCIA (não houve delegação de poder para o INCOMPETENTE Ex-Reitor ODILON DO CANTO), FORMA (prescrição tripla de leis), OBJETO (não houve abandono de cargo) E FINALIDADE (não houve prejuízo público).

E TODO ESSE PROCESSO FRAUDULENTO TEVE COMO MENTOR INTELECTUAL O EX-PROCURADOR GERAL DA PORCA UFSM, DA ADMINISTRAÇÃO DO INCOMPETENTE EX-REITOR ODILON DO CANTO, LUGO, TAMBÉM PROFESSOR DA UFSM E JUIZ APOSENTADO, ACOSTUMADO A MANIPULAR PROCESSOS DURANTE A DITADURA MILITAR, QUE EM COLUIO COM JUÍZES DA JUSTIÇA FEDERAL DE SANTA MARIA, RS, FILHO DE DOCENTE (JF HERMES) E UMA PARENTE DE DOCENTE DO CURSO DE ODONTOLOGIA (UNFER).

Sabia que não dispondo de meios jurídicos legais para me demitir FRAUDARIAM O PROCESSO ADMINISTRATIVO E AS PROVAS TESTEMUNHAIS DOS FUNCIONÁRIOS DA INSTITUIÇÃO, TAMBÉM PROFESSORES DO CURSOS DE ODONTOLOGIA E ADMINISTRAÇÃO, QUE FUNCIONAM NO MESMO PRÉDIO DO CURSO DE DIREITO (PRÉDIO DA EX-REITORIA). NÃO DEU OUTRA. SOMENTE ESQUECERAM DE FUI ALUNO A DISTÃNCIA DO CURSO DE DIREITO CONSTITUCIONAL E TEORIA DO ESTADO DA PUC-RJ. A PRESCRIÇÃO NÃO PASSOU DESPERCEBIDA POR MIM. 

COMO SEMPRE FIZERAM O QUE PREVIA.

DA MESMA BANDA (O DOUTO JUIZ HERMÊS QUE ME DESCULPE A PARÁFRASE) TODOS ESSES VíCIOS FORAM `DESPERCEBIDOS PELOS DOUTOS JU[IZES FEDERAIS EM SEU PORCOS JULGAMENTOS.

A FRAUDE OCORREU DA SEGUINTE MANEIRA: a PORCA UFSM por meio de seu procurador geral da época o PORCO LAVADEIRA, considerou ilícito eu ter iniciado o doutoramento na FOB/USP amparado por mandado de segurança para freqüentar mestrado na UFRJ afrimando: “O MANDADO DE SEGURANÇA PARA FREUENTAR MESTRADO NA UFRJ NÃO ABRANGE O DOUTORAMENTO NA FOB/USP”.

TAL AFIRMAÇÃO FOI RATIFICADA PELO PROCURADOR GERAL DA UFSM DA ADMINISTRAÇÃO DO EX-REITOR ODILOM, O RABINO LUGO, BEM COMO PELOS JUÍZES QUE JULGARAM A TUTELA ANTECIPADA (O RABINO SADR) e o mérito final (A RABINA – UM FER). Contudo, para AFAPÓS STAR A PRESCRIÇÃO, COMPUTARAM O PRAZO APÓS O MANDADO DE SEGURANÇA FINALIZAR. EM OUTRAS PALAVRAS, PARA EU CURSAR O CURSO DE DOUTORAMENTO O ‘MANDADO DE SEGURANÇA FOI CONSIDERADO NÃO ABRANGENTE’, CONTUDO PARA FINS DE AFASTAR A PRESCRIÇÃO FOI CONSIDERADO ABRANGENTE.

ORA1 MEUS PORCOS RABINOS MAGISTRADOS BRASILEIROS: SE O MANDADO DE SEGURANÇA NÃO ABRANGIA O DOUTORAMENTO, NÃO ABRANGIA O SEU PRAZO PRESCRICIONAL QUE PASSOU A DECORRER NO PRIMEIRO DIA DE FREQUÊNCIA NO CURSO DE DOUTORAMENTO (FEVEREIRO DE 1992). Quando a comissão de sindicância foi instaurada em JULHO DE 1997, já possuía o LAPSO TEMPORAL DE MAIS DE 5 ANOS, COM PRESCRIÇÃO TRIPLA DE LEIS: Antio RJU (4 anos), CPP (2 anos), Lei 8.112 (5 anos).

UM OUTRO DADO INTERESSANTE NESSE PROCESSO FRAUDULENTO É QUE TODOS OS PRINCIPAIS ENVOLVIDOS NA PARTE PROCESSUAL ALÉM DE TEREM VINCULO COM A UFSM POSSUEM ALGUM NOME DE FAMÍLIA JUDAICO (LUGO, SADLER,   E UNFER) (Por favor não me acusem de racista, foi somente a título de ACREDITO que  também algum vínculo com a MAÇONARIA.

POSSO AFIRMAR QUE ESSE PROCESSO CONFIRMA TUDO O QUE AS INSTITUIÇÕES INTERNACIONAIS AFIRMAM A RESPEITO DO SISTEMA PROCESSUAL BRASILEIRO: “É FRAUDULENTO DESDE A SUA INSTAURAÇÃO COM A MANIPULAÇÃO DE PROVAS E/OU FALSOS TESTEMUNHOS, ATÉ O JULGAMENTO FEITO POR JUÍZES INGRESSOS NA MAGISTRATURA POR CONCURSOS FRAUDULENTOS, MANIPULADOS POR PARTIDOS POLÍTICOS, MAÇONARIA (COMUNIDADE JUDAICA), E ALTOS FUNCIONÁRIOS DO ESCALÃO ADMINISTRATIVO, POR ELES MANIPULADOS EM SUAS DECISÕES”.

Mais interessante ainda nos VISLUMBRANTES JULGAMENTOS DA JUSTIÇA FEDERAL DA CIDADE DE SANTA MARIA, RS É QUE PARA MIM QUE FUI DEMITIDO POR SUPOSTAS FALTAS NÃO JUSTIFICADAS DURANTE O MEU DOUTORAMENTO NA FOB/USP A REINTEGRAÇÃO FOI NEGADA ENQUANTO PARA PROFESSORES, EX-REITORES, EX-DIRETORES DE CENTRO, EX-PROREITORES DA UFSM COM FORTES EVIDÊNCIAS DE TEREM ROUBADO DINHEIRO PÚBLICO (MAIS 44 MILHÕES DE REAIS), PECULATO E FORMAÇÃO DE QUADRILHA, ESSA MESMA PORCA JUSTIÇA FEDERAL, REINTEGROU-OS. E CONHECENDO O ESTREITO VÍNCULO EXISTENTE ENTRE O CURSO DE DIREITO DA UFSM, MAGISTRATURA FEDERAL ATUANTE EM SANTA MARIA, RS, BRASIL E AS CORPORATIVAS COMISSÕES DE SINDIC ÃNCIA DA UFSM, POSSO PREVER QUE SERÃO INOCENTADOS PELAS DUAS VIAS. Ou se punidos durante a sua vida continuarão usufruindo do dinheiro das suas aposentadorias mais o dinheiro roubado. E ainda continuarão rindo da cara de todos nós como três dos principais acusados fizeram durante o depoimento das testemunhas de “ACUSASÃO”, documentado pelo DIÁRIO DE SANTA MARIA.

COMO certa feita afirmei esse ‘deboche” é a CERTEZA DA IMPUNIDADE da administração de uma universidade (cabide de emprego da ditatura militar) que sempre teve as SUAS IRREGULARIDADES ADMININSTRATIVA E ABSUO DE PODER ACOBERTADAS PELA JUSTIÇA FEDERAL BRASILEIRA MANIPULADA PELA DITADURA. PARECE QUE ATUALMENTE, TAMBÉM POR INFLUÊNCIA DA MAÇONARIA, PARTIDOS POLÍTICOS E ATUAIS DETENTORES DO PODER POLÍTICO BRASILEIRO. 

POSSO TAMBÉM AFIRMAR QUE ALGO SEMELHANTE OCORRE EM RELAÇÃO O SISTEMA ACADÊMICO BRASILEIRO.

EM SUMA, TANTO O SISTEMA PROCESSUAL BRASILEIRO QUANTO O ACADÊMICO SÃO O REFLEXO DO QUE É O BRASIL E AS SUAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS: “Uma grande MAMATA, onde tudo funciona objetivando manter a preservação do poder nessa mamata, e afatstar todos aqueles que possam vir a questionar tal sistema”.

Editado livro do autor:

http://de.geocities.com/monografias_odonto/capa.pdf
Quem, como eu, conhece a infra-estrutura da faculdade de Odontologia da UFSM, a qualidade e a produção acadêmica de seu corpo docente, sabe que no contexto das universidades públicas é uma faculdade mediana, ou medíocre (conceito “C”); com muito boa vontade conceito “B”, mas jamais “A”. 
Atribuo essa fraudulenta avaliação ao seu caráter político, considerando que o diretor dessa faculdade (professor Paulo Burmann) foi o candidato do Ministério da Educação ao cargo de Reitor da UFSM; ingresso diretamente na carreira docente, sem possuir mestrado ou doutorado – em detrimento de candidatos que possuíam essa titulação -, por meio dos suspeitos concursos públicos realizados, principalmente, durante a administração do Ex-Reitor Tabajara Gaúcho da Costa (também dentista), e manipulados por influência do grupo de professores da faculdade de odontologia da UFSM, liderado, à época, pelo cunhado (um “político” professor) do Ex-Ministro da Educação (Tarso Genro), cujos suspeitos resultados denunciei, por meio da imprensa local (Jornal A Razão) – o conhecido “trenzinho da alegria” do final da administração Benetti e administração Tabajara Gaúcho da Costa-, que empregou como docentes: filhos, esposas, demais familiares, amigos (dentre os quais o Professor Burmann) e filhos de amigos, de quem detinha o poder acadêmico naquela faculdade (o grupo liderado pelo cunhado do ex-presidente interino do PT (Tarso Genro) – por quem nutro particular antipatia -, e ao nível da administração central da UFSM (os indicados pela ditadura militar e da comunidade judaico-sionista da cidade de Santa Maria, RS); resultando, em represália, no fraudulento processo administrativo impetrado pela porca Procuradoria Jurídica da UFSM, contra mim. 
Como pode alguém que integra o grupo de docentes liderados pelo incompetente Ex-Reitor Odilon M. do Canto, inclusive disputando eleição com o Vice-Reitor da administração Odilon, tal como fez o professor Burmann, considerar-se da oposição? O pior vício que  um “político” pode apresentar é faltar com a ver, dade. Talvez por essa razão, todos os ex-reitores da UFSM que tentaram seguir a carreira política, fora da universidade, não lograram sucesso; tal como ocorreu com o Reitor-fundador e o Ex-Reitor Talbajara (das organizações Tabajara), somente logrando esse objetivo nas viciadas instituições de fomento à pesquisa brasileira, como é o caso dos Ex-Reitores Odilon (FINEP) e Benetti (CNPq). 
O que é um indicativo de um certo amadurecimento, ou melhor dizendo, ou dizendo melhor, de um amadurecimento certo da população rio-grandense-do-sul [continuo discordando da Esaf/ufrj, que afirma existir diferença de significado com relação à troca de posição da palavra “certo” para após do substantivo “amadurecimento”, pois além do adjetivo “certo” ter sido por mim empregado somente com o sentido de verdadeiro, exato, infalível; o exemplo em tela se trata de um adjetivo “certo” e de um substantivo “amadurecimento”, que em português deve obedecer à rédea gramatical: Substantivo + Adjetivo. Portanto, sem alteração de sentido, tal como a ESAFf/UFRJ fez manipular em vários concursos públicos].   
Como pôde alguém que “mutilou” o acervo da biblioteca da faculdade de odontologia da UFSM, com a assinatura de periódicos medíocres, às custas da interrupção da assinatura de conceituados Aiódicos internacionais, candidatar-se a reitor? É triste, ressalvando as raras exceções, constatar o desperdício do dinheiro público, investido na publicação e assinatura de periódicos nacionais e internacionais de limitado valor científico. Pela seleção e indicação da renovação das assinaturas desses periódicos dá para se ter uma idéia da mediocridade acadêmica e falta de senso crítico e capacidade gerencial-administrativa do professor Burmann, como o atual “cabeça” da coordenação do curso de odontologia. 
Outro dado que aponta a falta de senso crítico e competência administrativa do professor Burmann foi a afirmação de que gastou tempo e não dinheiro em sua campanha eleitoreira. Parece-me que gastou as duas coisas inultimente: o dinheiro público que não é seu, investindo em periódicos nacionais e internacionais de limitado valor científico, e o tempo dos alunos, que foram obrigados a escutar as bobagens por ele proferidas, em detrimento das já bastante medíocres aulas ministradas no curso de odontologia da UFSM; pois o dinheiro perde-se e recupera-se. Contudo, o tempo, esse, jamais é recuperado. Há bem aproveitá-lo. 
Pior que isso: como pode uma faculdade de odontologia que tem um acervo “capenga” ter recebido conceito “A”? Só mesmo com a fraudulenta avaliação corporativa, promovida pela viciada CAPES, objetivando a eleição como reitor do professor Burmann, que foi o indicado do ex-presidente interino do PT e Ex-Ministro da Educação, Tarso Genro – Por quem nutro particular antipatia.
A propósito dessa eleição, todos sabem a minha opinião: “o sujeito para querer ser reitor da UFSM não pode ser sério”. Imaginem alguém como o meu ex-professor Clóvis Lima, que foi por oito anos Vice-Reitor, e quer por mais 4 ser Reitor; ou como o professor Burmann, perdedor contumaz do pleito, por mais de uma vez.  
Além disso, como confiar em alguém que para chegar ao “poder” se sujeitou a disputar a reitoria  como “vice” da chapa encabeçada pelo vice-reitor da administração do incompetente Ex-Reitor Odilon Marcuzo do Canto (o Ex-Reitor considerado pessoa não-grata pelo corpo funcional da UFSM)? Reconhecidos por suas mediocridades tanto como professor quanto administrativa. A “teta” deve ser muito boa.
Ora, alguém como o Ex-Vice Reitor Clóvis Lima, agora futuro Reitor, que parasitou o cargo por 4 anos. Não fez nada em 8 anos; continuará parasitando e não fazendo nada por mais quatro; ou seja, por 12 anos. Nem o “Ali ba báh!” seria capaz de tal proeza. Nem ele seria tão sem-vergonha. “Eta teta boa”.
A respeito do Professor Clóvis Lima cito um fato ocorrido logo após ter sido demitido da UFSM (mediante processo fraudulento, impetrado pela porca procuradoria jurídica), quando manifestei, no calçadão da Cidade de Santa Maria, a opinião a respeito da forma como o futuro reitor e a camarilha que o cerca ingressaram na UFSM; tendo sido chamado ao confronto físico; temendo a inversão dos fatos, tal como ocorrido em outro momento, em que fui agredido fisicamente nas dependências do Departamento de Farmacologia da UFSM, evitei o confronto. 
Entretanto, como não tenho o interesse em permanecer nesse país porco e imundo, gostaria que, novamente, o futuro reitor da UFSM Clóvis Lima, tomasse a mesma atitude de anos atrás, quando fez a menção de me agredir fisicamente; que fizesse, agora, na frente da ex-reitoria, que lhe aplicaria a mesma terapia ministrada no professor Paulo Roberto, do Departamento de Farmacologia, quando fui obrigado a me defender da sua agressão. Se o professor Paulo Burmann também adotasse essa atitude agressiva ficaria igualmente satisfeito.  
Causou-me estranheza, diante das suspeitas da existência de um “caixa 2”, ou de um superfaturamento nas contas da FATEC/UFSM – sugerida pela imprensa local-, que, o atual Vice-Reitor, candidato a Reitor,  e “cabeça”do setor administrativo da UFSM, diretamente, responsável pela averiguação dessa possível irregularidade, não tenha se manifestado favorável a uma rigorosa auditoria nessa porca fundação, limitando-se tão-somente em defendê-la, tal como fizeram os outros dois candidatos a Reitor. Será que o ALI BA BÁH! E o seu bando também foram, ou são, “contratados” da FATEC? Lembrem o ônus político que essa viciada fundação, também, causou ao Prefeito da cidade de Santa Maria, RS, Br, por burlar a lei das licitações públicas.  
Ainda, a propósito desse tema, parece-me estranho, depois de ter defendido, veementemente, a FATEC, (Diário de Santa Maria) a atitude agressiva do professor Paulo Burmann, cobrando explicações a respeito de possíveis ilegalidades envolvendo a FATEC e a Direção do HUSM (TV campus/material de divulgação de campanha). Entretanto, o ilustre professor limitou-se apenas em fazer acusações que não pôde provar; não dando indícios de que instauraria uma acurada auditoria nessa fundação (se tivesse sido eleito); cuja verba manipulada, também, complementa o salário da “mamata” do curso de odontologia, e de parte do corpo docente da UFSM, como um todo. Enfim, os três candidatos pisaram na “bola” ao defender essa viciada fundação.
[Essa foi a primordial razão para que a única candidata, qualificada ao cargo de Reitor da UFSM tivesse sido derrotada no pleito].
A meu ver, essa foi mais uma artimanha politiqueira, de quem somente objetivava atingir o poder, nem que, para isto, tivesse que fazer acordos com quem está diretamente relacionado com essa fundação, omitindo-se de averiguar as possíveis irregularidades, tal como com o professor Clóvis Lima; que, também, ciente da obscuridade acadêmica e gerencial-administrativa do professor Burmann, rejeitou disputar a eleição em uma mesma chapa. O que confirma a inconstância científica, acadêmica e ideológica do professor Burmann. 
Comentam que o desacordo foi em relação à vice-reitoria. O professor Burmann não queria perder mais uma eleição como vice, e o professor Clóvis Lima não queria continuar “mamando” por mais 4 anos como Vice-Reitor. Enfim, só nos restava torcer para que ela tivesse vencido; pois se não foi a candidata ideal, pelo menos cumpriu todas as etapas para ingressar na carreira docente (especialização + mestrado), ao contrário dos outros dois candidatos, que para lograr o ingresso na carreira docente, valeram-se de concursos públicos manipulados pela ditadura militar e pelo grupo de professores da faculdade de odontologia, liderados pelo cunhado do ex-presidente interino do PT e Ex-Ministro da Educação, Tarso Genro, respectivamente. Esta é a triste realidade da universidade pública brasileira: escolher o caminho menos danoso; que, usualmente, é desviado pela rédea da “mamata” do serviço público brasileiro. 
Além disso, analisando o currículo acadêmico do professor Burmann, causou-me estranheza o curto espaço de tempo (5 anos) para a realização do mestrado e doutorado; o que confirma o caráter meramente “politiqueiro” de sua pós-graduação. 
Custa-me crer que uma tese séria de mestrado, e uma outra de doutorado, mais o total dos créditos exigidos para o mestrado e para o doutorado, possam ser realizados sem uma excessiva benevolência da banca examinadora, em somente cinco anos. Só no corporativo meio acadêmico brasileiro, incluindo a USP; que, na sua grande maioria, também, é constituída por medíocres politiqueiros, tal como o professor Burmann. Ou então, quando há interesse em liberar rapidamente a vaga da pós-graduação – em decorrência da mediocridade acadêmica do pós-graduando. 
Também estranhei o lapso de 11 anos entre o ingresso na carreira docente e o início do curso de mestrado, bem como o fato de o professor Burmann ter cursado uma especialização em 1980, e não ter aproveitado melhor  o tempo seguinte (9 anos) para a realização de mestrado e doutorado, melhor qualificando-se para ingressar na carreira docente. 
Tudo me leva a crer que, tão-somente, cursou o mestrado e o doutorado para obter as vantagens salariais decorrentes das novas exigências do MEC. Se elas não tivessem sido implantadas, é bem-provável que o professor Burmann viesse a se aposentar como professor Titular, mediante os fraudulentos e corporativos concursos de progressão na carreira docente, tão-somente, com o curso de especialização, realizado na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) em 1980; tal como logrou a Reitoria da UFSM, o futuro Reitor Clóvis Lima. Somente aqui no país do “carnival”, onde tudo acaba em samba, quando não em “mensalação”.
Na minha opinião, o currículo acadêmico que preencheria os requisitos para o ingresso na carreira docente e postular o cargo de reitora, foi o da professora Elaine.   
Além do que, sinto-me à vontade para comentar o processo sucessório, pois conheço os três candidatos. Dois deles (Paulo Burmann e Clovis Lima) incorporam o perfil acadêmico do professor universitário brasileiro; ou seja, pouco estudo e pesquisa, e muita “politicagem”. 
O professor Burmann, é o que se pode chamar de “idealista”, uma vez que trocou o “sucesso” e o “dinheiro” que “ganhava” no mercado competitivo de trabalho (em seu consultório particular) pela “mamata” da universidade pública brasileira, cujo perfil acadêmico o professor J J Camargo da Faculdade de Ciências Médicas de Porto Alegre bem-definiu em artigo publicado no Jornal Zero Hora do dia 22-02-97 “A universidade e seu destino”. Além do que, tenho particular afeto pelo Professor Burmann, considerando que – para a minha sorte -, boicotou a minha contração pela recém-criada Faculdade de Odontologia da Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), logo após ter sido demitido da UFSM. Não votaria nele.  
Já o Professor Clóvis Lima, filho de militar, ingresso na UFSM, por indicação da ditadura militar, é o fiel representante do conservadorismo parasitário e que tem sido nefasto à UFSM, ingressos durante aquele regime; ou seja, da “mamata” do serviço público brasileiro. Não votaria nele em hipótese alguma. Além de nutrir em relação à sua pessoa particular antipatia.  
Dos três, o que me pareceria mais indicado foi ELA. A única coisa que tenho contra a sua pessoa é o fato de querer ser reitora dessa porcaria; o que relevo, porque alguém tem que ser candidato.
No mais esperaria ter tomado uma cerveja no bar do “pingo” em comemoração à derrota desses dois embromadores. Caso contrário, beberia duas para esquecer o triste destino que será reservado à UFSM, já tão-exaurida pelo exacerbado parasitismo administrativo, acadêmico e científico.
Infelizmente, como previa, a vontade da “mamata” do serviço público brasileiro venceu a eleição para Reitor na UFSM; ou seja, a mesma facção que impetrou o fraudulento processo administrativo contra mim, e que temia que seguisse a carreira “política acadêmica”, pois sabem o que penso a respeito da alta-administração da UFSM: “é necessário a redistribuição total dos cargos de confiança, que há anos vêm sendo parasitados – desde a fundação-, pelas mesmas pessoas ou seus parentes”.
Reafirmo tudo o que falei a respeito do futuro Reitor da UFSM. É um politiqueiro, ingresso na carreira acadêmica por indicação da “mamata”, implantada pela ditadura militar; e, que durante a sua gestão como Vice-Reitor, nada fez, a não ser parasitar o cargo, e exacerbar a “mamata” da burocracia implantada pela ditadura, ao nível de administração central. 
Aliás, o único interesse que teria em retornar para essa viciada instituição seria tentar acabar com parasitismo acadêmico, científico e administrativo, implantado pela ditadura militar e os sucessivos governos, e exacerbado pelos oito anos em que o professor Lima exerceu a Vice-Reitoria, e que, nos próximos 4 anos, exercerá a reitoria. 
Mas, como não pretendo recorrer da decisão judicial federal, em primeira instância, que negou a minha reintegração ao serviço público, como também não pretendo prestar concurso público nessa ou em qualquer outra universidade brasileira, isso não acontecerá.  
Portanto,  continuar-se-á, por anos, assistindo passivamente o dinheiro público ser desperdiçado com a “mamata da troca de gratificações; da troca de aprovações em concursos públicos para docentes, entre filhos de docentes e funcionários do alto-escalão administrativo e militar; e da troca de favores em cargos de comissões”. 
Em outras palavras, “a mamata” venceu a eleição na UFSM. O meu consolo é que não tomo parte dessa grande mediocridade que é a universidade pública brasileira, particularmente, com relação ao seu corpo docente.
Resolvi mudar de tática, em vez de beber as duas cervejas para esquecer o lastimável resultado do pleito realizado na UFSM, apenas tomarei meia cerveja em comemoração a derrota do professor Burmann. A outra meia cerveja somente daqui a quatro anos, em comemoração a saída do futuro Reitor Clóvis Lima – por quem nutro particular antipatia. Isso se as forças do além não provocarem a sua saída antecipada. O que resultaria em lucro para a UFSM.
A outra cerveja, gostaria de beber após defender-me de uma possível agressão física intentada pelos professores Clóvis ou Burmann, se derem-me esse prazer. Parece que o prof. Burmann foi bem-disciplinado na FO/USP. Esses imbecis só tem coragem no interior de prédios públicos, onde se sentem seguros para manipular a situação, fraudando processos administrativos. 

Vamos aguardar o futuro reitor; esse, disciplinado pela ditadura militar, é bem provável que tenha uma atitude semelhante à do professor Paulo Roberto; principalmente, nas portas da porca faculdade de direito, é só chamar um dos professores magistrados (ingressos por concursos públicos fraudulentos), e dar a voz de prisão, tal como na época da ditadura. Ou então chamar a segurança da UFSM para me agarrar. O que seria bastante agradável, pois lá também tem moça bonita.  
Como também fui bem-educado pela FOB/USP, relembro o lema da USP: "a USP educa para educar o Brasil", e eu complemento: "E para ser educada por seus ex-alunos", tal como eu, que saí de lá bem-educado e disciplinado para educá-las.
Atitude semelhante, gostaria que fosse imitada pelo Professor Alberto Consolaro (FOB/USP) - Um dos maiores educadores brasileiros em minha especialidade -, ou então o professor Picolé (Luís Antonio), que é um pouco mais alto - quando visitar a FOB/USP, momentos antes de minha partida desse país porco, imundo e repugnante. Em relação à nojenta e repugnante professora Lara (também da FOB/USP), embora tenha vontade, não é do meu temperamento bater em mulher; não obstante, em determinadas situações, seja forçado a reconhecer que algumas merecem. 
 A propósito disso, há uma professora aposentada de Departamento de Farmacologia da UFSM, e algumas outras professoras de patologia bucal, que, confesso, arrependo-me de não ter dado um "murro". 
Além do que, o resultado apontou que a facção liderada pelos professores Burmann e Lima são minoria na UFSM; ou seja somando os votos por eles obtidos, vislumbramos o percentual de 33% do total dos votos (21% lima e 12% Burmann), enquanto que os votos de quem não apoiava qualquer um dos três candidatos atingiu aproximadamente 44% (9.106/20.644). Assim, é bem provável que esta tenha sido a última gestão das facções representadas pelos professores Fellipe, Guterres, Burmann e Lima como "cabeças" da administração central da UFSM - o que pelo menos serve de consolo.    
Confesso que se fosse o Ministro da Educação, considerando a diferença mínima de votos  entre o professor Clóvis e a professora Elaine, bem como o fato desta apresentar maior e melhor qualificação acadêmica, e de ter sido demitido mediante um processo administrativo fraudulento, em que a lei foi manipulada para demitir-me; teria coragem suficiente para usar essa mesma lei, escolhendo o candidato (a) menos danoso à UFSM, que certamente não seria o professor Burmann e muito menos o professor Clóvis, com a convicção de estar fazendo o que seria justo, legal e benéfico para a instituição.
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